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A visto da mídia 



APRESENTApÁO 

"A visáo da mídia" é a reuniáo de matérias jornalísticas 
publicadas pela imprensa sobre a XIX Assembléia Geral da 
Conferéncia Interamericana de Seguridade Social e eventos paralelos, 
além de outros materiais. 

A primeira parte do trabalho traz recortes de jornais com 
noticias e artigos sobre o assunto. Em seguida, foram inseridas 
cópias das matérias produzidas pela Divisáo de Imprensa da 
Assessoria de Comunicagáo Social da Previdéncia Social e publicadas 
pela Agéncia de Noticias da Previdéncia Social (AgPREV). 

Constam também do trabalho cópias de algumas matérias 
veiculadas por outros sites na Internet, como o da Agéncia Brasil 
(Radiobrás). Embora náo tenha sido realizada urna pesquisa para 
localizar sites que publicaram noticias sobre a CISS, as matérias aqui 
incluidas servem corno exemplo. 

Ao finalizar "A visáo da mídia", vocé pode encontrar "A Frente 
Informa", publicagáo da Frente Parlamentar e de Entidades Civis e 
Militares em Defesa da Previdéncia Social Pública, o "Informativo", 
produzido pela equipe da Divisáo de Imprensa da ACS, além do 
trabalho "Homologagáo dos Sistemas de Informagáo para urna 
Adequada Gestáo da Prevengáo dos Riscos do Trabalho entre Países - 
Uma Visáo Brasileira", de autoria do Dr Baldur Schubert, gerente de 
projetos da Diretoria Colegiada do INSS e presidente da Comissáo 
Americana de Prevengáo dos Riscos no Trabalho. 
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FACILIDADE 

Ribeirinhos 
beneficiados 
com barco da 
Previdéncia 
MINISTRO MEXICANO 
FOl A BARREIRINHA 
ACOMPANHAR O 
TRABALHO DA EQUIPE 
DO INSS E IMPLANTARÁ 
PROJETO SEMELHANTE 
NO PAÍS DELE 

ANA CELIA OSSAME * 

B
ARREIRINHA, AM .— Dezenas 
de ribeirinhos moradores de 
Barreirinha (a 328 quilóme-

tros de Manaus) saíram do barco 
da Previdéncia Social, ancorado 
no último sábado no porto do 
Município, felizes da vida. Eles 
receberam a confirmagáo da con-
cessáo da licenga-matemidade, 
aposentadoria por idade ou tempo 
de servico concedida pelo Institu-
to Nacional de Seguro Social 
(INSS). Notícias boas como essa 
estáo senda dadas seguidamente 
no interior do Estado, pelo servil() 
Prevmóvel, do INSS. O servigo 
vem seudo oferecido aos ribeiri-
nhos e indios desde junho passado 
para habilitar e conceder benefí-
cios a urna populagáo que sempre 
esteve á margem dos servigos pre-
videnciários. 

A eficiéncia do service tem 
urna justificativa na modemidade. 
O atendimento no barco, mediado 
12m x 22m, canta com recursos da 
informática e tambera com o siste- 
ma Prisma, através da equipamen-
to Inmarsat para interligagán, via 
satélite, com a base do Dataprev. 
Isso significa rapidez na resposta á 
maioria dos pedidos. 

O projeto entusiasmou ainda 
um visitante ilustre, o ministro 
da Previdéncia Social do México,  

dade Social (CISS). Ele tomou 
conhecimento do Prevmóvel 
durante a Assembléia Geral da 
Conferéncia Interamericana de 
Seguridade Social, realizada em 
Fortaleza (CE), na semana passa-
da, e decidiu imediatamente 
conhecer o trabalho. 

Ern Barreirinha, no último 
sábado, o ministro entusiasmou-
se com o sistema e revelan que 
vai estudar alternativas para usar 
a tecnologia do projeto na previ-
déncia social do México. O minis-
tro foi acompanhado pelo geren-
te executivo do INSS no Amazo-
nas, Severino Cavalcante, e. pelo 
presidente do Dataprev, Ramon 
Eduardo Barreta. Dos dois ouviu 
estatísticas importantes. O Prev-
móvel já proporcionou atendi-
mento a 24,8 mil ribeirinhos na 
Amazünia, concedendo 4,3 mil 
benefícios e inscrevendo 3,3 mil 
na Previdéncia Social. 

Este projeto está implantado 
em 24 municípios amazonenses 
totalizando urna populacáo de de 
429,8 mil pessoas. Desses, segun-
do Severino, apenas 4,9°/o rece-
bem algum benefício da Previ- 

déncia Social. Para dar um exem-
plo da limitagáo do órgáo oeste 
aspecto, ele revela que o INSS 
possui apenas nove pontos fixos 
no interior do Estado para aten-
der aos 61 municípios, excetuan-
do a capital. A regra do Ministé-
rio agora é estar ande o Brasil 
mais precisa, assegura. 

No barco que fez atendimento 
no sábado, na sede de Barreiri-
nha, e domingo, na aldeia de Pon-
ta Alegre, foram realizados 90 
atendimentos e concedidos 47 
benefícios. 

O presidente da Empresa de 

Tecnologia e Informacáo da Previ-
dénria SnriAl (n,tnnrpul Pann, 

Amazonas, regido cujas estradas 
sao os ríos e onde o instituto pos-
sui apenas nove pontos fixos. Ele 
contabilizan o investimento de R$ 
40 milhóes em equipamentos de 
informática para levar ao cidadáo 
simples o service previdenciário 
explicando que, mais do que nun-
ca; é um direito de cidadania." É 
um esforgo do govemo do Brasil 
para resgatar esse contribuinte", 
justificou Ramon. 
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taco pauto peixes. Sandra é 
casada, nide de irás filhos e já 
recebeu o salário-maternidade, 
com o qual comprou um fogad:Je 
outros objetos para casa, mas se 
estristece ao pensar em como a 
aldeia está. 
Para ela, foi bom poder receber o 
dinheiro porque, de outra forma, 
nao tenia como ganhar urna 
quantia tdo grande assim. 
Ela até brinca dizendo que 
as mulheres agora vilo 
procurar ter mais filhos para 

receber .o beneficio. 
O gerente executivo do INSS, 
Severino Cavalcante, lembrou que 
o Governo Federal náo faz nenhum 
favor aos Indios levando aqueles 
servilos. Ele garantzu que, de 
quatro em quatro meses, aquela e 
(nitras aldeias receberáo 
atendimento social da Previdencia. 
"Isso só ndo vai acontecer se o 
barco quebrar", assegurou. 

*A jornalista viajou a 
convite do INSS 

Direito conquistado 

Ontenz, depois de mais de 12 
—horql de viagem,-6 barco do 

Prevmóvel do INSS ancorou na 
aldeia sateré-maué de Ponta 
Alegre, em Barreirinha, ande 
mais de 90 pessoas foram 
atendidas, repetindo o ocorrido 
hcí quatro meses. Ali também 
chegou o presidente da 
Funda(cio Nacional 
do Indio (Funai), GlInio 
Alvarez, que ouviu o 
pedido dos índios por projetos 
de criacáo de animais e 
produpi o agrícola. "Nilo 
queremos mais presentes 
da Funai, mas sim projetos 
que nos levem a sair desta 
situactio de fome", afirmou o 
vice-prefeito de Barreirinha, o 
indio Mecias Cursino. 
A presenta do presidente da 
Funaifoi importante para 
resolver um impasse. 
Com a suspensa() da 
concessito da certiddo de 
nascimento e da liceno 
maternidade para criancas 
acima de cinco meses, por um 
decreto presidencial, dezenas de 
mulheres indígenas nao podiam 
solicitar o beneficio. É que 
muitas mulheres adultas de 
Ponta Alegre ndo tinham 
certiddo de nascimento e com a 
proibilio, nao podiam solicitar 
o pagamento da Bulla. Mecias 
cobrou urna solucito porque 
algumas chegaram di de longe 
e nao podiam voltar sem 
resposta. 
O presidente da Funai justificou 
a proibicdo dizendo que em 
algumas áreas indígenas, 

pessoas estavam tirando mais de 
urna certiddo para receber o 
beneficio ilegalmente, 
mas acabou decidindo que, 
com urna declarcwio do tuxaua 
da aldeia ou de um fiincionário 
da Prefeitura, a Funai 
autorizaria a expedi¡do da 
certidtio. Segundo ele, outro 
modelo de atestado para os índios 
está sendo concluido para dar 
segurarla ao serVico. 
Na aldeia, onde os Indios falam 
entre si no idioma sateré, 
a india Sandra Silva Souza, 24, 
disse que o lugar ndo tem mais 
alegría. Sem escala que 
tenha todas as séries escolares, os 
joven yac, morar em outras 
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SATERÉ-MAUÉ 

Indígenas 
atendidos 

A resposta positiva ao pedido de 
pagamento da licerna maternidade 
do filho que está com 5 anos ale-
gran multo Etelvina Reis de Souza, 
21. "Eu vim ver se ainda tinha direi-
to", disse ela, tímida, quando che-
gou no barco. Este beneficio é um 
dos mais solicitados e concedidos 
pelo Prevmóvel da Previdéncia 
Social- no interior. O mitro mais 
requerido é o da aposentadoria. 

Muitas vezes, os agentes admi-
nistrativos do INSS tém dificulda-
des para entender as solicitacóes 
levadas pelos ribeirinhos, "Eles che-
gam talando baixinho e tímidos, 
náo sabem se explicar", revelou o 
agente administrativo do INSS, 
Ortemar Bindá de Freitas. 

Etelvina é máe de Lindolfo. Com  
o marido desempregado, val usar o 
dinheiro, cujas parcelas serio pagas 
integralmente, para comprar ali-
mentos e também um fogáo. A 
malaria dos que recebem este bene-
ficio faz assim invente na compra 
de máquinas de costura, motores de 
rabeta, fogbes etc. 

Outro que foi ao barco do Prev-
móvel foi o pescador Manuel Men-
des de Souza, 67, em busca de apo-
sentarla. Mesmo sem nunca ter 
contribuído para a previdéncia, ele 
náo ficou sem opcáo. Poderá ser 
enquadrado em outro beneficio do 
11455, o de amparo ao idoso, cujo 
valoré um salario mínimo. Manuel 
trabalhou com pesca desde os 12 
anos e tem urna justificativa para o 
fato de ter entrado na velhice pobre. 
"Quem faz a vida com a vida náo 
junta riqueza", explica ele, referin-
do-se a urna crema popular. 

Se conseguir um salario de, 
aposentadoria vai poder comprar 
alimentos "e o que mais necessitar 
em casa". Simples e ingenuo, 
ficou apreensivo com as informa-
cóes recebidas do funcionario do 
INSS por náo entender a necessi-
dade de esperar. Mas náo perdeu a 

sair, vou esperar", afirmou. 
Dona Isabel Freitas da Silva, 61, 

viajou urna hora e 40 minutos de 
voadeira da comunidade de Came-
ra até a sede de Barreirinha para 
conseguir a ficha de número 84. 
Náo reclamou da espera. Depois de 
responder a varias perguntas con-
seguiu explicar que desejava se 
aposentar, mas nao tinha nenhum 
documento comprovando contri-
buieáo previdenciária ou vínculo 
empregatício, situacáo da malaria 
dali. Mas eh náo ficou sem espe-
ranqa. Foi inscrita e o seu caso será 
escodado. Se for confirmada, em 90 
dias receberá urna carta indicando 
a concessáo do pagamento. Se for 
negada, como já está inscrita no 
INSS poderá, num futuro próximo, 
solicitar o beneficio. Para Isabel, 
mais do que urna esperanca, o aten-
dimento social do Prevmóvel é 
urna certeza que está posta num 
dos slogan do projeto: a previdén-
cia deve ir aonde o poyo está. 
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BRASÍLIA, 2 9 Will n01  

Governo estuda 
reduláo de carga 
Ministro diz que é preciso acabar com " a maior carga tributária 
do mundo", que estrangula as empresas brasileiras, para 
aumentar as vagas no setor formal, o que faria a 
previdencia ter maior número de contribuintes 

Laurisa Nutting 
da Reda0o 

Governo Federal es- 
tuda reduzir a pesada 
carga tributária qué 
incide sobre a folha 

de pagamento paga pelos empre- 
, gadores. A boa noticia foi dada 

pelo ministro da Previdéncia So-
cial, Roberto Brant, que esteve 
em Fortaleza. Sem o pesado 
ónus das tributacóes devidas ao 
INSS, que acumuladas podem 
chegar até a 23%, os empresários 
teriam fólego financeiro para au-
mentar a oferta de emprego. E 
mais pessoas no mercado formal 
significa maior número de con-
tribuintes previdenciários. 

"É a maior carga tributária do 
mundo", ressaltou Brant. Qual- 

' quer empresa brasileira paga 
mensalmente ao INSS 20% so-
bre o valor bruto da folha de pa-
gamento de seus funcionarios e 
terceirizados. Também vai para 
os cofres da Previdéncia o Se-
guro de Acidentes de Trabalho 
(SAT), que vai de I% a 3% - o 
percentual mais alto é aplicado 
á industria. E tem ainda outros 
5,8%, só que estes sáo pagos a 

terceiros, como Sesc, Senac e 
salário-educacáo. 

O ministro afirmou que a 
idéia é eliminar aqueles pesa-
dos 20.% e criar outros encar-
gos de arrecadacáo. Indagachi 
se estes novos tributos soma-
dos náo seriam apenas uma no-
va maquiagem para o mesmo 
valor tributário praticado hoje, 
Brant assegurou que náo por-
que se assim fosse náo se atin-
giria o objetivo número um da 
Previdéncia: ter mais gente pa-
gando pelos beneficios sociais. 
"Esta pesada carga tributária 
proíbe a expansáo do mercado 
formal", disse, ressaltando que 
sem este garrote financeiro as 
empresas investiriam na con-
tratagáo de máo-de-obra. 

De acordo com o ministro, o 
melhor exemplo de que urna 
menor carga de impostos sobre 
as empresas promove a expan-
sáo do mercado formal de traba-
lho é o Simples, sistema criado 
em 1996 em que empres.as com 
receita bruta de até R$ 1,2 mi-
lháo por més pagam apenas um 
total de 5% de impostos. "Desde 
que foi implantado, ¡á foram  

criados mais de 4 milhóes de 
empregos", comparou Brant. 

• Mesmo com esta cruel tri-
butacáo, sem contar com as 
contribulgóes individuais de 
empregados, que vai de 8,5% a 
11%, e autónomos, o déficit da 
Previdéncia Social é de R$ 12 
6HW:es. Montante que o minis-
tro náo considera táo elevado 
se comprado ao sistema previ-
denciário dos servidores públi-
cos, que atende 2,5 milhóes de 
beneficiários e é administrado 
pelo Ministério do Planejamen-
to, segundo Brant: "R$ 46 bi-
lhbes, enquanto pagamos bene-
ficios a 20 milhóes de pessoas, 
dos quais uma grande parte 
nunca contribuiu". 

O ministro, que participou 
ontem da abertura da XIX As-
sembléia Geral da Conferéncia 
Interamericana de Seguridade 
Social (055), no Caesar Park 
Hotel, garantiu que enquanto 
for o titular do Ministério da 
Previdéncia Social o sistema 
previdenciário náo irá para as 
máos da iniciativa privada. "Náo 
sou estatizanté, mas náo há co-
mo privatizar." 
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IGOR CÁMARA 

Ministro da Previdéncia, Roberto Brant: atual sistema aumenta informalidade e reduz as contribuias 

Baixo crescimento 
complica seguridade 

O lento ciescimento 
económico dos países da 
América Latina e Caribe 
provocou dois fatores 
complicadores para a 
segurídade social. Primeiro: se 
as altas ide crescimento fosses 
retomadas em 2002, 
demorada mais de 20 anos 
para que toda a populacáo em 
idade de trabalhar fosse 
incorporada totalmente ao 
mercado formal de trabalho, o 
que significa uma massa de 
contribuintes da previdéncia. 
Quem fez esta estimativa foi o 
mexicano Santiago Levy, 

tia rnmicRan 

Social (CISS), que tem sede 
no México, em seu discurso de 
abertura da XIX Assembléia 
Geral da CISS, ontem no 
Caesar Park Hotel, e que se 
estende até amanhá. A 
segunda:complicagáo.éque 
muitos paísesicriarami i, 
instrumentos incompletos que 
substituem o seguro social 
como mecanismo de protegáo 
aos mais necessitados, "filas 
paradoxalmente podem 
impedir ou pelo menos 
dificultar a incorporacáo 
das famílias pobres na 
seguridade social tradicional, 
romo a entendemos hnie 
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(  PERFIL ) 
KLEBER A. GONCALVES 

CONFERÉNCIA SUPERA AS EXPECTATIVAS 
Segundo o coordenador técnico da XIX Conferencia Interamericana 
da Seguridade Social (Ciss), Baldur Schubert, que está acontecendo 
em Fortaleza, no Caesar Park, até amanhá (30), reunindo 38 países 
e 78 instituicóes, as expectativas foram totalmente superadas. "A 
gente esperava 700 inscritos no Evento e obtivemos urna 
participacáo de 1.080 pessoas", declara. A organizacáo do Evento 
e o nivel técnico das palestras também tém sido muito elogiados 
pelos participantes, inclusive pelos estrangeiros. 

A Conferencia comegou (26) com uma análise da situacáo da 
seguridade social nas Américas e também no mundo. Foram 
discutidos aspectos políticos e económicos. Para Schubert, no 
primeiro dia de debates, as mulheres tiveram um destaque todo 
especial, principalmente, as exposicóes da presidente da 
Associacáo Cearense Pró-Idosos (Acepi), Mariazinha Barroso, que 
abordou a sociedade brasileira e sua longevidade; a representante 
da Ciss, Márcia Enriquez, falando sobre a elevacáo da qualidade 
de vida na terceira idade como um investimento necessario; e a 
secretária de Estado de Assisténcia Social, Wanda Engel Aduan, 
que tratou do tema envelhecimento e pobreza como o desafio da 
assisténcia social no Brasil. 

"Este é o momento em que os países discutem os grandes 
problemas e desafios da terceira idade e da seguridade social. É 
uma oportunidade de trocar experiéncias. Todos nós salmos daqui 
melhores do que guando entramos. Este encontro nos permite 
estabelecer políticas, planos e projetos que beneficiem a terceira 
idade nas Américas", explica Schubert. Para o presidente da 
Associacáo Nacional de Gerontologia (ANG), Serafim Forres Paz, o 
debate que promove a Conferencia é muito importante e 
significativo. "O fruto das discussóes estimuladas neste encontro 
pedem ser muitos avances". 

A presidente do Associacáo Cearense Pró-ldosos (Acepi), 
Mariazinha Barroso, acredita que a presenta no Brasil de 
represnantes de varios países das Américas serve para chamar a 
atencáo das autoridades e da sociedade como um todo para a 
questáo do longevo e deve contribuir para a ampliacáo e orna° de 
políticas públicas que beneficiem a terceira idade. Quanto ao papel 
da Previdéncia Social no Brasil, Serafim e Mariazinha Barroso sáo 
unánimes. "O Governo deveria assumir a coordenacáo da Política 

Carmem 
Álvarez é 
secretária 
geral da Ciss, 
licenciada em 
relacóes 
internadonais 
e pes-

graduada em estudos latino-
americanos. Sua funcáo é 
administrar a Conferéncia, 
servir de ponte entre as 
diferentes autoridades, os 
órgáos técnicos e académicos 
envolvidos no encontro, além 
de coordenar as sub-regióes 
geográficas da Instituicáo. 
Segundo ela, há diferentes 
processos de envelhecimento 
nas Américas. "Alguns países, 
como Uruguai, Cuba e 
Argentina, tém experiéncias 
mais amplas nos programas 
desenvolvidos para a terceira 
idade. Sáo países que tém 
uma maior taxa de 
longevidade. A maioria da 
populacáo é comporta de 
jovens. Outros países estáo 
ainda iniciando programas 
com a terceira idade. 
É preciso desenvolver mais 
programas para lutar 
contra a pobreza e melhorar a 
vida dos longevos". 



André Lima 
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Roberto Brant: "mercado de trabalho ,renos regalado podada diminuir a exentado social no País" 

40 milhóes de brasileiros 
estáo excluidos do sistema 

previdenciário 
40 milhóes de pessoas no 

Brasil náo estáo cobertas pe-
lo sistema previdenciário. 
Desse total, mais de 20 mi-
lhóes nao possuem renda su-
ficiente para pagar a 
contribuino. A informagáo é 
do Ministro da Previdéncia 
Social, Roberto Brant. "Para 
os mais pobres, o problema 
nao se resolve em um ano ou 
dois. Só com crescimento 
económico. Os que poderiam 
contribuir e nao o fazem sáo 
o nosso primeiro objetivo", 
avalia. 

Segundo o ministro, sete 
milhóes de pessoas nao tém 
relagáo formal de emprego 
ou carteira assinada. Outros 
quatro milhóes incluem seg-
mentos como domésticas, 
jardineir os e cozinheiros. 
"Para estes, há um problema 
muito maior de conscientiza-
cao", afirma. 

Segundo Brant, categorias  

pendem de autorizapáo da 
prefeitura ou do estado para 
trabalhar, poderiam ter exi-
gido o seu certificado de re-
gularidade previdenciária. 
"O problema nesse caso é um 
conflito entre a liberdade hu-
mana e as exigéncias de na-
tureza social", observa. 

O ministro acredita que a 
questáo dos excluidos é mais 
preocupante do que a baixa 
remuneran° dos aposenta-
dos. "Preocupa-se muito com 
isso mas ninguém pergunta 
sobre os que náo tem nem di-
reito a se aposentar. Isso é 
muito pior", avalia. "O apo-
sentado que ganha pouco pe-
lo menos sobrevive. Quem 
mora no interior do Ceará e 
recebe R$ 180 todo més náo é 
mais miserável". Brant res-
salta que esse náo é um pro-
blema somente brasileiro, e 
sim, latino-americano. "A ta- 

varia entre 35% e 37%", in-
forma. 

Segundo o ministro, o go-
yerno tem tentado incorpo-
rar as pessoas que estáo de 

fora do contigente previden-
ciário através dos progra-
mas de estabilidade social. 

"Sao medidas de esclareci-
mento e maior presenga do 
ministério em lugares antes 
inacessíveis, seja através de 
barcos na Amazónia ou vans 
pelo interior do. País", desta-
ca. 

CLT - "Quem sabe um 
mercado de trabalho menos 
regulado poderia diminuir a 
exclusáo social no País", afir-
ma Brant. Segundo ele, as 
conquistas trabalhistas ser-
vem a uma parcela limitada 
de brasileiros e é preciso 
questionar se o formato des-
se conjunto de direitos aten-
de ao conjunto da populagáo. 
O ministro se refere ao pro- 

de  cobertura da revidén- xa 	 ;o+. da ficarnan:aanaa da o,... 
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solidayáo das Leis 
Trabalhistas (CLT) proposto 
pelo governo federal. 

Brant admite a realidade 
do desemprego em todo o 
mundo. "Nenhum país tem 
condice:1es de criar a quanti-
dada de empregos necessá-
ria para o crescimento da 
populagáo. E um fenómeno 
mundial", avalia. O ministro 
defende urna reduyáo de lin- 

postos na folha de pagamen-
tos como forma de estimular 
a criagáo de empregos for-
mais no Brasil. "Precisamos 
modificar o sistema de finan-
ciamento da previdéncia", 
avalia. Brant esteva, ontem, 
era Fortaleza, participando 
da XIX Assembléia Geral da 
Conferencia Interamericana, 
de Seguridade 

Encargos tornam emprego 
. 	. 

formal mais caro, diz ministro 
Para o ministro da Previ-

déncia Social, Roberto 
Brant, os altos encargos pre-
videnciários na folha de pa-
gamento das empresas 
tornan' mais caro o emprego 
formal, incentivando a eco-
nomia informal e a sonega-
no. "A contribuiyáo das 
empresas calculada sobre a 
folha é de, no mínimo, 20%. 
E o mais alto imposto sobre 

folha de pagamento do 
mundo civilizado", critica. 

"Ternos que encontrar 
urna maneira de manter a 
contribuino sobre a folha 
mas tendo nutra forma de fi-
nanciar, sem abrir máo de 
recursos", explica Brant. 
"Poderia ser um imputo 
global para financiar urna 
parte dos gastos da previ-
déncia e aliviar a folha de 
pagamento." O ministro náo 
aponta para a criapáo de um 
novo imposto mas a reutili-
zayáo de outro já existente. 

Brant exemplifica o caso 
das empresas que optaram 
pelo chamado modo simples 
- ao invés de pagar varios 
impostos, alas contribuem 

com urna taxa sobre o fatu-
ramento. "Quando o simples 
foi criado em 1997, a quan-
tidade de empregados for-
mais com carteira nestas 
empresas era de 700 mil. 
Hoja sáo 4 milhées", atesta.,  
"Náo existe solugáo mágica.1 
Mas podemos encaminhar 
as quest6es". De acordo come 
o ministro, existem projetos 
sobre estas tenias seudo dis-, 
cutidos dentro do governo. 

ATRASO - O ministro 
classificou de lamentável o 
atraso no pagamento dos sa-
larios de outubro dos fundo-
Majos do Instituto Nacional' 
de Seguridad° Social:  
(INSS). O pagamento havia, 
sido liberado na última se-
gunda-feira pelo presidente. 
Fernando Henrique Cardo-
so. Na terga-feira, foi dada a:  
ordem foral ao INSS. "O pró-
prio demorou para apresen-,  
tar as listas e alguns bancos 
atrasaran os créditos", afir-; 
mou. Ontem á tarde, o paga-
mento já havia sido. 
liberado. "Foi um desencon-, 
tro administrativo total", fi-: 
nalizou. 
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PECTOS 
A Assembléia Geral da 

Conferéncia Interamericana 
de Seguridade Social (CISS) 
foil aberta ontem pelo 
ministro da Previdencia 
Social, Roberto Brant, e 
autoridades mundials. Este 
é o maior evento sobre 
seguridade do continente 
americano e, pela primeira 
vez, em 60 anos, está sendo 
realizada no Brasil. O 
encontro val até amanhá. 

Mais familias serilo beneficiadas 
com o Programa Bolsa-Escolá, do 
Ministério da Educagilo, em 
Valparaíso de Golás. O prefecto de 
Valparaíso.de Golás, Juarez 
Sarmento (PSDB), fará a entrega da 
segunda remessa de carthes do 
Programa Bolsa Escola. A entrega 
será realizada no Ginásio de 
Esportes do Jardim Oriente, em 
Valparaíso. O programa tem a 
fungáo de evitar a evasáo escolar 
entre as changas e adolescentes 
de familias carentes. 

SEGURIDADE 
ENTREGA DE CARTÓES 

PARA FAMÍLIAS 
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PE; I. 	RIO 

Governo descarta 
nova reforma na 
Previdéncia 

Segundo o ministro Roberto Brant, da previdéncia Social, dentro de 30 a 40 
anos a sociedade brasileira será de pessoas centenárias e, no momento, náo 
há previsáo de mudainas significativas no sistema previdenciário, como adotar 
um modelo de previdéncia privada, como acontece no Chile 

Fabiana Moura 
da ileda5ao 

R
-  

Oberto Brant, ministro da 
Previdéncia, participa em 

• Fortaleza de discussóes so-
bre Previdéncia 

O ministro da Previdéncia Social 
Roberto Brant, afirmou ont ern, 
em Fortaleza, que nao há previsáo 
de mudangas radicais no atual sis-
tema previdenciário brasileiro, e 
que o País náo deverá adotar sis-
tema semelhante ao de países co-
mo o Chile, onde a previdéncia é 
privada, e os trabalhadores deci-
dem qual empresa irá administrar 
os recursos da futura aposentado-
ria. "Nosso sistema, público e 
obrigatório até o limite de R$ 
1.400,00, e opcional através de 
fundos de pensáo para os que qui-
serem ter urna aposentadoria 
maior, é o mais adequado", disse. 

"Seremos urna sociedade de 
pessoas centenárias daqui a 30 ou 
40 anos", disse o ministro no dis-
curso de encerramento do semi-
nario Terceira Idade no Século 
XXI. O seminario faz parte da XIX 
Assembléia Geral da Conferéncia 
Interamericana de Seguridade So-
cial ((1155), que reúne mil pessoas 
de 38 países das Américas no Cae-
sar Park Hotel, em Fortaleza, até a 
próxima sexta-feira, 30. 

Brant destacan a muda rwa 
que a sociedade está passando cm  

todo o mundo, já que no século 
XX, diversos países, incluindo o 
Brasil, tinham uma populagrio pre-
dominantemente jovem, enquan-
to agora, no século XXI, aumenta 
o número de pessoas de idade ma-
dura. "Em 2020, em países como a 
Alemanha e o Japáo, a metade da 
populagáo terá mais de 65 anos", 
disse, afirmando que governos e 
instituigóes teráo que se preparar 
para esta realidade. Levando em 
consideragáo o aumento da ex-
pectativa de vida da populagáo, o 
ministro afirmou, ainda, que "em 
2020 um sistema previdenciário 
onde as pessoas se aposentem aos 
60 anos estará obsoleto", defen-
dendo que teráo de ser criadas al-
ternativas para que os longevos 
permanegam por mais tempo no 
mercado de trabalho. 

Atualmente, o Brasil tem 14 mi-
lhñes de pessoas com mais de 60 
anos, cerca de 8% da populagáo, 
sendo que 4 milhées delas vivem 
eni situagáo de extrema pobreza, 
segundo Wanda higa secretária 
de Assisténcia Social do Governo 
Federal. Em 2020, as pessoas com 
mais de 60 anos deveráo represen-
tar 14% da populagáo brasileira, 
conforme dados da Agéncia de No-
ticias da Previdéncia Social. Hoje, 
ás 101145min, Roberto Brant partici-
pa da abertura dos debates da Con-
VCI14á0 da Conferéncia Interameri-
canade Seguridade 

Lela mais na 29 
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Experiéncia Mexicana tem 
influéncia direta do FMI 

O México é um país que está 
cm busca de solugües para o 
problema de aumento da 
populacáo de idosos e 
conseqüente incremento no 
pagamento de beneficios sociais, 
sem que baja creschnento da 
máo-de-obra produtiva que paga 
contribuigües previdenciárias. 
Rebeca Wong, que faz parte de 
um centro da Universidade de 
Maryland (EUA) sobre 
populagáo, sexo e desigualdade 
social, apresentou ontem durante 
o Seminario Internacional 
Terceira Idade no Século XXI, 
que encerrou ontem, no Caesar 
Park Hotel, trabalho que 
elaborou juntamente com Susan 
Parker, do Centro de Investigagáo 
e Docéncia Económicas, da 
Universidade do México, sobre a 
reforma da seguridade social 
naquele país, que foi 
implementada em 1997. 

Em 1997, 4,5% da populagáo 
mexicana, que Mío chegava a ser 
de 100 milliües de habitantes, 
'tenencia á faixa etaria de acima 
de 60 anos. Mas no México de 
2030, deverüo representar 16% do 
total. O novo sistema foi aplicado 
somente ao Instituto Mexicano 
de Seguridade Social (IMSS), 
principal instituicao 
previdenciária que tem 
aproximadamente 15 milhóes de 
contribuintes, em sua totalidade 
da iniciativa privada, que 
responden por 4204, da 
populacáo econotnicarnente 
ativa, além de pagar 1,8 milháo de 
aposentados. Por pertencer a 
nutro instituto previdenciário, os 
funcionarios públicos están de 
fora do atual sistema, assim como 
pessoal das forgas armadas e 
empregados das empresas 
petrolíferas. 

Desde que fui criado, cm 1947, 
o IMSS aposentava as pessoas 
por idade, 65 anos, invalidez e 
pensilo, cm caso de morte. As 
contribuiglies para o fundo de 

beneficios eram oriundas dos 
trabalhadores (que tinham 8,5% 
descontados dos salarios), que 
respondiani por 25%, 5% de 
recursos do gavera° e 70% pagos 
pelos empregadores. O velho 
sistemarequeria apenas 500 
semanas de contribuigáo 
previdenciária para conceder 
aposentadoria. O que Rebeca 
considera falho. "Isso incentivava 
a contribukilo apenas pelo 
período mínimo", salienta. 

Como sistema adotado no 
final dos anos 90, o beneficiado 
tem que ter trabalhado pelo 
menos 1250 semanas -mesmo 
gueto alcanga este total antes de 
65 terá que esperar até quando 
atingir aguda idade para se 
aposentar. A linha de beneficios 
foi dividida em tres áreas: idade, 
invalidez e seguro de vida e 
cuidados médicos para 
aposentados. As contribukües 
sáo canalizadas para unta canta 
individual do trabalhador, que 
tem direito de escolher quem irá 
gerenciar sua conta entre grupos 
de administradores da iniciativa 
privada, que sao normalmente  

instituiciíes financeiras. Os 
trabalhadores agora contribuem 
com 6,5% sobre seus 
vencimentos, os empregadores 
entram com 1,125% e o Estado 
paga 0,225% para o fundo de 
aposentadoria. 

Para Rebeca, o sistema atual é 
melhor do que o anterior, 
especialmente porque "agora o 
trabalhador sabe onde está seu 
dinheiro, o que náo acontecia 
antes guando era administrado 
pelo Estado." Mas há ressalvas: 
"O servico de saúde do México é 
muno bom, mas é o que vai 
sofrer mais porque parte do 
dinheiro destinado ás 
aposentadorias era utilizado para 
pagar as despesas na área de 
saúcle." A pesquisadora também 
salienta que o novo sistema 
awnentou a diferenga, no valor 
dos vencimentos, nas 
aposentadorias de homens e 
mulheres nos grupos de baixa 
escolaridade."Ainda sáo 
necessários reajustes, pois 
igualdades somente nos 
grupos de alta escolaridade." 
(Laurisa Nutting) 
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Modelo de previdéncia 
ficará obsoleto em 30 anos 

O modelo do sistema.  de 
aposentadoria aplicado 
atnalmente no Brasil é ade-
quado, mas ficará obsoleto 
daqui a 30 anos. É o qiie pre-
vé ó ministro da Previdlncia 
e Assistencia Social, Roberto 
Bránt, que fez ontem o en-
cerramento :do seminário 
"Térceira Idade no Século 
XXI", no Cáesar Park Hotel. 
O éventó faz parte da XIX 
Assernbleia Geral da Confe-
rencia Interamericana de 
Seguridade Social, cujas 
rennióes tém inicio hoje. 

O ministro Roberto Brant 
deStacou que o atual modelo 
brasileiro de previdéncia so-
cial deve se adequar a dois 
fenómenos que acontecen 
simultaneamente cm todo o 
mundo: a redupáo da popula-
páo jovem por tonta dos me-
nores índices de natalidade e 
o rápido crescimento da ca-
mada idosa por causa da 
maior expectativa de vida. 

"Ein 2030, as pessoas con 
mais de 65 anos iráo predo-
minar e isso afetará a estru-
tura do mercado que terá de 
receber o profissional que 
ni trabalhar náo só até os 
60 anos, como funciona hoje, 
mas até 65", observa. 

De acordo con Brant, está 
descartada a possibilidade 
de mudanpas radicais no 
modelo de previdéncia do 
Brasil. "O sistema aplicado 
no Brasil é o mais adequado 
da América Latina, pois en-
globa a aposentacloria públi-
ca obrigatória e a facultativa 
con fundos de pensáo", ana-
lisa. "Outros países adota-
ram características 
privadas, con cada contri-
buinte cuidando da sua apo-
sentadoria através de una 
administradora, mas náo ob-
tiveram sucesso", frisa. 

O ministro Roberto Brant Mon do 

ASSEMBLÉIA - Teráo ini-
cio boje pela manhá as reu-
nióes da XIX Asserubléia 
Geral da Conferencia Inte-
ramericana de Seguridade 
Social que, pela primeira vez 
em 60 anos de existencia, 
acontece no Brasil. Estaráo 
participando do encontro es-
pecialistas de 38 países que 
tentarán instituir um siste-
ma comum de informapóes 
sobre acidentes de trabalho 
para todas as Américas. 

O objetivo é fornecer indi-
cadores que possam ser uti-
lizados para a elaborapáo de 

modelo de previdéncia no Brasil 

políticas de prevenpáo de 
acidentes nesses países. 
Além do seminário, outro en-
contro paralelo acontece 
dentro da assembléia. É a 
XLV Reuniáo do Comité Per-
manente Interamericano de 
Seguridade Social. 

A principal preocupapáo 
da Conferencia Interameri-
cana de Seguridade Social é 
a cobertura previdenciária. 
No Brasil, 40,2 milhóes de 
pessoas estáo sem receber 
beneficios como auxilio-
doenpa, salario-maternidad:e 
e pensáo por norte. 
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Previdéncia social 
preocupa o mundo 
Países do mundo inteiro enfrentam o aumento da populacáo longeva 

e conseqüente maior volume de pagamentos de benefícios, 
sem a contrapartida do crescimento de máo-de-obra. 

A saída é procurar por um novo contingente de contribuintes 
Laurisa Nutting 	 Ténio, que vai desde a necessidade 

de investimentos para elevar a 
qualidade de vida dos longevos 
até como reduzir o impacto finan-
ceiro causado pelo pagamento de 
beneficios ás pessoas de uma faixa 
etária, que deverá crescer 224% 
entre1975 a 2025, enquanto o cres-

cimento demográfico terá sido de 
apenas 102% no mesmo período. 
A saída é encontrar um equilibrio 
na balanza entre o que é pago em 
forma de beneficios sociais e o 
que é recebido cm forma de con-
tribuieáo compulsória por parte 
dos trabalhadores. 

De acordo com a secretária de 

da %zoos 

izemos limitas pro-
messas que agora 
n5o podemos eum-
prir". Assim o nor- 

te-americano David Wise, do Es-
eritiírio Nacional de Pesquisas 
Económicas e do Conselho Na-
cional de Assessores em Envelhe-
cimento Popul achín al nos Esta-
dos Unidos, resume a situaerio da 
seguridade social em praticamen-
te todo o mundo: "Nao conhem 
una país que nao esteja procuran-
do solueóes para esta quesríio", 
acrescenta. O problema a que se 
refiere é que o aumento da popula-
eilo da terceira idade veto atingin-
do índices limito superiores ao do 
crescimento demográfico. Ou se-
ja. enquanto diminuiu o contin-
gente cle pessoas para pagar os tri-
butos suciais engorda o número 
daquelas para receber. Este é o 
principal desafio que os países es-
tá() tendo que enfrentar e é o tema 

do Seminário Internacional Ter-
ceira Idade no Século XXI, que te-
ve inicio ontem e encerra amanhá, 
no Caesar Park Hotel. 

Cerca de mil participantes 
dos 38 países membros da Confe-
réncia Interamericana de Seguri-
dade Social, cona sede no México, 
estáo discutindo assuntos relacio-
nados á terceira idade no novo mi- 

Assisténcia Social do Governo Fe-
deral, Wanda Engel, há no Brasil 
14 milhfies de longevos, dos quais 
qutro milheies em situaeáo de ex-
trema pobreza. O INSS paga cerca 
de R$ 20 millgies mensais cm be-
neficios, com as aposentadorias 
representando quase 50% deste 
total, segundo informou o secre-
tário-executivo do Ministério da 
Previdéncia Social, José Cechin 
Assim como nos demais Países da 
América Latina, no Brasil existe 
um contingente de 40% dos traba-
Ihadores que estáo foca do siste-
ma previdenciário. 

Em números absolutos, sáo al-
go em torno de 40 mili-irles brasi-
leiros sem direito a qualquer tipo 
de beneficio social. "Mas apenas 
a metade tem renda o suficiente  

para pagar as contribuigóes", in-
formou Cechin, informando que 
a maior preocupaeáo do setor é 
como mercado informal. É de 
olho neste universo que o Minis-
terio den inicio ao Programa de 
Estabilidade Social, há dois anos, 

que consistia de facilidades de 
pagamento, como débito auto-
mático, palestras junto a sindica-
tos sobre os beneficios, entre ou-
tras aelies. 

No entanto, o retorno ficou 
bem aquém do esperado: "Entre 
300 mil a 400 mil", admite Cechin. 
Por isso, o Ministério está estu-
dando outras formas de aumentar 
a arrecadaelio - atualmente ape-
nas quatro de cada dez brasileiros 
sáo contribuintes. Uma delas, de 
sua autoria, inclusive, é separar a 
arrecadaláo. Um fundo seria des-
tinado á aposentadoria e o outro 
para os demais beneficios sociais, 
como auxilio-doenea, pensáo e 
auxilio-maternidade. 

• Seminario Internacional Terceira 
Idade no Século XXI 
Local: Centro de Convenoies do 
Caesar Park Hotel 
Data:de 27 a 29 de novembro 
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América Latina tem sistema 
de previdéncia ineficiente 

A maioria dos países da 
América Latina e Caribe náo 
estabeleceram sistemas de 
seguridade social includentes e 
eficientes que permitam que a 
foréa de trabalho acumule 
recursos financeiros ao tongo da 
vida e seu beneficiario possa 
contar com rendas 
suficientes para viver 
adequadamente, sem ter que 
depender diretamente de 
trabalho ou apoio de familiares. 

Esta é a conclusa() de um 
estudo feito pela Comissáo 
Económica para a América 
Latina e Caribe (Cepal), que foi 
apresentado ontem no 

Seminario Inte4conal-
Terceira Idade no Século XXI, 
por José Miguel Gúzman. 
Situa0o que tende a piorar 
porque o processo de 
envelhecimento demográfico na 
América "é generalizado, 
inevitável, diferenciado por 
países e acontece mais rápido do 
que nos países desenvolvidos. 

Em todos os países das duas 
regiñes, haverá um substancial 
incremento, tanto relativo como 
absoluto, da populaláo com 
mais de 60 anos. Em 2000, a 
populkáo com mais de 60 anos 
representa 8% da total, o que 
corresponde a 41 milhlies de  

habitantes. Em 2025, sera() 14,1%, 
o que totaliza 88 milhfies, e em 
2050, seráo 22,6%, guando 
lloverá um acréscimo 
de 86 milhñes. 

Os efeitos negativos nao se 
relacionan) somente com as 
aspectos quantitativos, mas com 
o cenário social, económico e 
cultural ende esta processo esta 
acontecendo, que tém como 
características "alta incidéncia 
da pobreza, aguda e persistente 
desigualdade social, baixa 
cobertura da seguridade social e 
provável deteriorizagao das 
estruturas familiares", alerta 
Gúzman. (LN) 

Porcentagem da populasáo com mais de 60 e mais Taxa de crescimento 

País 2000 2025 2050 2020-2025 2025-2050 

timbal 17.2 19.6 24.5 1.2 1.3 

Argentina 13.3 16.6 23.4 1.9 1.9 

Cuba 13.7 25.0 33.3 2.6 0.9 

Barbados 13.4 25.2 35.4 2.8 1.0 

Chile 10.2 18.2 23.5 3.3 1.5 

Brasil 7.9 15.4 24.1 3.7 2.3 

México 6.9 13.5 24.4 3.8 2.8 

República Dominicana 6.5 13.3 22.6 3.9 2.8 

Bolivia 6.2 8.9 16.4 3.3 14 

Paraguoi 5.3 9.4 16.0 4,4 	, 1.3 

Honduras 5.2 8.6 17.4 4.0 3.9 

Total América Latina e Caribe 8 14.1 22.6 3.5 2.5 

Fonte: Cepal 
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Chile náo é modelo para Brasil 
De acordo com o secretario-

executivo do Ministério.  da 
Previdéncia Social, José Cechin, 
o Brasil náo tem condigées de 
adotar o modelo de reforma 
previdenciária do Chile, país 
pioneiro da América Latina em 
fazer mudangas no setor. O país 
adotou no início dos ano 90 um 
sistema privatizado de 
previdéncia onde os 
trabalhadores podem decidir 
qual empresa administrará os 
recursos para a futura 
aposentadoria. previdéncia 
social no Brasil, que já foi fonte 
de preocupagáo de muita gente, 
tem solugáo, só precisa dos  

ajustes necessários", afirma 
Cechin. O Congresso aprovou a 
reforma previdenciária e, 1998 
Cm que combina idade com 
tcmpo de contribuigáo para os 
servidores públicos. No setor 
privado o trabalhador que 
quiser receber mais tem de 
adiar o máximo o pedido da 
aposentadoria. O beneficio só 
pode ser requerido por idade: 
60 anos para as mulheres e 65 
para os homens. 

O representante norte-
americano, David Wise, é de 
opiniáo que mesmo que o 
modelo do Chile fosse "viável, 
já que foi implantado durante  

um regime autoritário (no 
governo de Augusto Pinochet), 
ele náo é "desejável". Ele diz 
que nos Estados Unidos o 
grande debate é em torno dos 
custos dos servigos de saúde, 
os quais, acredita, "tendem a 
crescer em todo mundo". Wise 
mais uma vez usa de metáforas 
para explicar um outro fator 
que ajudou a agravar a situagáo 
em que se encontra a 
previdéncia atualmente: 'Antes 
havia um grande espato 
entre a máo que recebia (o 
beneficio) e a máo que pagaya 
(o tributo). Hoje só tem a 
que recebo". (LN) 



INSS 
O ministro Roberto Brant 
(Previdéncia Social) vai estar 
sexta-feira em Fortaleza. Com  
ele, o presidente do INSS, 
Fernando Fontana, Na agenda,  
o Serninário Internacional 
sobre Terceira Idade no Século 
XXI, no Caesar Park. 
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Seguridade Social 
é debatida nesta 
semana no Ceará 

Representantes de 38 países estaráo reunidos a partir de hoje, em 
Fortaleza, na XIX Assembléia Geral da Conferéncia Interamericana 
de Seguridade Social. A insercáo de trabalhadores e idosos em 
programas nos sistemas previdenciários é um dos temas 

T
em inicio hoje, no Caesar 
Park Hotel em Fortaleza, 
a XIX Assembléia Geral 
da Conferéncia Inter-

americana de Seguridade Social 
(CISS), que reunirá representan-
tes de 38 países americanos. 
Paralelamente ao evento, que 
segue até o dia 30 deste més, 
acontecem a XLV Reuniáo do 
Comité Permanente Interameri-
cano de Seguridade Social e o 
Seminario Internacional Ter-
ceira Idade no Século XXI. 

A CISS é sediada no México e 
objetiva promover o desenvolvi-
mento da seguridade social nos 
países americanos. Uma das 
preocupacóes da instituicáo é o  

acesso de um maior número de 
trabalhadores á segurid ad e 
social. Nas Américas, urna média 
de 40% dos trabalhadores estáo 
fora dos sistemas previdenciá-
rios. No Brasil, 40,2 milhóes de 
pessoas estáo nesta situagao. 

Durante os dias de evento, 
fóruns, palestras e painéis promo-
verán debates e discussóes sobre 
diversos assuntos relacionados á 
seguridade social. Na conferéncia 
inaugural do seminario sobre a 
terceira idade, seráo discutidos os 
Desafíos do Envelhecimento Pop-
ulacional. Também hoje, estará() 
em debate o envelhecimento 
populacional na América Latina, 
as políticas públicas para a tercei- 

ra idade e a sima* da populacáo 
idosa no contexto da Previdéncia 
Social. Pelos temas em debate, 
percebe-se que a inclusáo do 
idoso náo sé no sistema previden-
ciário, mas também sob o ponto 
de vista social em geral estará per-
meando todas as discussóes. 

Outro assunto que estará em 
pauta é a erina° de um sistema 
comum de informacties sobre 
acidentes de trabalho ao qual to-
dos os 38 países tenham acesso. 
Com  esta medida, a CISS preten-
de ter indicadores que possam 
servir de base para estudos técni-
cos sobre o tema e também para 
a crináo de políticas de preven-
cáo de acidentes. 
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Encontro debate 
Seguridade Social 

A
XIX Assembléia Geral 
da Conferéncia Inte-
ramericana da Seguri-

dade Social (Ciss) é o mais 
importante evento da seguri-
dade social das Américas. A 
Conferencia, que é um orga-
nismo internacional técnico e 
especializado, de caráter per-
manente, tem o objetivo de 
contribuir para o desenvolvi-
mento da seguridade social 
nos países das Américas e • 
impulsionar a colaboracáo en-
tre as instituic6es e adminis-
traceies que compóem e man-
tém relaceres de cooperacao e 
coordenacao com outros orga-
nismos intemacionais. 

A sede da Ciss, que fica na 
Cidade do México, reúne a 
Assembléia Geral, o Comité 
Permanente Interamericano de 
Seguridade Social (Cpiss), Se-
cretaria Geral, Comiss8 es 
Americanas de Seguridade 
Social (Cass) e Centro Intera-
mericano de Estados de Segu- 

ridade Social (Ciess) A Assem-
bléia Geral é o órgáo máximo 
de deliberacio e resolucao da 
Ciss e o Comité Permanente 
Interamericano de Seguridade 
Social é o órgáo de govemo e 
execucao da Ciss. 

Segundo o coordenador téc-
nico da comissao organizadora 
da Assembléia e também presi-
dente da comissáo americana 
de prevencio aos riscos no tra-
balho, Baldar Schubert, este 
evento tem grande importancia 
técnica e política e veio para 
Fortaleza, principalmente, de-
vido aos esforcos do Ministro 
da Previdéncia Social brasileira,  

metrópole cearense tem cons-
truido ao tongo dos anos como 
a capital da melhor idade. 

Durante a Assembléia Geral 
ocorrem as eleic5es para as 
comissóes técnicas, planeja-
mento e programa de trabalho 
para as Américas, recomen-

dacóes, assessoria e consultoria 
a instituiales e govemos, além 
de discussaes técnicas sobre 
riscos no trabalho, terceira 
idade, aspectos jurídicos, médi-
cos, estatística, atuária etc. 

Outro evento que antecede 
a Assembléia é o Seminário 
Terceira Idade no Século XXI 
era que representantes dos go-
vemos e entidades nao gover-
namentais debatem as tendén-
cies das políticas nessa área. 
Para Schubert, ao observar a 
situado dos idosos no mundo 
percebe-se um crescimento na 
sua expectativa de vida. A 
sabedoria dos longevos deve 
ser utilizada cada vez más em 
proveito da sociedade. 

"Eu diría que • os países, 
especialmente os mais jovens, 
precisara entender o valor do 
ser humano, induindo aqui a 
terceira idade. Tenho certeza 
de que este evento ved desper-
tar nos mais diversos segmen-
tos o interesse pela melhor 
idade" acredita Schubert. 

A Conferencia abre o debate 
através de fóruns, palestras, 
mesas-redondas e chama a 
eternal° da sociedade para a 
melhor idade e Seguridade 
Social. Sugere, inclusive, políti- 
cas que incorporam os longe-
vos aos movimentos sociais 
Para países e organizac5es. "Há 
cada vez. mais o estímulo á cri- 

Baldur Schubert é coordenador técnico 
da Comissao Organizadora da Assembléia 

nao de entidades que aglu-
tinem os idosos e defendam 
seus interesses. Cada vez mais 
gente se incorpora de urna 
forma ativa. O longevo precisa 
viver plenamente", explica. 

Schubert cré que os gover-
nos, geralmente, sao pressio-
nados por diversas demandas 
sociais. O grupo da terceira 
idade precisa ser valorizado e. 
cabe aos govemos identificar 
as suas necessidades e potenci-
ais. "Muitas vezes, isso nao 
depende apenas do fator fi-
nanceiro. É também uma ques-
ta° de oportunidade. A nossa 
cultura precisa ser revista". 

Nas Américas, Uruguai, 
Argentina, Canadá e EUA sao 
países que mais se destacam 
na elaboracáo de políticas des-
tinadas ao apoio á terceira 
idade. Segundo Schubert, 
Cuba também faz unt trabalho 
interessante. Durante a Ciss, os 
paíseS mostrarán o que tént 
realizado nesse sentido. 
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Ern prol dos 
direitos do longevo 
Mariazinha Barroso, 

69, é presidente da 
Associagáo Cearense 

Pró-Idosos (Acepi), assistente 
social e advogada, com espe-
cializacáo em Gerontologia 
pela Universidade de Barce-
lona. Em junho de 1977, fundou 
a Acepi, entidade de referen' cia 
nacional cojo objetivo é reivin- - 
dicar os direitos dos longevos, 
lutar pela qualidade de vida e 
congregar instituicóes que tia-
balham com a terceira idade. 

O POVO(OP) - O que repre-
senta a Conferéncia Interame-
ricana da Seguridade Social? 

Mariazinha Barroso (MB) -
lima oportunidade de reflexáo 
sobre a questáo da longe-
vidade brasileira e mundial. 
Durante a Conferéncia, tere-
mos intercambio de idéias, 
questionamentos, experiéncias 
exitosas com idosos etc. Será 
importante focalizar a tentativa 
da Acepi em consolidar o Pacto 

---- pela Longevidade Digna, con- 
tando como poder público e a 
sociedade, ambos, com o 
mesmo interesse e responsabi-
lidades, assumindo acóes, 
medidas e políticas públicas 
para que possamos nos sentir 
em urna sociedade civilizada e 
atenta á conquista da longevi-
dade. O viver mais é impor-
tante, mas, com qualidade, o 
que implica em responsabili-
dade coletiva, seno seria casti-
go e penalizacáo. 

OP - Como está a situavbio 
do longevo, hoje, em For-
taleza, no Brasil e no Mundo? 

MB - A terceira idade vive  

um tempo de maior incentivo 
e de muita participacáo. Em 
Fortaleza, ternos o Sesc, os 
Clubes da Melhor Idade, a 
Universidade Sem Fronteiras, 
o Núcleo de Estudos do 
Envelhecimento da UFC, 
Grupos de aposentados da 
Receita Federal, do Banco do 

Brasil, das Universidades etc, 
além de entidades e muitos 
outros grupos e movimentos 
de idosos. No que diz respeito 
ao poder público, existem gru-
pos de atencáo ao idoso do 
Estado e da Prefeitura era 
diversos bairros. No Brasil há, 
sem dúvida, um avanco de ati-
tudes a partir dos próprios 
idosos que buscara se agregz 
se informar e participar, o que 
é muito salutar. Estáo cuidan-
do mais do corpo, da estética e 
beleza. O que falta no País é a 
compreensáo da longevidade 
sob um prisma de conquista, 
fruto de desenvolvimento 
económico, sodal e político. 
No mundo, estarrecido com o 
terrorismo, os idosos, em sua 
maioria, sáo o equilibrio. 
Muitas vezes, tém urna visáo 
diferenciada dos fatos. 
Enxergam mais além e guan-
do convocados corno volun-
tarios sáo atuantes. A longevi- 

dade é mundial. O importante 
é saber aproveitar esse tempo 
para grandes realizacóes pes-
soais, sociais e culturais. 

OP - Quais sito as perspec-
tivas de futuro para os 
longevos? 

MB - S'áo de esperartga, 

Mariazinha Barroso: "O viver mais é 
importante, mas, com qualidade, o que 
impdica em responsahilidade coletiva" 

pois estas instituicóes-intema-
cionais tem experiéncias 
sobre a seguridade social, 
urna visáo talvez pelo prisma 
do desenvolvimento e da 
obrigacáo social do poder 
público era garantir padróes 
mínimos de dignidade. 

OP - Qual a sua 
papi° na Conferéncia? 

MB - Com a Acepi, asu-
mimos a montagem de urna 
apresentagáo de idosos que 
acontece hoje a partir das 21 
h, no Mucuripe. Sáo apresen- 
tac-6es que envolvem dance, 
música, banda formada por 
aposentados, folclore, desfile 
de rainhas da terceira idade 
etc. Com  este festival, pre-
tendemos enaltecer a vida nos 
seus melhores momentos de 
realízala° pessoal, familiar e 
social. O tema apresentado é 
"A Sociedade Brasileira e a 
sua Longevidade com uma 
abordagem acopla e real do 
processo de envelhecimento 
no Brasil". 
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Previdéncia e o 
combate á pobreza 

e n - 
v e - 
lhe-

cimento da 
populagáo 
brasileira é 
fato inexorá-
vel. O Brasil 

*Roberto Brant está amadure- 
cendo. A ex-

pectativa de vida hoje é de 66 
anos, e continua subindo. 
Previsóes apontam que, em 25 
anos, 15% da populagáo estará 
acima dos 60 anos. Esse per-
centual representa 32 milhóes 
de pessoas inversas num país de 
desigualdades. 

A Previdéncia é hoje o me-
lhor instrumento no combate á 
desigualdade social, urna das 
principais mazelas brasileiras, 
que herdamos das estruturas 
sociais, políticas e económicas 
do passado. O pagamento de 
aposentad orias e pensóes re-
duz em 18,1 milhóes o número 

de pessoas que vivem abaixo 
da linha da pobreza no País. 
Sem a transferéncia mensal de 
R$ 6,2 bilhóes da Previdéncia 
aos seus 20 rrálhóes de segura-
dos, o total dos brasileiros 
abaixo da linha de pobreza 
saltarla dos atuais 34% para 
mais de 45% da populagáo. 

O impacto da Previdéncia na 
redugáo da pobreza no País é 
sentido principalmente nas 
regibes mais carentes. A capad-
dade multiplicadora dos recur-
sos dos aposentados pode ser 
verificada principalmente nas 
cidades do semi-árido, onde o 
dinheiro da Previdéncia é a 
grande mola propulsora da  

eCononua. Aposentados e pen-
sionistas sáo, no interior do 
Nordeste ou no Norte de 
Minas, a única fonte de renda 
garantida do comércio. 

Em média, o dinheiro previ-
denciário transferido para os 
numicípios localizados no se- 

nii-árido supera em 250% as 
quantias recebidas pelas pre-
feituras. Há casos em que esse 
percentual ultrapassa os 600%. 
Aliado a esse impacto eco-
nómico, a Previdéncia funciona 
também como instrumento de 
resgate de dignidade de idosos, 
que, por terem renda garantida 
em áreas de incertezas e mi-
séria generalizadas, tomam-se 
a única seguranga familiar. 
Anciáos passam a ter presenta 
ativa e respeito da sociedade e 
recebem, na grande maioria 
dos casos, sem jamás terem 
contribuido para financiar o 
sistema previdenciário. 

No interior do Nordeste, a 
cobertura da Previdéncia chega 
a 35% da populagáo. Com  a 
extensáo do impacto da apo-
sentadoria para toda a familia, 
70% das pessoas estáo sendo 
beneficiadas por esses recursos. 
Calcula-se que, para cada bene-
fício pago, até trés pessoas 

sejam beneficiadas. Na última 
década, náo só cresceu a cober-
tura previdenciária, mas tam-
bém os valores reais pagos. 

Em 1988, os beneficios pagos 
pela Previdéncia represen-
tavam 2,6% do PIB. Em 2000, 
essa participagáo diegou a 
6,1% do PIB. Ou seja, a uniáo 
dos efeitos do Plano Real e dos  

pagamentos da Previdéncia 
gerou mais renda para os que 
estavam excluidos, trans-
ferind o mais recursos para 
aposentados e pensionistas. 

A comparagáo entre criangas 
e idosos toma árida más claro o 
impacto da Previdéncia no com-
bate á miséria. Existem hoje 55% 
das crianas vivendo abaixo da 
linha da pobreza. Já do total de 
idosos brasileiros, há 18,17% 
abaixo da linha de pobreza. 

Por isso, é preciso lembrar 
que o Fundo Constitucional de 
Combate á Pobreza, do qual ea 
tive a hom-a de ser relator, está 

focado principalmente em corri-
gir isso. Programas como bolsa-
escola e bolsa-renda tém como 
objetivo criar chances para essa 
geragáo, principalmente através 
do ensillo. No Japáo do inicio do 
século XX já náo existiam anal-
fabetos. O Brasil do século XXI 
ainda enfrenta essa calamidade. 

Ainda há desafios a enfren-
tar. Hoje, um terco dos brasi-
leiros está sem a cobertura da 
Previdéncia. Náo tém garantias 
mínimas, trabalham no merca-
do informal. Ternos o desafio 
de fazer com que a totalidade 
dos brasileiros esteja filiada á 
Previdéncia. E temos também 
de manter estrita vigiláncia 
para que o sistema previden-
ciário náo perca suas condigóes 
de agilidade, para que no 
futuro ele possa servir ás _ 
futuras geragoes. 

* Roberto Brant é Ministro da 
Previdéncia e Assistencia Social 
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Prevideancia rnelhora 
vida dos idosos 
Os dados mostrara que 

hoje os aposentados 
brasileiros tém me-

Ihor condick de vida. Muitos 
representam o sustento das 
familias, chegando a contribuir 
com cerca de 60% da renda 
familiar. A grande questa° é 
aumentar o número de con-
tribuintes da Previdéncia So-
cial, pois de cada 10 brasileiros 
apenas 4 sáo contribuintes. 

O secretário de Previdéncia 
Social, Venícius Carvalho Pi-
nheiro, destaca que hcije os 
números apontam para urna 
meihoria significativa na con-
dicáo de vida dos aposentados 
do INSS. Eles se encontrara em 
melhores condic5es do que o 
resto de sua familia e a renda 
das familias que possuem um 
aposentado em casa chega a 
ser 15% superior. 

A Previdéncia hoje paga 20 
milli5es de beneficios. Se for 
considerado o que cada apo- 

sentadoria paga, beneficia em 
média 2 pessoas e meia era 
cada familia. Assim, o total de 
beneficiados, direta e indireta-
mente, chega a 70 milhóes, o 
que corresponde a 44% da po-
pulacáo brasileira e representa 
um gasto para os cofres públi-
cos em torno de 6,1% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB). Para 
Venícius, esse recurso perce-
bido aumenta a renda dos 
idosos. "Eles acabara se tor-
nando chefes da familia, pois 
detém cerca de 60% da renda 
do grupo familiar", assegura. 

Outro dado interessante 
para que Venícius chama 
atencá o é o fato de a 
Previdéncia reduzir os níveis  

de pobreza no país. De acor-
do com o Instituto de 
Pesquisa Económica Aplicada 
do Governo Federal (Ipea), 
34% da populacáo brasileira 
está abaixo da linha da 
pobreza. Em 1999, esse per- 

centual correspondia a 54,5 
milhóes de pessoas, mas se 
náo fosse a Previdéncia esse 
número seria amito maior, 
chegaria a 72,6 milhóes de 
pessoas (45,3% da populacáo 
brasileira). Isso significa que a 
Previdéncia retira da linha da 
pobreza 18,1 mili-15es de pes-
soas, em sua maioria idosos. 

Venícius afirma que o Brasil 

tem se destacado internado-
nalmente em relacáo aos avan-
cos na sua Previdéncia Social. 
"O fator previdenciário utiliza-
do pelo Brasil, urna nova regra 
para cálculo do beneficio que 
premia as pessoas que traba-
lham mais, tem se tomado re-
ferencia no mundo inteiro. A 
Previdéncia Social brasileira 
tantean representa impor-
tante papel como garantia de 
estabilidade social no País. Isso 
difere de outros países na 
América Latina onde idosos 
sáo marginalizados por riño 
posstárem previdéncia e de-
penderem dos filhos ou mes-
mo do assistencialismo do 
Estado", explica. 

Para ele, o grande ponto de 
discussáo no Evento vai ser 
exatamente como aumentar a 
cobertura da Previdéncia, ou 
seja, o número de pessoas pro-
tegidas. Hoje, de cada 10 
brasileiros, somente quatro 

RO PRESS 

Venícius Carvalho Pinheiro secretário de 
Previdéncia Social 

sáo contribuintes. "No futuro, 
guando essas seis pessoas 
desprotegidas perderem a 
capacidade de trabalho, vai 
ser um grande problema. É 
preciso desarmar essa bomba 
social e tentar fazer com que 
cada vez mais pessoas e 
engajem na Previdéncia 
Social", justifica. 

Venícius assegura que a 
Previdéncia Social brasileira 
tem hoje um dos planos de 
beneficios mais completos 'do 
mundo. Além das aposentado-
rias por idade e tempo de con-
tribuicáo, sáo oferecidos tani-
bém aposentadoria por invali-
dez, pensáo por morte, auxilio 
doenca, auxilio acidente, sala-
rio maternidade que é igual ao 
último salario percebido, au-
xilio suplementar para quem 
sofre acidente de trabalho, 
salário-f amilia para quem tem 
filhos em idade escolar, auxilio 
recluía() etc. 
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FONTE: 

PARTICIPACÁO DOS RENDIMENTOS DOS IDOSOS NA RENDA 
TOTAL DE SUAS FAMILIAS - 1998 - 

Os idosos participare com 67% da renda de seu domicilio 

URBANO RURAL TOTAL 

64,9 74,8 i 66,9 

73,5 81,7 75,2 

Idosos: Populacao com mais de 60 anos 

Familias com algum idoso 

Familias com chefe idoso 

Fonte: IBGE, PNAD-98 
Elaboracáo: IPEA 

FONTES 20S RENDIMENTOS DOS POSOS - 1998 - 

A maior parte da renda dos idosos vem da Previdéncia 

FONTE 150  

RENDIMENTO 

 URBANO 

Mulher 

% 

RURAL 
_ 

Homem 	Mulher Homem 

Previdéncia  60,3 79,3 55,4 87,4 

Aposentadoria 59,0 44,4 54,5 69,8 

Pensáo 1,3 34,9 1,0 17,6 

Trabalho 29,3 10,9 40,1 9,3 

Outros 10,4 9,8 4,5 3,2 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte: IBGE, PNAD-98 
Elabornao: IPEA 

. :doses: Populal6o com mais de 60 anos 

FAM LIAS COM IDOSOS X FAMILIAS SEM 100505- 1998 ( 

As famílias com idosos tém renda 15%maior que as familias sem idosos 

COM IDOSOS SEM IDOSOS 

Composi4áo perce 	a (%) 23,3 76,7 

Renda média per capita 	(R$) 352,79 307,20 	' 

Idade média do chefe (anos) 66 39 

Número de pessoas que trabalham 1,55 1,60 

Fonte: IBGE, PNAD-1998 
Elaboracáo: IPEA 
Idosos: Populalao com mais de 60 anos 

Grau de Pobreza por Anos de Idade - 1999 

O grau de pobreza entre os idosos é substancialmente inferior ao da populosa° mais 
jovem e, caso náo houvesse as transferéncias previdenciárias, a:pobreza entre os idosos 

0 5 10 15 20 25 30 35 40 45 50 55 60 65 70 75 80 8.5 90 95 loo 
Idade (en,  anos) 
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Pesquisas mostram os 
avanlos no país 

A bi 
em idade 
avancada, 
após uma 
longa jorna-
da de traba- 

*José Cechin 	lho desejam 
parar de tra-

balhar e ter outras atividades. 
Mas, com o fim do trabalho 
cessa também o salário. A ren- 
da pessoal do idosó cai, po-
dendo se situar abaixo da li-
nha de pobreza, a menos que, 
durante sua vida, a pessoa te-
nha acumulado património 
que possa gerar rendimentos. 

Até a invencáo dos siste- 
mas de aposentadorias, era is-
so que acontecía: com o fim 
do trabalho cessava também 
a renda. Assim, urna grande 
propomáo de idosos caía pro-
gressivamente na pobreza. O 
fato era observado em. quase 
todos os países da Europa já 
no século XIX. Com  a indus- 
trializacáo, as relacóes fami-
liares e os hábitos de vida 
foram se alterando, cabendo 
cada vez mais, a cada indivi-
duo, prover seu próprio sus-
tento, mesmo após o período 
de atividade económica. Até 
entáo os descendentes cui-
davam de seus idosos. 

Com a finalidade de redu-
zir ou mesuro eliminar a po-
breza entre os idosos foi que 
Bismark criou o sistema de 
aposentadorias ao final do 
século XIX. Nos países avan-
cados, com populacties enve-
Ihecidas, a evolugáo dos sis-
temas de protecao para o 
mais amplo conceito de pre-
vidéncia social, reduziu ou 
quase eliminou a pobreza 
entre os velhos. No Brasil 
também, como apontam as 
estatísticas disponíveis. 

A Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicilios, 
PNAD / 98 mostra que as fa-
milias que tém idosos, sessenta 
ou mais anos de idade (um 

quarto do total de familias) tém 
renda média per capita 15% 
maior do que a das familias 
que náo tém idosos (R$ 352,79 
comparada con R$ 307,20, em 
1998). Naquele ano, os idosos 
eram responsáveis por dois 
tercos da renda doméstica 
total, sendo que a principal 
fonte de renda dos idosos eram 
as aposentadorias e pensóes 
(média de quase 60% para os 
homens e mais de 80% para as 
mulheres). A pesquisa mostrou 
ainda que a renda domiciliar 
nas familias com beneficiários 
da Previdéncia Social era 54% 
maior do que nos domicilios 
sem beneficiários. 

Essa expressiva importán-
cia da Previdéncia Social no 
Brasil foi alcangada por duas 
razóes essenciais. Primeiro, a 
Constituicáo Fedéral de 1988 
universalizou o acesso ao sis-
tema e determinou que o 
menor beneficio de prestagáo 
continuada náo fosse inferior 
ao salario mínimo; também 
determinou que todos os 36 
salários mensais de con-
tribuicáo fossem ajustados 
pela inflacáo para o cálculo 
do valor da aposentadoria. 
Segundo, o Plano Real estabi-
lizou a moeda, o que, por sua 
vez, evitou tanto a corrosáo 
do valor dos salários de con-
tribuicáo que entravam no 
cálculo do valor inicial da 
aposentadoria quanto do 
valor da própria aposentado-
ria uma vez concedida. 

No Brasil, em 1999, adotan-
do-se R$ 98,00 como linha de 
pobreza, segundo a PNAD/ 99, 
havia 54,5 milhaes de pobres, 
correspondendo a 34% da po-
pulaglio. Caso náo houvesse 
Previdéncia Social, o número de 
pobres neste ano teria sido de 
72,6 militóes, mais de 45% da 
populacáo. Pelo fato de existir a 
Previdéncia Social, mais de 18 
milhees de pessoas deixaram 
de ser pobres. Dado impres-
sionante da PNAD/ 99 é o perfil 
etano da pobreza. O grau de 
pobreza é declinante com a ida-
de, passando de cerca de 50% 
para a fAixa dos menores de 16 
anos, para cerca de 30% a partir 
dos 25 e até 40 anos, continuan-
do a can' suavemente para 
idades maiores até se estabilizar 
em tomo de 10 para os maiores 
de 70 anos de idade. O grau de 
pobreza entre os idosos (mai-
ores de 60) é inferior a 20% en-
quanto que entre os mais jovens 
(abaixo dos 20 anos) é sis- ... 
tematicamente maior que 40%. 

Este perfil observado do 
grau de pobreza deve-se á 
contribuicáo da Previdéncia 
Social. De fato, sem ela, o grau 
de pobreza entre os idosos 
(maiores de:60) mais do que • 
triplicaria; passando de 20% 
para mais de 40% aos sessenta 
anos de idade ou de cerca de 
10% para mais de 60% a partir 
do 70 anos de idade. 

*José Cechin é Secretário Execu6vo 
do Ministério da Previdéncia e 
Assisténcia Sedal 
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Urna sociedade 
para todas as idades 

86 PRESS 

s t a - 
m o s 
enve-

Ihecendo. Já 
náo somos 
aquele país 
jovem táo 
decantado 

*Wanda Engel dos anos 70. 
Em breve, es-

taremos ocupando o 6° lugar 
em populagáo idosa do mun-
do. Hoje, o País já conta com 14 

deles, sendo 4 milhóes 
em situagáo de extrema pobre-
za. Ternos assim, um grande 
desafio: o de construir e con-
solidar urna rede de protegáo 
social capaz de garantir aos 
cidadáos mais vuinerabiliza-
dos a convivencia familiar, a 
ocupagáo, a integragáo á 

sociedade, enfim, os direitos 
de toda pessoa humana. É pre-
ciso criar novas alternativas de 
atendimento a esse segmento 
da populagáo que conte com a 
participagáo ativa da socie-
dade civil e de suas organiza-
góes, a colaboragáo de empre-
sas, universidades, igrejas, sin-
dicatos e, principalmente, a do 
proprio idoso. 

Vários foram os avangos e 
conquistas nessa área. A Lei 
Orgánica da Assisténcia Soci-
al, aprovada em 1993, a Po-
lítica Nacional do Idoso (PNI), 
instituída em 1994, e o Plano  

de Agáo Govemamental para 
Integragáo da PNI, foram os 
primeiros passos para a for-
magáo da base legal para a 
implementagáo de beneficios, 

programas e projetos de aten-
gáo ao idoso. Destaca-se nesse 
arcabougo a aprovagáo 'do 
Beneficio de Prestagáo Con-
tinuada, que boje concede um 
salario mínimo mensal a mais 
de 460 mil idosos que náo dis-
punham de qualquer cobertu-
ra previdenciária. 

Mas era preciso ir mais adi-
ante. Corno responsável pela 
coordenagáo da PM, a Secre-
taria de Estado de Assisténcia 
Social constatou a necessidade 
de dar um salto, face a respon-
sabilidade de enfrentar a ques-
táo do envelhecimento com 
qualidade de vida. Propés, as-
sim, novas modalidade de ser-
vimos que privilegialsem, espe-
cialmente, o confino familiar e 
social e a independencia dos 

idosos. Após nuritas dis-
cussóes, que contaram com a 
participagáo de diversos atores, 
a portada foi aprovada, esta-
belecendo novas alternativas 
de atendimento que, somadas 
ás que já estavam em funciona-
mento, passaram a compor a 
rede de protegáo social. 

No campo da gestári, a 
Secretaria vem apoiando con-
gressos, seminários e partid- 

pando efetivamente dos 26 
fóruns estad uais e do DF, bus-
cando apoio para divulgagáo 
e implementagáo dos novos 
servigos, o co-financiamento 
das demais esferas de gover-
no e da sociedade. Instituiu, 
ainda, o curso de Cuidadores 
de Idosos para treinar recur-
sos humanos mais habilita- 

dos na tarefa de prestar aten-
dimento á pessoa idosa. 

Podernos afirmar que a Po-
lítica Nacional do Idoso vem 
sendo implementada no 
Brasil de forma gradativa pe-
los governos e pela sociedade 
corno um todo. Os idosos 
estáo se conscientizando, a 
cada dia, dos seus direitos e 
de seus espagos. Estamos 
caminhando a passos largos 
para garantir urna conscien-
cia coletiva de forma a cons-
truir urna sociedade para 
todas as idades, com justiga 
social e garantia plena de 
direitos para todos. 

*Wanda Engel é secretária de 
Estado de Assisténcia Social do 
Governo Federal 
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t, SEMINARIO INTERNACIONAL: TERCEIRA IDADE NO 
SÉCULO XXI:  

s Dia 25/1112001 (Domingo) 
17h - 19h - Credendamento e entrega de material 
o Dia 26/11/2001 (Serjunda-feita) 
03h30 - 09h - Credendamento e entrega de material 
09h - 09h30 - Sessáo de Abertura 
Tasso lereissatt - Governador do Ceará 
luraci Magalháes - Prefeito de Fortaleza 
Jorge Meléndez - Secretario Geral da CISS 
Wanda Engel Aduan - Secretária de Estado da 
Assisténcia Social - SEAS 	

• 

lose Cechin - Secretario Executivo do Ministerio da 
Previdéncia e Assisténcia Social - MPAS 
Jorge Isaac D'Angelo - Presidente da Comdsao 
Interamericana da Terceira Idade da CISS 
09h30 - 10h20 - Conferencia Inaugural "Os Desafíos 
do Envelheomento Populacional" 
Expositor David A. Wise - Esuitário Nacional de 
Pesquisas Económicas e Conselho Nacional de 
Assessores em Envelhecimento Populacional - OBER 
EUA 
10h20 - 10h40 - Coffee Break 
Painel I: "Aspectos da Saúde, Previdéncia e Assisténcia 
Social no Envelhecimento" 
Moderador: losé Cechin - Secretário Executivo - MPAS - 
Brasil 	• 
10h40 11h05 "O Envelhecimento Populacional na 
América Latina" 
Expositor: José Miguel - Comissáo Económica para 
América Latina e Caribe - CEPAL 
11h05 - 11h30 'Políticas Públicas para a Tercera Idade" 
Expositor: rabio Bernatrou - Organizacáo Internacional 
do Trábalo - OIT 
11h30 - 11h55 "A Seguridade Social e a Protegáo da 
Terceira Idadet Problemas e Perspectivas 
Exposttor: Alvaro Castro - Associacáo Internacional de 
Seguridade Social - AISS 

11h55 - 12h20 ""Elevara Qualidade de Vida da Terceira 
Idade: Um Investimento Necessario" 
Expositor. Marco Enriquez - Representante da 
CISS/CADAM 
12h20 - 12h40 Debate 
12h40 - 14h30 Almoco 
14h30 - 15h Conferencia "Situagáo da Populacáo idosa 
no contexto da Previdénda Social" 
Expositor: José Cechin- Secretario Executivo - 
Painel II: "Políticas Nadonais do Adulto Maior - 
Tendencias e Perspectivas na °tia 
da Gestáo Intergovernamentalt - Brasil 
Moderador: Jorge Isaac D'Angelo - Presidente da 
CADAWCISS -Argentina 
15h -15h30 "Cidadania e Prommáo dos Direitos da 
Pessoa Idosa" 
Expositor: Embaixador Gilberto Saboia Secretario de 
Estado de Direitos Humanos - Ml - Brasil  

15h30 -:16h "Impacto do Envelhecimento e a Política 
de Sade" 

Expositor.  JorgeAexandre Silvestre- Coordenador da 
Saúde do Idoso - MS - Brasil 
16h - 16h30 "A Sociedade brasileira e sua Longevidade 
Expositor: Maria losé Lima C. Barroso - Presidente da 
Associacáo Cearense Pró-Idosos -Brasil 
16h30 - 16h50 Debate 
16h50- 17h10 Coffee Break 
17h10 - 17h40 Conferencia "Envelhecimento e 
Pobreza - O desafio da Assisténcia Social" 
Expositor. Wanda Engel Aduan - Secretária de Estado de 
Assisténcia Social - Brasil 
17h40 - 18h Debate 
18h Encerramento das Atividades 
20h Programagáo Social 
• Dia 27/11/2001 (Terga-feira) 
Painel III: "Aspectos Essenciais na Qualidade do 
Tratamento com o Adulto Maior" 
Moderador: Francisco Fernando Fontana - Presidente do.  
Instituto Nacional do Seguro Social - INSS -.Brasil 
09h 09h30 "Diagnóstico do Impacto do 
Envélhecimento Populacional nos Programas e Servicos 
do Canadá" 
Expositor: Edward Tarnagno - Desenvolvimento de 
Recursos Humanos - Canadá 
09h30 - 10h "Envelhecimento e Seguridade no México 
Expositor: Representante do Instituto Nacional da 
Terceira Idade-México 
10h - 10h20 Debate 
10h20-10h40 Coffee Break 
Moderador: Edilson Azim Sarriune - Secretario de Acáo 
Social do Ceará - Brasil 
10h40 - 11h40 Conferencia "Envelhecer can 
Qualidade de Vida". 
Expositor: Alfredo Gamietea - Associacáo Mútua dos 
Agentes dos Organismos para a Terceira Idade 
(AMAOTE) - Argentina 
11h40 - 12h Debate 
12h -14h Nmogo  
Painel IV "Perspectivas Económicas e Políticas do Adulto 
Maior" 
Moderador: Reman Barros Barreto - Presidente da 
DATAPREV - Brasil 
14h - 14h30 "Saúde e Mercado de Trabalho -

Problemas do Envelhecimento" 
Expositor: losé Pagan - Universidade do Texas - Pan-
Americana - EUA 
14h30 - 15h- "Adulto Maior no Novo Contexto 
Geopolítico" 
Exposlor Germán Collazos Quevedo - Cabra de 
Compensacáo Familiar - Colómbia 
15h - 15h30 "Continuidade da Insercáo Social do 
Adulto Maior" 
Expositor: Gloria Novoa - Secretaria Técnica do Comité 
Nacional do Adulto Maior da Previdéncia do Chile 

XIX ASSEMBLÉIA GERAL DA CISS  
• Dia 28/11/2001 (Quarta-feira) 
08h30 - 9h30 *Reuhiáo da Comissáo Executiva do 
CPISS 
09h30 - 10h30 *Reuniáo da Junta Diretiva do CIESS 
10h45 - 12h Abertura da XIX Assembléia Geral da CISS 
e da XLV Reuniáo do 

CPISS, com Fernando Henrique Cardoso - Presidente do 
Brasil, Dr. Santiago Ley - Presidente da CISS e o ministro 
Roberto Brant- 12h - 1Sh Almogo 
15h - 18h Reuniées Técnicas das CASS 
e Dia 29/11/2001 (Quinta-feira) 
09h - 10h30 Continuidade - Reunióes Técnicas das CASS 
10h30 - 11h Coffee Break 
11h 13h Reunióes Técnicas das CASS 
13h - 15h Almoo 
15h - 16h Reunióes Ordinarias das CASS. 
16h - 16h30 Coffee Break 
16h30 - 17h30 Reunióes Ordinarias das Sub-regirles. 
18h • 19h30 XVII) Reuniáo de Coordenacáo da 
Seobtaria Geral, da Diregáo do CIESS, das Presidéncias 
das CASS, e das Coordenacóes das Sub-regióes. 

XLV REUNIÁO DO COMITÉ PERMANENTE  
INTERAMERICANO DE SEGURIDADE SOCIAL  
(CPISS)*  
• Dia 30/11/2001 (Sexta-feira) 
08h30 - 11h XLV Reuniáo do CPISS. Sessáo Plenaria 
11h - 11h15 Coffee Break 
11h30 - 12h30 XIX Assembléia Geral da CISS. Sessáo 
Plenaria. Eleicáo do Presidente, dos Vice-Presidentes e 
do Secretario Geral da CISS 

15h30 - 15h50 Debate 
15h50 - 16h10 Coffee Bréak 

16h10 - 17h Avaliacáo e Conclusóes 
Coordenador: Jorge Meléndez - Secretario Geral da 
CISS 
17h - 17h30 Encerramento presidido pelo Ministro da 
Previdéncia e Assisténcia Social, Roberto Brant 
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CONFERENCIA INTERAMERICANA DE SEGURIDADE SOCIAL 

Centro de Convenlées do Caesar Park Hotel  

26 a 30 de novembro de 2001 
Fortaleza-CE / Brasil 

XIX ASSEMBLÉIA GERAL DA CONFERÉNCIA INTERAMERICANA DE SEGURIDADE SOCIAL-CISS 

XLV REUNIÁO DO COMITÉ PERMANENTE INTERAMERICANO DE SEGURIDADE SOCIAL - CPISS 

SEMINARIO INTERNACIONAL DA TERCEIRA IDADE NO SÉCULO XXI. 

AUTORIDADES DA CONFERÉNCIA INTERAMERICANA DE SEGURIDADE SOCIAL - CISS 

Presidente 
Santiago Levy Algazi 

Diretor Geral do Instituto Mexicano de 
Seguridade Social 
Secretário Geral 
Jorge Meléndez Barrón 

Diretor 
Luiz José Martinez Villalba - Diretor da CIESS 

REALIZA00:  
• Conferencia Interamericana de Seguridade 
Social - CISS 

ASSerebléia Geral 
Conferénoa Interamericana 
de Seguádade Social - CISS 

IFINITALEIS r ce - 01~ 

• Ministério da Previdéncia e Assisténcia Social - 
MPAS 
• Governo Federal 

AP010:  
• Governo do Estado do Ceará 
• Secretaria de Turismo do Estado do Ceará 
• Preféitura Municipal de Fortaleza 
• Banco do Nordeste 
• Servil() Brasileiro de Apolo ás Micro e Pequenas 
• Empresas - SEBRAE 
• Instituto Nacional do Seguro Social - INSS 
• Empresa de Tecnologia e Inf orma/áo da 
Previdéncia Social -DATAPREV 

PATROCINADORES: 
• Caixa Económica Federal 
• Federacao das Indüstrias do Ceará -FIEC 
• Jornal O Poyo 
• Telemar 
• Associacao Nacional dos Procuradores da 
Previdéncia Social - ANPPREV 

FUNPREV Funda0o ANASPS 
• Unimed 

EMPRESA DE EVENTOS: 
VC Eventos 
Tel: (85) 433-8464 
www.vceventos.com.br  

SEMINÁRIO INTERNACIONAL 
TERCEIRA IIDA.CiE 
NO SÉCULO XXI 
Centro de Convengóes do Caesar Park Hotel 

Realizarlo: 

FEDERAL 
boba...e o g.. roao Brasil 

Empresa de eventos: 
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Fortaleza sedla 
encontro sobre 
seguridade social 

Um dos maiores encontros internacionais sobre previdéncia social 
acontece pela primeira vez no Brasil, de segunda a sexta-feira 
próximas, em Fortaleza. Seráo tres eventos simultáneos 
promovidos pela Conferencia Interamericana de Seguridade Social 

Marilia Cordeiro 
da »daca° 

ntre os días 26 e 30 pró- 
ximos, Fortaleza sedla a 
XIX Assembléia Geral 
da Conferéncia Intera-

mericana de Seguridade Social 
(CISS). Com sede no México, a 
entidade é um organismo téc-
nico internacional de caráter 
permanente, que tem por obje-
tivo contribuir para o desen-
volvimento da seguridade so-
cial nos países americanos. Fó-
runs, debates e palestras de-
vem gravitar em torno dos pro-
blemas da área e da truca de 
experiéncia entre os 38 países 
americanos. A conferéncia foi 
fundada em 1942, em Santiago 
(Chile) e pela primeira vez rea-
liza assembléia no Brasil. 

Ampliar a cobertura da segu-
ridade é um dos desafios do 
Brasil e da América Latina. En) 
media, 40% dos trabalhadores 
das Américas esto fora dos sis-
temas previdenciários. No Bra-
sil, esse número equivale a 40,2 
milhñes de pessoas. Para a pre-
sidente da comissáo organiza-
dora do evento Maria Del Car-
men Alverez, deve ser feito um  

trabalho de captagáo de novos 
participantes partindo de ou-
tros pontos que nflo sejam ape-
nas o mercado formal. O cresci-
mento da informalidade é um 
dos motivos para a baixa adesáo 
ao sistema previde.  nciario, mul-
to voltado para o trabalho com 
carteira assinada. "Precisamos 
repensar a previdéncia", diz. 

A criag'áo do sistema de in-
formagáo comum sobre aciden-
te de trabalho é outro ponto das 
discussóes da assembléia, de 
acorde) con Baldur Schubert, 
coordcnador técnico do grupo 
organizador e presidente da co-
missáo americana de prevengáo 
aos riscos de trabalho. O Brasil 
tem coeficiente de 150 milhóes 
de óbitos por milháo de traba-
lhadores com direito ao Seguro 
de Acidente de Trabalho - índi-
ce melhor do que a duas déca-
das guando eram registrados 
250 óbitos por milháo. 

S5o esperados 500 partici-
pantes de 38 países nos trés 
eventos simultáneos, entre au-
toridades, estudiosos e repre-
sentantes dos países membros 
da CISS. Alérn da assembléia, 
acontecen também a XLV Reo- 

.  

niáo do Comité Permanente In-
teramericano de Seguridade So-
cial (CPISS) e o seminário in-
ternacional "Terceira Idade no 
Século XXI". No seminário, re-
presentantes de governos e de 
entidades mito-governamentais 
debateráo as tendéncias em po-
líticas nessa área e as posigóes 
dos diversos países. 

A assembléia é o órgáo deli-
berativo máximo da conferén-
cia, que se reúne a cada trés 
anos. As inscrigñes sao efetua-
das ein Brasília, por indo da 
emprésa organizadora cearen-
se VC eventos ou via internet 
pelo site www.previdenciaso-
ciaLgov.br. bilio há pagamento 
de tazas. 

• Conferencia • 
Interamericana de 
Seguridade Social 
Local: Centro de Conveno5es 
do hotel Caesar Park 
Data: 26 a 30 de novembro 
www.previdenciasociaLgov.br  
Telefone da central de 
inscricnes: 61.317.5345/5635 
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AgPREV- Agéncia de Notípias da Prev idéncia Social 

12:10 - 30/11/2001 

ansileiro é visito vica-presidante da CISS 

Vinícius Carvallo Pinheiro ocupa urna das vice-presidencEas para lutar contra a exclusa° na seguridade 
social 

Da Redagáo (Brasília) corn enviado especial - O secretário de Previdéncia Social, Vinfelul Canralho Pinheiro, acaba 
de ser eleito vice-presidente da Conferencia Interamericana de Seguridade Soda! (CISS). A CISS, que completa em 
2002 sessenta anos de existencia, reallia assernbléias a cada trienio, designando para cada período, tan presidente 
e tres vices. Cada um desses vice- presidentes assume a fungáo durante um ano, segundo informou Pinheiro, a 
quem caberá coordenar os trabalhos em 2002. Também foi reeleito o presidente da entidade, Santiago Levy. 

De acudo com o secretario Pinheind, urna das prioridades de sua gestáo á frente da conferencia será a criagáo de 
mecanismos que venham a incorporar o contingente de excluidos da seguridade social nos países membros da 
CISS. Nesse ponto específico, Vinícius Pinheiro lembrou que obteve destaque junto aos conferencistas, a experiencia 
observada no Brasil com a aposentadoria rural, exemplo que, inclusive, cornegará a ser adatado nos próximos 
meses pela Costa Rica. 

Outro servlgo que chamou a atenga° dos latino-americanos foi o programa que veril senda executaeo no México, ee 
transferencia de renda a partir de comprovagáo de freqüencia escolar, nutricao e saúde - que ínfluenciou a criagáo, 
aqui no Brasil, do programa Bolsa-Escola. 

Pinheiro destacou, ainda, que também procurará, em sua gestab, novas alternativas para que os países integrados 
á CISS possam ajustar a Previdéncia ás mudangas do mercado de trabaiho, sobretudo em relagáo á informalidade. 

Um terceiro ponto que o secretário considera importante é, também, a reavaliagáo dos cálculos dos passivos 
previdenciárlos em todos estas países. Nesse sentido, acentuou ele, o estágío observado no Brasil Já pode ser 
considerado avangado, devido ao programa de estabilidade, implementado no inicio do ano 2000. 

Esta materia pode ser reproduzida desde que citada a toste. 

Veja mais_notíciasielacionadas_a_este_Assuntol 

Esta notícia foi vista 131 vezes 

Mais Noticias  

fAqPREV] fNotícias para Rádio/TVJ [Die com a Redacácil Wienda da Praviciéncja] ]Pesquisa Noticias] 

httn'//unxnx, nrP17 clAnriacnrial rrnu 	/1\ ifnetrn-N.Tntinin o en9TA=G/304-12, A 'F‘TF1=1 2,-,Prv+,3n= 	fr711 /111 



Página da W 	 1 de 1 

AgPREV Agencia de Noticias da Providencia Social 

18:31 - 29/11/2001 

Globaliza9áo da economia /evo!) trabalhadores á informalidade 
A Assembléia da CISS, que termina amanita em Fortaleza, constaten ainda que a globali2algo gerou 
custos adicionais aos países que precisan.' investir em programas assistenciais 

Da Pedacáo (Brasília) coro Enviado Especial - A globalizacáci das economias tem levado OS tralialhadores, cada vez 
mais, á informalidade, sem qualquer vinculagáo com a seguridade social, o que gera custos adicionais aos estados, 
que precisain reservar parte substancial dos saos órgarnentos para programas assistenciais Essa foi urna das 
principais constatagaes da Assembléia Geral da Conferencia Interamericana de Seguridade Social (CISS), que está 
recomendando aos países- membros a busca de salinas& baseadas na produgao, produtividade, aumento de 
empregos e revisa() de salarios, além da elimina* dos déficits dos sistemas de seguridade social e seu equivalente 
equilibrio atuarlal. 

Os participantes da comissao abordaram com especial destaque a questáo da cobertura previdenciária oferecida aos 
idosos, chamados também de "adultos maiores". No plano de trabalho para os próximos tres anos ficou estabelecida 
a elaboragáo de um plano gerontológico voltado para o resgate da dignidade destas pessoas e maior integragao 
social. O plano contará com a participagao das familias, Organizagaes Nao Governamentais (ONGs) e governos. 

BP.ASILEIRO REELEITO - O médico Baldur Schubert, gerente de Projetos do INSS, foi reeleito na tarde de hoje(29) 
presidente da Comissao de Prevengáo dos Riscos no Trabalho (CAPRT). Antes da Meiga°, os integrantes da 
Comissao definiram pela criagáo de um Grupo de Trabalho que, pelos próximos tres anos, deverá dar continuidade á 
homologagáo dos sistemas de informagáo sobre prevengáo dos acidentes no trabalho. O objetivo é facilitar as 
informagOes entre os 38 países-membros da CIES e, assirn, ajudar na prevenga° des acidentes. 

Quanta á área de medicina social, está prevista uma atuagáo focada no desenvolvimento tecnológico de hospitais e 
profissionais de saúde. As prioridades desse trabalho sao o fortalecimento gerencial dos servigos e a gestáo 
desconcentrada das áreas médicas como modelo de administragáo e provisáo de servigos. O objetivo é conseguir 
alternativas de consenso entre os países para o oferecimento de um melhor servigo de cobertura de saúde pela 
seguridade social. 

lá no tocante á área jurídica, foi decidida a elaboragao de dois documentos até 2004: o Estatuto da CISS e o 
regulamento das Cómissoes Americanas de Seguridade Social (CASE). Ambos deverao ser apresentados no 
seminario sobre "Direito Interamericano de Seguridade Social", programado para acontecer no México em data a ser 
definida. 

Também será realizado um fórum internacional com o objetivo de estudar os regimentos de seguridade social. 
Alguns dos ternas discutidos que sarao encaminhados sao a questao do adolescente e a seguridade social no Estado 
moderno, o controle e gestáo dos regimes reformadores de seguridade social e a abordagem dos diversos convenios 
de seguridade corno marco das reformas nos países capitalistas. 

Esta matéria pode ser reproduzida desde que citada a fonte. 

Vaja_mais_noticlasirelacionadas_a_as_te_Assontql, 

Esta noticia foi vista 72 vetes 
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AgPREV Agéncia de Noticias da Previdéncía Social 

15:08 29/11/2001 

Técnicos relatara situa9áo dos países americanos na Conferéncla 

Majada das representantes revelan preocupacao cern o financiamento dos sistemas de seguridade social 
e com o mercado informal 

Da Redacáo (Brasilia) com Enviado Especial - Em seu penáltimo dia de trabalho, técnicos e autoridades dos paises 
que participara da Assembléia Geral da Conferencia Interamericana de Seguridade Social apresentaram, em 
Fortaleza - na reunláo da Comissáo Americana de Adultos Malores - informes sobre iegislacáo e beneficios socials 
para a terceira idade. As principais preocupagóes sao o financiamento dos sistemas de seguridade social e o 
trabalho informal, que nao permite o ingresso na rede de protecáo securitária. 

O representante do Ministerio da PrevIdencla e Assisténcla Social brasileira, CeleClno de Carvaiho Filho, disSe que, 
das 1,9 milháo de pessoas acima dos 67 anos de idade, 731 mil tém renda familiar per capita abaixo de um quarto 
do salario mínimo, estando em condigáes de obter o beneficio fornecido pelo governo, mas apenas 312 mil estáo 
efetivamente recebendo esse amparo assistencial. 

.1á Antonio Ruezga Barba, do México, salientou que no ano de 2025 mais de 10% da populacáo acima de 60 anos 
estará residindó na América Latina e que é preocupante o envemecimento era um contexto de pobreza, como oCtirre 
na malaria dos países do continente. 

Quanta á Argentina, Alfredo Jorge Gainletea relatou que a reforma da seguridade social, ocorrida em julho de 1994 
(período em que o sistema passou a ser de capitalizacáo individual, nao solidaria), reduziu as obrigagóes patronais e 
aumentou o desemprego e a informalidade no mercado de trabalho. 

Outros representantes dos países que participam do evento tambero tiveram a oportunidades de expor seus relatos: 
Pedro Borda Hartman, do México; Joáo Macado Cuello Filho, da Universidade Federal do Ceará; Alix Gámez Malagon, 
da Colórnbia; Maria Queiróz, que pretende tornar Fortaleza a capital da Melher Idade; e a cubana Márcia Enriquez 
Charles, que explicou o abrangente sistema de seguridade existente em Cuba. 

Esta maté ría pode ser reproduzida desde que citada a fonte. 

Veja  mais_noticlas relacionadas_a_e.steAssuntot 

Esta noticia foi vista 42 vezes 

Mais Noticias 
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AgPREV Agéncia de Noticias da Previdéncia Social 

14:14 - 29/1112001 

Montes por acidente de trabaiho diminuem no Brasil 

A informagáo é do médico Baidur Schubert, gerente de Projetos da 11355 e presidente da Cemissáo de 
Prevengáo dos Riscos no Trabaiho (CAPRT) e foi apresentada hoja, em Fortaleza na Assembléia da C/55, 
que val até amanhá(30) 

Da Redagáo (Brasília) com Enviada Especial - Enquanto nos Estados Unidos sáo registradas cinco mortes por 
acidentes de trabalho para cada um milháo de habitantes, no Brasil, esse Minero chega a 111. Magni° assirn, entre 
1992 e 1997, o número de óbitos devido a esse tipo de acidente foi reduzido em 30%. A informagáo é do médico 
Baldur Schubert, diretor de projetos do INSS e presidente da Comissáo de Prevengáo dos Riscos no Trabaiho 
(CAPRT), e foi apresentada hoje durante a Assembléia da Conferencia Interamericana de Seguridade Social (CISS), 
que está ocorrendo em Fortaleza/CE. 

Nos outros países da América Latina, como o México, a Bolivia, a Colómbia, a Nicaragua e El Salvador, os óbitos em 
conseqüencia dos acidentes de trabalho também diminuíram. "Mas é preciso mais. Existe tecnologia capaz de fazer 
qualquer trabalho se transformar em urna ambiente saudável. Hoje nós gastamos com a conseqüencia do acidente, 
mas é preciso agir na prevencao", frisou o médico acrescentando que os acidentes de trabalho custam um valor 
igual a 2% do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro, o que equivale a R$ 20 bilhaet ao ano. 

Schubert disse ainda que os acidentes de trabalho que ocorrem no Brasil, guando nao há morte, sao multas vetes 
omitidos pelo empregador. "A empresa é obrigada a registrar a Comunicagáo de Acidentes de Trabaiho (CAT) mas, 
como a maioria dos acidentes afasta o trabalhador da empresa por menos de 15 dias, existe urna nítida omissao", 
lembrou. Quando o afastamento da empresa é superior a 15 dias nao há como nao registrar a CAT porque o 
trabalhador deixa de receber o salario da empresa e passa a receber o beneficio do INSS. 

SAT - O médico revelou também que dos 71,6 milhóes de trabalhadores que fazem parte da Populagáo 
Economicamente Ativa (PEA) brasileira, 31 milhaes sao protegidos pela Previdéncia Social e, desses, apenas 24,7 
milhóes sao protegidos pelo Seguro contra Acidentes de Trabaiho (SAT). Urn total de 40,6 milhaes da PEA nao tem 
acesso aos beneficios das Previdéncia Social porque está no mercado informal. A•diferenga de 6,3 milhóes é porque 
o SAT incluí os trabalhadores formais, os avulsos e os segurados especiais. "Sao excluidos os domésticos, os 
autónomos e os empresarios", lembrou o médico. 

Do total de acidentes registrados no Brasil, 84% ocorrem dentro da empresa, outros 6% sáo doenGas profissionais e 
os 10% restantes sao acidentes de n'ajoto. A AsseMbiéla da CISS val até amartha(30) guando Schubert deverá ser 
reeleito o presidente da CAPRT. O secretário de Previdéncia Social do Ministerio da Previdéncia, Vinícius Pinheiro, 
deve ser eleito, também amanhá, um dos tres vice- presidentes da CISS. A Assembléia é o maior evento sobre 
seguridade social do continente americano e está sendo realizada no Hotel Caesar Park, em Fortaleza. 

Esta matéria pode ser reproduzída desde que citada a fonte. 

Veja_mais_notíclas_relacionadas_a_este_Asstinto!  
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AgPREV Agéncia de Noticias da Previdéncia Social 

13:15 - 29/11/2001 

Fin 2020, inuther será rnaioria entre os idosos 

Estatísticas do Ministerio da Previdencia Social mostraram que entre 17 pessoas adosas dez serbio do 
sexo feminino 

Da Reciaglo (Brasília) cern Enviada Especial - O Brasil vive, atualmente, urna situagao inusitada; a chamada 
"feminizasao da velhice". Estatísticas elaboradas pelo Ministerio da Previdéncia e Assisténcia Social nos últimos anos 
chegararn á constatasaa de qué existe urna tendencia de aumento da proporsaa dé mulheres entre os idosos. As 
perspectivas sao de que, em 2020, para cada 17 pessoas que tenham mais de 70 anos, dez sarao mulheres e 
apenas sete, homens. 

Essa descoberta tem chamado a atensáo do governo para a elaborasao de novas programas que ampliara a 
cobertura previdenciária ás mulheres. Até porque, no Brasil, 26% dos responsáveis pela familia já sao pessoas do 
sexo feminino, conforme explicou há pouco, a diretora de Beneficios do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), 
Patricia Souto Audi. De acordo com a diretora, que abordou o tema durante palestra na XIX Conferéncia 
Interamericana de Seguridade Social (CISS), em Fortaleza/CE, considerando- se o universo de aposentados e 
pensionistas, a presensa de mulheres responsáveis pela familia aumenta esse percentual para 41%. 

"As mulheres que nao estáo filiadas ao INSS sao excluidas de urna grande rede de protesáo social que engloba, 
atualmente, beneficios como salario- maternídade; aposentadorias por tempo de contribuías, idade ou invalidez; 
pensáo por morte; auxílio-reclusao; salario-familia e ainda, auxílio-doensa, por acidente de trabalho, e acesso ao 
Programa de Reabilitasáo Profissional", alertou Patricia Audi. Além disso, os beneficios previdenciárlos para as 
mulheres que os recebem correspondem a 80% ou mais da renda mensal daquelas com mais de 60 anos de idade. 

DOMÉSTICAS E AUTÓNOMAS - A diretora explicou que a situagáo é crítica, principalmente entre as trabalhadoras 
domésticas e autónomas, já  que nestes grupos, a cobertura previdenciária Previdancia chega, respectivamente, a 
apenas 25,8% e 13,2% dessas mulheres. De acordo com estudo do INSS, a pior situasáo é daquelas que trabalham 
por tonta própria ou nao possuem remunerasáo fixa (das quais com uma média de 2,7% apenas possui cobertura 
previdenciária). Em seguida vam as autónomas: existem 4,036 milhóes de mulheres brasileíras nestas condigóes, 
mas só 13,2% dalas recebem cobertura previdenciária. 

No caso das trabalhadoras domésticas (que sao 3,6 m'Indas no total), o percentual cobertura previdenclárla é 
apenas de 25,8%. A meihor situasáo é daquelas que estáo empregadas em empresas diversas (2,8 milháes), urna 
vez que 71,3% dalas recebem toda a cobertura que tém direito. "Trata-se de urna situasáo injusta, que já comega a 
ser melhorada com os diversos programas voltados especificamente para as mulheres", explicou a diretora. 

Esta materia pode ser reproduzida desde que citada a fonte. 
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AgPREV Agéncia de Noticias da Previdéncia Social 

12:30 - 29/11/2001 

Mulher chilena aposenta com salarlo menor 

O percentual é reduzido em 40% para a aposentadaria das muiheres com relagáo aos homens 

Da Redacao (Brasília) com Enviada Especial - Do total de trés milhaes de contribuintes do Sistema de Seguridade 
Social do Chile, apenas 40% 40 MulheteS. A aposentadoria das chilenas tambérn é menor 40% em relacao a dós 
homens, mesmo com a expressiva participado dalas no sistema de Previdéncia no país e con a preseno maciga no 
mercado formal de trabalho. A expectativa de vida das niulher'és no Chile é también) maior. A el:oteada do país con) 
maís de 60 anos é 56,7% feminina. 

Esses números foram apreentados pelo diretor nacional do Instituto de Normalizacáo Previsional do Chile, Jorge 
Norambuena Hernández, na XIX Assembléla Geral Ordinaria da Conferencia Interamericana de Segurldade Social, 
que acontece no Hotel Caeser Park, em Fortaleza. 

O sistema previdenclário chileno é baseado na capitalingáo Individual. A media salarial dos trabalhadores Inscritos é 
de US$420,10% desse total é destinado á capitalizado e 2,5% á administrado do sistema. Hoja, o ativo do 
sistema é de US$32 bilhces, com taxa de rentabilidade média anual de 10,84%. 

Segundo Jorge Norambuena, urn dos desafios do sistema chileno é de meihorar a pensáo mínimas das viúvas (elas 
recebem apenas 50% do valor das pernees dos maridos), aumentar o valor dos beneficios assistenciais e ampliar a 
cobertura previdenciária aos trabalhadores temporarios. 

No Chile, a mulher se aposenta aos 60 anos de idade e o hornern aos 65 e um número bastante expressivo delas é 
responsável pelo sustento da familia. Para ter direito aos beneficios d aposentadoria e pensáo oferecido pelo 
sistema, o tempo de contribuido exigida náo pode ser inferior contribuigáo náo pode ser inferior a 20 anos e o valor 
mínimo da nansa° garantido pelo sistema é de US$100. 

Esta matéria pode ser reproduzida desde que citada a fonte. 
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AgPREV Agéncia de Noticias da Previdéncia Social 

19:03 - 29111/2001 

Malaria de acidentes dte trabalho mutila punho e máo do brasileíro 
A informagao fol dada pelo secretário de Previdancla Social, Vinícius Mohair°, hoja, ea Assemblaia da 
Conferéncia Interamericana de Seguridade Social (CISS), que continua até sexta- falta (30), era 
Fortaleza/CE 

Da Redagau (Brasília) coro Enviada Especial - Máquinas obsoletas ou sem seguranca sáo as responsáveis pela 
maioria dos acidentes de trababa ocurridos nas empresas. Um guarro desses acidentes atingem principalmente o 
punho e a máo dos trabalhadores brasileiros. A informacáo foi dada pelo secretário da Previdéncia Social, Vinícius 
Pinheiro, agora há pouco, na Assembléia da Conferéncia Interamericana de Seguridade Social (CISS). 

O secretário reVelOu, tambérn, quals as máquinas que mals causan') acidentes nessas regidas do corpo. As prensas, 
mecánicas ou hidráulicas, estáo el» primeíro lugar. "Em Sao Paulo, as prensas sáo responsáveis por 42% de 
mutilacáo de dedos e m'a-os", explicou o Secretario. 

Depois das prensas, vém as serras circulares de madeira. As tupias e desempenadeiras, usadas na modelagem da 
madeira e do plástico, vém em seguida. Em quarto lugar, estáo as injetoras de plástico e, em quinto, as guilhotínas 
(utilizadas na indústria do papel). Depois vém as calandras é os Cilindros (utilizados ern padarias, principalmente); 
as motosserras; as impressoras e, finalmente, as máquinas de cortar o sisal. 

Para reduzlr o número de acidentes de traUalho em um quarto, frlsou o secretario, é preciso urna política de 
financiamento para a renovacao do parque industrial, além de medidas mais punitivas. O secretário citou, como 
exemplo, o resultado do aumento do percentual de contribuicao das empresas sobre cada trabalhador exposto a 
agentes nocivos. Além dos 20%, as empresas pagam mais de 1% a 3% de Seguro de Acidente de Trabalho (SAT) e 
outros 6%, 9% ou 12% ao INSS, calculados sobre o valor do salario do trabalhador exposto a agentes nocivos. "Em 
julho 1999, um més antes da mudanca, existiam 950,4 mil trabaihadores expostos. Dm julho deste ano, o número 
fol reduzido para 757 Mil, O que significou urna queda de 20,3%. ISSo demonstra que as empresas, netlel casos, 
estáo investindo mais em prevengan e mostra a eficiéncia desse tipo de política", concluiu o secretário Vinícius 
Pinheiro. 

Esta mataría pode ser reproduzida desde que citada a !'ante. 
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AgPREV - Agencia de Noticias da Previdéncia Socia! 

19:01 - 28/11/2001 

Novas locaologias 2 capacitagáo profissional sáo praocupapáss latino-americanas 
O assunto acabou de ser debatido na Assembléia Gerai da CISS, em Fortaleza/CE 

Da Redagáo (Brasilia) com Enviado Especial - A adogáo de novas tecnologías nos servigos de saúde oferecidos pelos 
sistemas de Seguririade social nos paises latino-americanos e a méihoria da capacitagáo dos proliSsionaiS desta área 
sáo ditas preocupagóeS constantes do setor, conforme ncou claro no debate sobre o tema realizado hoJe(28) Tia XIX 
Assernbléra Garai da Comissáo Interamericana dé Sag- lindada Social (CISS). Representantes dé diversos países 
questionaram se náo seria mais económico para a seguridade contratar servigos privados para a realizagáo de 
exames mais sofisticados, como tomografia computadorizada ou ressonáncia magnética, em substituicao a 
investimentos para a aquisicáo de aparelhos que possibilitem esses tratamentos especializados. 

"É preciso avahar os custos sociais e políticos para cada país ao optar por esse tipo de investimento", disse o 
representante da Bolivia, Luciano Gutierrez. Em alguns países, como a Costa Rica, técnicos do servigo hospitalar 
explicaram que o gasto do governo com o encaminhamento de pacientes, para a realizagáo de exames em hospitais 
que náo pertencem á seguridade social, chega a US$ 3,4 mil ao ano. 

Já na opiniáo do técnico Luis Vazquez, que Falou da experiencia observada no Uruguai, boa parte dessa preocupagáo 
pode ser sanada se os países intensificaren) o treinamento e a capacitagáo dos profissionais da área de sande, 
deixando-os em condigóes de oferecer um atendimento clínico mais detalhado. 

Vazquez explicou que no seu país, a tecnologia dos equlpamentos e dos exames faz parte da cobertura da 
seguridade social desde 1979, com a criagáo de urna legislagáo específica, que instituiu o chamado "Fundo Nacional 
de Recursos (FNR)", destinado á cobertura económica e á gesto desses tipos de aparelhos. O Fundo é formado por 
aportes do Estado, setores autónomos, servigos descentralizados e entidades públicas diversas, além dos recursos 
de instituigóes de assisténcia médica colativa. 

Apegar da discuSsao, o grupo, que Integra a COMISSáo Americana Médico-Social da Conferencia, val avahar todas as 
experiencias de cada um dos países para elaborar, posteriormente, um relatório apontando as melhores alternativas 
para sanar o problema. "Por intermedio de um intercambio, pretendemos oferecer aos sistemas de seguridade 
condic6es para que faltan a melhor opgáo de acordo com a realidade económica e social á qual esto atrelados", 
afirmou o representante do México, Luiz Duran. 

Esta materia pode ser reproduzida desde que citada a fonte. 
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AgPREV - Agencia de Mollejas da Previdencla Social 

15:17 - 28/1112001 

Expectativa de vida do brasileiro et2SC9 nas últimas décadas 

A constatagáo foi divulgada pelo presidente da CISS no discurso que abría/ a XIX Assembléia da 
Conferencia Interamericana de Seguridade Social esta manhá em Fortaleza/CE 

Da RedaGa0 (Brasília) coro Enviada ESpecial - Quanti° a Contar-él-ida Interamericana de Seguridade Social (CISS) foi 
fundada, em 1942, a expectativa de vida ao nascar, no Brasil e no México, era de 40 anos de idade, Hoja, o 
brasileiro e o mexicano vive" en, media, 70 anos_ A mesura intidanca veril °correncia em praticaitiente todos as 
países da América Latina, lembrou o presidente da CISS, Santiago Levy, em seu discurso de abertura da XIX 
Assembléia da CISS, na manhá desta quarta-feíra(28) em Fortaleza. 

Alnda no Inicio da década de 40, o perCentual de pessoas na chamada "terceira idade" representava apenas 5% da 
populacao de países como México, Costa Rica, Guatemala e Colómbia. No Brasil, era registrado 4%. Cuba, Chile e 
Argentina, 6%. "Atualmente, guando a própria CISS chega á Terceira Idade, nos países como Brasil, Colambia, 
Costa Rica, Equador, México, Panamá, Peru, República Dominicana e Venezuela, as pessoas com 50 anos ou mais 
representam aproximadamente 7% do total", disse o presidente. Na Argentina, Cuba, Chile e Uruguai, a media de 
idosos, hoje, é de 13%. 

"Estados Unidos e Canadá também esto envelhecendo. Efes tém hoje urna populacao composta de 17% de 
pessoas na faixa atada de 60 anos, só comparada á do Uruguai", alirmou Levy. 

Apesar das reformas da Previdéncia que ocorreram em varios países, o presidente lembrou que, para tentar 
resolver as dificuldades que surgem guando a populacáo envelhece, é importante o esforyo da todas as nacOes 
nesse sentido. E acrescentou: "47% dos trabahadores, em media, da América Latina nao térn acesso á seguridade 
social". No Brasil, o número de pessoas sem acesso ao sistema previdenciário chega a 40,2 milhOes. O presidente 
mostrou-se surpreso ao constatar que, caso nao bouvesse os beneficios da PrevidAncia Social, 'lavarla mals 18,1 
mili- oes de pobres no Brasil. 

A Asseinblela da CISS é o mals Importante evento sobre segurldade social do continente americano. Ela esta seudo 
realizada com a presenca de representantes de 38 países até esta sexta- feira (30), no Hotel Caesar Park, em 
Fortaleza/CE. 

Esta matéria pude ser reproduzida desde que citada a fonte. 
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REY - Agéncia de Noticias da Previdéncia Social 

13:14 - 28/11/2001 

Ministro propee debate sobre o alto custo do mercado forma! 
Brant disse que o governo já está estudando alternativas para amenizar a alto custo da falba de 
pagamento das empresas, mas precisa do apoio da sociedade 

Da Reda0o (Brasília) com Enviada Especial - A principal feote de financiarnerito dá Previdéncia Sedal boje é o 
percentual cobrado das empresas sobre o total das cuas foltras de pagamento - em torna de 20% em média - o que 
torna o etnprego formal mais caro para o empresariado. O alerta Foi Feíta boje pelo ministro da Previdéncia e 
Assisténcia Social, Roberto Brant, em Fortaleza (CE), no seu discurso de abertura na XIX Assembléia Geral da 
Conferéncia Interamericana de Seguridade Social (CISS). 

"Tamos que encontrar urna forma de aliviar a folha de pagamento. É preciso que a sociedade e o governo discutam 
esse tema", afirmou o ministro. Segundo ele, o governo já está estudando alternativas para amenizar esse 
problema, mas precisa do apoio de todos os setores interessados. "Até porque, da forma como se enconera a 
situagáo, o mercado de trabaiho braslleiro jarnais terá condigeies de incluir todas as pessoas que estáo Tora dele", 
destacou. 

Brant crlaMOu a atenga°, tambern, para a necessidade de urna reforma no sistema de previdencia do servidor 
público. De acordo com o ministro, o segmento é de longe o principal motivo de despesa do sistema: beneficia 2,5 
milhfies de pessoas, mas tem um gasto anual que varia em torno de US$ 18 a US$ 20 batirles. 

Esta inatéria pode ser reproduzida desde que citada a Ponte. 
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AgPREV Agéncía de Notícias da Previdéncia Socia! 

10:45 - 23/11/2001 

aran= participa de aisenura de serninário internacional 

O Assembléia está ocorrendo em Fortateta e se trata do Manir evento sobre segur!dade do continente 
americano 

Da Redagáo (Brasília) - O ministro da Previdéncia Sócial, Roberto Brant, participa Oeste momento da Assembléia 
Geral da Conferencia Interamericana de Seguridade Social (CISS). A Assembléia é o maior evento sobre seguí dado 
do continente americano e, pela pilmeira vez, ern 60 anos, está seudo realizada no Brasil. 

A crlagáo de um sistema comum de informagnes sobre adoentes de trombo para todos os países das Américas; a 
qualidade de vida na terceira idade e a cobertura previdenciária sao os principais temas a serem tratados na 
Assembléia, que foi antecedida pelo seminario internacional "Terceira Idade no Século XXI" e será seguida pela XLV 
Reuníáo do Comité Permanente Interamericano de Seguridade Social (CPISS). A Assembléia vai até esta sexta(30) 
en Fortaleza/CE, no Hotel Caesar Park (Av. Beira Mar, 3.980, Praia de Mucuripe). 

Esta matéria pode ser reproduzída desde que citada a tonta. 

Velarnals_natícias_relacionadas_a_este_Assuntol 

Esta noticia NI vista 105 vetes 

Mais  Noticias 

TAgPREVI noticias para Radio/ W1 Eale cora a Redaodoj [Agenda da PrevidanciAi [Pesquisa Noticias] 

• 

-nrnmi A p.nni o e nr-i al rrrvu I-er/ fARnc4roAT,.ti nie no 1-.9T ,-4,-Cn c - A n't n-,_ -t 	n 



Página da W 	 1 de 1 

AgPREV Agéncia de Notípias da Previdéncia Social 

19112 = 27/11/2001 

Brant participa de abertura do motor evento sobre seguridade Ofil Fortaleza 

A Assembléla é o mal« evento sobre seguridade do continente americano e, pela prititelra vez, em 50 
anos, está sendo realizada no Brasil 

Da Réda0o (Brasília) - A Assemhléia Coral da COnferancia Interamericana de Seguridade Social (CISS) será aborta 
amanhá(28) pelo ministro da Previdéncia e Assisténcia Social, Roberto Brant, e por autoridades intemacionais. A 
Assembléia é o maior evento sobre Seguridade do continente americano e, pela pritneira vez, ern 60 anos, está 
senda realizada no Brasil. 

A criado de um sistema comum de informagdes sobre acidentes de trabalho para todos os países das Américas; a 
qualidade de vida na tercelra idade e a cobertura previdenciária slio os principais temas a serem tratados na 
Assembléia, que foí antecedida pelo seminario internacional "Terceira Idade no Século XXI" e será seguida pela XLV 
Reunido do Comité Permanente Interamericano de Seguridade Social (CPISS). A .4ssembléia val até esta sexta(30) 
era Fortaleza/CE, no Hotel Caesar Park (Av. Beira Mar, 3.980, Praia de Mucuripe). 

Esta maté ría pode ser reproduzida desde que citada a fonte. 
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A PREV Agéncia de Noticias da Previciéncia Social 

18:18. 27/1112001 

Pravidéncia aula a acabar com "trabaiho escravo" na Aniazónia 

Pesquisa inédita foi apresentada pelo secretário de Previdéncia Social no Seminario Internacional 
"Terceira Idade no Século XXI", em Fortaleza/CE 

Da Rodagáo (Brasília) com Enviado ESpecial - O pagamento do benefigioS da Previdéncia Social na Arnazonia está 
ajudando a acabar com relagfies de trabaiho quase escmvistas que aluda persisten na regiáo e que remontara ac 
Ciclo da Borracha. Esta é urna das conclusdes de tima pesquisa inédita, realizada pela Secretaria de Previdericia 
Social e pela Universidade de Brasília, com o objetivo de verificar como a Previdéncia está mudando a vida de 
populagges indígenas, ribeirinhos, seringueiros e remanescentes de quilombos. O trabalho foi apresentado há pouco 
pelo secretário de Previdéncia Social, Vinícius Carvalho Pinheiro, no seminario internacional "Terceira Idade no 
Século XXI", que está se realizando em FortaleZa/CE. 

A reina° de trabalho de quase escravidáo baseia- se em dividas contraídas pelos trabalbadores com os seus 
patróes, que se aproveitam das dificuldades de acenso a bens e servigos para monopolizar a sua venda, fazendo 
com que os empregados comprometam os futuros salarios com o pagamento das mercadorias compradas a pregos 
exorbitantes. De acordo com a pesquisa, o pagamento de beneficios previdenciários representa urna especie de 
"alforria finanteira". 

Cutre dado importante da pesquisa, que dit respeito tanibéni ao dinheiro proveniente dos beneficios, registra que 
ele é usado na realizagáo da vida social da comunidade, transcendendo o uso individual. Os recursos das 
aposentadorias, por exemplo, principal fonte de renda de muitos integrantes dessas comunidades, além de reforgar 
a posigáo dos idosos na estrutura social de diferentes grupos, ten impacto na vida cultural, com a revitalizagáo das 
tradigaes, principalmente as indígenas. Example disso é a participagáo dos aposentados nos rituais indígenas e a 
dos ribeirinhos nas restas patronais. Sáo eles que, de maneira associada, fazem as compras de alimentos e 
aderecos para as fastas. 

Parte significativa dos recursos dos beneficiários da Previdencia Social vai para o comercio local, promovendo desde 
a compra de alimentos á aquisigáo de gasolina para motor. O dinheiro das aposentadorias também é utilizado na 
saúde dos idosos, na educagáo das criancas, na compra de barcos comunitarios. Incluem, portanto, a Família, em 
primeiro lugar e, erre segundo, a realizagát des antaioS da Conlunidade corno urri 

Ouanto á fixagáo do homem no campo, depoimentos de beneficiarios da Previdéncia revelam que os recursos das 
aposentadorias significan] a garantia da regularidade de renda para inúmeras familias, até entao acostumadas a 
sobreviver em arranjos socioeconómicos próximos á subsistencia, em atividades extrativistas sazonais e corre 
retorno incerto, poís os pregos dos produtos oscilam de acordo com a oferta e com a capacidade de negociacao. 
Mais seguranga tem ínibído os movimentos migratórios para as zonas urbanas e para as atividades ifegais 
relacionadas como tráfico de drogas e com a devastagáo ecológica. 

Na Amazonla, cona populacao estimada sin 13 Milhdes de pessoas, a Previdéncia Social paga, anualmente, R$ 2 
bilh6es em beneficios a 870 mil pessoas, sendo que 56,8% vívem em áreas rurais. Considerando que cada beneficio 
favorece, em média, 3,5 pessoas (o proprio beneficiario e mais 2,5 que vivem em seu entorno social), a Previdéncia 
favorece, direta e indiretamente, uma populagáo de tres milheles de pessoas da Regiao Norte, aproximadamente 
23,6% do total de habitantes. 

Esta matéria pode ser reproduzida desde que citada a fonte. 
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AgPREV Agéncia da Noticias da Previdéncia Social 

17:45 - 27/11/2001 
Experiéncia chilena é destaque no seminario sobre a Terceira idade 
Mem dos serviles básicos, o Chile «acece condi5bes especlais para que cada idos* desenvolva as seas 
habilidades 

Da Recia&lo (Bratília) con) Enviada ESpecial - A preaCupagt COCO os idosos no Chile, país qué implememou, désele 
1995, urna política específica para as pessoas da terceira idade conhecidas lá como "adultos maiores" chamán a 
atencla dos especialistas nesta terna- feira (27) no geminado Internacional "Terceira Liada no Século XXI", em 
Fortaleza/CE. 

No Chile, a assisténcia aos idosos ultrapassa servigos básicos nas áreas de saúde, educagáo e previdéncia social. Ao 
contraria dos outros países latino-americanos, que apresentam precarledade no servigo social °Perecido aos rnais 
velhos, os chilenos estáo de olhos bem abertos para o desenvolvimento e a capacidade das habilidades observadas 
em cada urna dessas pessoas, conforme explicou a técnica Glária Novoa, 

A atual secretária do Comité Nacional do Adulto Maior (idoso), vinculado ao governo chileno, afirmou que a boa 
performance do programa desenvolvido naquele país parte da inclusáo das estrategias de comunicagáo para difundir 
o terna na agenda pública e, tarnbérn, da interven(áo do goverrio nas práticas Cocíais, aliadas a urna coordenagao 
intersetorial. "Trata-se de um estímulo á percepcao dessas pessoas para urna nova profissáo e, dessa forma, um 
modo de facilitar o seu ciclo vital", acentuou. 

Segundo a secretária, conforme as estatísticas oficiais, existem no Chile, atualmente, 1.550.283 pessoas com mais 
de 60 anos. Oeste total, 194.817 podem ser considerados "idosos organizados", sejam em grupos ou realizando 
cursos de especializa0°. Mena diese, funcionarri lá 6.094 clubes de adultos molares, estimulados pelo governo 
chileno, e mais 125 entidades comunitarias integradas por anciáos, 

"Desde sua erina°, em 1995, o Corral Nacional para o Adulto Malor vem trabalhanda para intensificar a qualidade 
de vida dos idosos, que é entendida no país como um auxílio á melhoria económica e á promogáo do bem-estar 
físico e social", destacou. A secretária contou, ainda, que o tema comegou a emergir no Chile no inicio da década de 
90, com o advento dos governos democráticos, e foi, paulatinamente, incluido nos setores voltados ás políticas 
sociais governamentais. A partir de 1995, no entanto, com a criagáo específica de urna política para os idosos, o 
Chile formou um grupo de 38 especialistas para elaborar astucias sobre os mais distintos aspectos da terceira idade. 

O trabalho resultan no livro da cornissáo do adulto Maior e culminou com normas básicas para as pessoas dessa 
faixa atarla, estabelecidas por intermedio de decreto presidencial publicado em novembro de 1995. 0 comité chileno 
do adulto matar coordena agdes entre diversas entidades públicas e privadas sociedade e realiza o trabalho de 
forma centralizada em municipios e regidas. Entre as principais tarefas, estáo as de fomentar a participagáo, a 
integracáo social e a criagáo de agries de prevengáo de seguridade social e saúde dessas pessoas. Também faz 
parte das agries do comité o fortalecimento da responsabilidade das familias e da comunidade com os idosos, bem 
como o estímulo á associagáo dessas pessoas e o seu desenvolvimento. 

"Os grupos que sáo formados a cada dia passam a atuar como interlocutores legítimos entre as autoridades, o que 
garante urna nava forma de paiticipagáo, de fazer democracia e de comprometer a comunidade em busca da 
solugáo dos problemas observados", enfatizan Gloria Novoa, 

Esta materia pode ser reproduzida desde que citada a feote. 
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A PREV Agéncia de Noticias da Previcléncia Social 

17:01 - 27/11/2001 

anSii á o quinto país em número de idosos na América Latina 

A informagáo foi apresentada no seminario internacional "Terceira !dada no Século XXI", evento que 
antecede a Assembléia da Conferéncia Interamericana de Seguridade Social, que comega amanhá(28) 

Da illedaGáo (Brasília) con-) Enviada Especial - O Brasil é o quinto país da América Latina érn número de idosos com 
mais de 60 anos. Da populagáo total, 8% dos brasileiros estáo nessa faixa ebria. Em 2020, o País continuará 
ocupando a quinta posigáo, mas o número de idosos representará 14% da populagáo total. Nos (nitros países latino-
americanos, a projegao é de que o cenário seja o mesmo. 

Os números foram apresentados na tarde de hoje(27) por Germán Collazos Quevedo, especialista em seguridade 
social da Colétribla, no seminario Internacional "Terceira Idade no Século XXI". De acordó com o especialista, o 

hoje, é o país com o percentual mais alto de pessoas acima dos 60 anos, seguido da Argentina, do Chile e 
do Panamá. A Colóinbia está em nono lugar, quase empatada como México. 

"A curva de crescimento da populagáo idosa está aumentando", disse Quevedo, acrescentando que atualmente 117 
milMes de enancas e adolescentes do continente vivem abaixo da linha da pobreza. "Isso significa que, no futuro, 
estas peSsoat tem poucas espéranCaS dé vinCula00 aot sistemas de prévidéncia. O Cenado é preocupante. Nao 
tenho dúvida de que o problema do envelhecimento precisa entrar urgente na agenda internacional", fiisou o 
especialista. 

O seminario "Terceira Idade no Século XXI" antecede a Assembléia Geral da Conferéncia Interamericana de 
seguridade Social (05.5), que será aberta amanhá(28) pelo ministro da Previdéncia e Assisténcia Social, Roberto 
Brant, e por autoridades internacionais. 

A Assembléla é o mais Importante evento sobre seguridade do continente americano e, pela primeira vez, em 60 
anos, está se realizando no Brasil. A criagao de um sistema comum de informagGes sobre acidentes de trabalho para 
todos os países das Américas; a qualidade de vida na terceira idade e a cobertura previdenciária sao os principais 
temas tratados no evento. A Assembléia prossegue até a próxima sexta-feira(30) em Fortaleza/CE, no Hotel Caesar 
Park (Avenida Beira Mar, 3.980, Praia de Mucuripe). 

Esta matéria pode ser reproduzida desde que citada a fonte. 
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ApPREV Agéncia de áiotícias da Previdéncia Social 

13:00 - 27/11/2001 

Especialista diz que atendimento a lcloscs á insuficiente 

Alfredo Garnietea diz que ?alta aos paises latino- americanos um sistema Integrado á familia para 
atender ás pessoas de terceira idade 

Da RedaGlió (Brasília) com Enviada Especial - mesmo COM os avaricoS observados nos últimos anos, o trataniento 
oferecido pela seguridade social aos idosos ainda é considerado insuficiente em praticamente todos as países latino-
americanos. De acurdo com avaliagáo do técnico Alfredo Gamietea, especialista no assunto, em guasa todo o 
continente os servigos de atendimento ás pessoas que vivem a chamada terceira idade estao hoje deteriorados 
economicamente. Falta um sistema integrado á familia, urna política de saúde mais específica a ser adotada por 
cada governo e, até mesmo, planos sanitarios eficazes. Este conjunto de práticas, segundo ele, se adotados 
permitir-1am urna meihor qualidade de vida aos anciaos. A palestra do especialista ocorreu nesta manha em 
Fortaleza, no Seminario Internacional "Terceira idade no século XXI". 

"A modernidade, em seu cancelo, tem excluido o verbo, que vive cada vez mas sazIntio, sem intagracao com as 
familias e inseguro quanto ao atendimento o recabar da seguridade", avaliou Gamietea, que integra a Associagáo 
Mutua dos Agentes dos Organismos para a Terceira Idade (Amaote), sediada na Argentina, durante palestra 
proferida nesta terca-feira (Z7) na Conferéncia Interamericana de Seguridade Social (CISS). O técnico criticou a 
transferéncia de recursos destinados a esse tipo de atendimento para outros fins, prática comum que vem sendo 
observada em vários países. 

A solugao, na ótica do especialista, é conscientizar os governos a estudar alternativas inovadoras, com vistas a 
modificar as estaturas conhecidas até esse Momento, "Os esforgos tém sido setorizados, repetitivos e Insuficientes, 
guando deveriam ser totalmente integrados entre si", assegurou. 

Na opiniao dele, um meihor atendimento ao anciáo precisa passar por todo um conjunto de atengáes de ordem 
"biopsicossocial", levando-se em tonta uma boa política gerontológica que comprometa toda sociedade, inclusive a 
conscientizagao das familias para que cumpram com suas obrigagáes em conjunto com o Estado. 

Gamietea apontou entre alguns dos motivos que levan) á precariedade dense atendlMento, o fato das prostaOss da 
assistIncia sócio- sanitaria (consideradas caras), terem seus valores duplicados constantemente. Também, o 
sistema de prescdOo médica, que apresenta vários medicamentos de uma merma fórmula e recursos mal 
aproveitados devido á má implementagáo das políticas de Estado. 

INFORMALIDADE - Ele lembrou ainda, que independentemente das necessidades da cobertura para as pessoas 
tiesta fase da vida, é preciso pensar rió Sistema de trabalhó observado am cada naEáo, urna vez que mais da 
metade da Populagao Economicamente Ativa dos países da América Latina trabalha hoje informalmente e possui 
aportes irregulares de recursos. "Alguma resposta precisa ser dada pelo Estado quanta á cobertura previdenciaria 
ás prestagb'es de saúde destas pessoas", destacou, ao indagar se esse nao seria um momento justo para se 
retomar o pensamento da universalidade das prestacties de pensáes e beneficios, embora em um valor mínimo. 

Para isso, além das políticas soclais de contenOo, o técnico sugedu a ad000, pelos governos, de programas que 
ajudassem de forma específica o anciáo no trabalho familiar, mediante o pagamento de prestagóes adequadas, a 
exemplo do que já vem ocorrendo com os programas de estímulo á educaOo de jovens e adolescentes. lima 
gerentologia de má qualidade preventiva será sempre mais onerosa que urna política gel-antológica estruturalmente 
eficaz e coordenada", acentuou. 

Esta materia pode ser reproducida desde que citada a Ponte. 
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AgPREV - Agencia de Noticias da Previdéncia Social 

09:08 - 27/11/2001 

GFJP revela um milháo de contralapoes formais 
Os dados esta° no 9° Boletim da Gula, que será langatio pelo secretario executivo do Ministério, losé 
Cechin, boje, ás 11h, em Fortaleza, no auditório da FIEC 

Da Redagáo (Brasília) com Enviada Especial - Urn Mlihá0 de Contrataláes iíquidaS com carteira assinada OCórrerarn 
entre Janeiro e Jaibo deste ano, aproximadamente 150 mil por més, em média. O número representa um aumentó 
de 5,5% entre Janeiro e jaiba, berra superior ao crescirtiento do Prorrata interno Bruto (PIB), que ricoa em torno de 
2%. Os dados estáo no 90  Boletim da GFIP, que será langado pelo secretário executivo do Ministério da Previdéncia 
Social, José Cechin, nesta terga-feira (27), as 11h, no auditório da Federagáo das Indústrias do Estado do Ceará 
(FIEC), em Fortaleza. 

Na avallacao do secretário, riáo aumentou, necessarlamente, o número de trabalhadores, mas está 'lavando urna 
substituigáo do emprego informal pelo trabalho con' registro. Essa mesma substituígáo, acrescenta Cechin, também 
explica o recorde na arrecadagáo da Previdéncia em outubro, contraria á previa de alguns analistas. A 
arrecadagáo líquida da Previdéncia foi de R$ 5,07 bilhóes, um acréscimo de 2,42% em relagáo ao més de setembro. 
Os analistas previram que, por conta do racionamento de energia e do cenário internacional desfavorável, a 
atividade económica diminuiria e provocarla queda na arrecadagáo da Previdlincia. 

Ainda de acordo com o Boletim, existem 19,6 milhóes de trabalhadores no País distribuidos entre as 2,31 milhóes de 
empresas. O valor média do salario dos traban-radares empregados é de R$ 727,71, pouco abaixo do registrado eni 
julho, que ficou em R$ 741,16. "A diferenga registrada é porque o més de juiho é um més de ferias", afirma o 
secretário. 

A GFIP, Gula de Recolhimetno do FGTS e InformagOes á Previdéncia Social, é o mercado formal braslleiro. As 
empresas enviam ao Ministério da Previdéncia Social, por meio da Guia, os dados sobre seus trabalhadores, como o 
noma de cada empregado, o valor do seu salário, as licengas, as ferias e as condicdes a que está submetido, como 
os agentes nocivos. Os dados sáo reunidos a cada trés meses, no Boletim da GFIP. CEARA - A GFIP rayeron que o 
Ceará é o terceiro estado mais importante da economia nordestina guando o assunto é trabalho formal: 17,1% dos 
empregados con carteira assinada da regiáo estáo lá. O estado perde apenas para Pernambuco e Babia, con 
18,8% e 29,9%, respectivamente. 

O Boletim revela, também, que de cada cinco trabalhadores do Ceará, um é empregado da Industria Leve 
(fabricacáo de produtos téxteis, confeccao de vestuario, artefatos de couro, calcados), atividade que detém a maior 
máo-de-obra formal do Estado depois do de Servicos. Em todo o País, a Industria Leve só aparece em quarto lugar 
pois apenas 10,1% dos trabalhadores formais sáo empregados nessa atividade. O comércio, que ocupa o segundo 
lugar no País, com 20,1%, é o terceiro maior empregador cearense, corra 18% da forga de trabalho formal. 

Anida de acordo com o Boletim, em Fortaleza/CE existen 252,8 mil trabalhadores distribuidos entre as 22,4 mil 
empresas locais, o que representa guasa 60% da máo-de-obra cearense. Fora a capital, Manacanau é o municipio 
que mais emprega: 4,3% da m'ab- de- obra formal do estado está lá. Sobral vera em seguida, com 4,2%. Os 
empregados com carteira assinada que ganham um salário mínimo representara 9,3% do total de trabalhadores 
formais cearenses. No Brasil, o percentual é bem menor: 3,3%. Em Fortaleza, o índice é de 5,5%, abaixo da média 
estadual, mas airada acima da inedia nacional. 

Esta matéria pode ser reproduzida desde que citada a tolde. 
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AgPREV Agéncia de Net:Tías da Previdancia Social 

18:34 - 26/11/2001 

Beneficios assistenciais passam de 42 mil para 465 mil 
Wanda Engel fala sobre novo modelo de atendimento a !doses que preve retirada dos asilos, durante o 
Seminario Internacional "Terceira idade no século XXI" 

Da Redacáo (Brasília) com Enviado Especial - Os beneficios asáiStendais concedidos pela Prévidéricia Social a 
pessoas idosas passaram de 42 mil, em 1996, para 465 mil, este ano. Hoje, esses beneffcios representarn am 
repasse de recursos de R$ 758 miltides, enquanto que, há cinco, era de R$ 240 mIlhoes: 

A informacao é da secretaria de Estado da AssIsténcla Social, Wanda Erige! Aduan, em palestra no Seminário 
Internacional "Terceira idade no século XXI", que está acontecendo em Fortaleza/CE. 

ATENDIMENTO DOMICILIAR - Os beneficios assistencials no valor de um salarlo mínimo slo concedidos a pessoas 
idosas a partir de 67 anos de idade, contanto que a renda familiar per capita seja de até um quarto do salario 
mínimo. Além disso, disse Wanda Engel, os servicos de agáo continuada, como o atendimento domiciliar, centros de 
convivencia e centros- dia, por exemplo, benefician], atualmente, 295 mil pessoas era todo o País, com 
investimentos de R$ R$ 29 milhdes. 

A secretaria de AssistIncia Social ressaltou a Mudanca de modelo no atendimento ao Idos° no Brasil, centrado em 
alternativas para os asilos, rede de protecáo social para outros membros vulneráveis da familia e o atendimento 
integral e integrado á rede de servicos públicos. 

Além da repercussáo psicológica nos idosos, o novo modelo de atendimento náo asilar é multo mais económico, o 
que permite o aumento do investimento em outros programas. Enquanto que um idoso internado em asilo custa R$ 
400,00 ao Estado, O investinientó per capita era urna casa-lar, por exernplo, nao passa de R$ 80,00, ó que 
representa ama reducáo de 80%. 

O seminario internacional "Terceira Idade no Século XXI" comecou, boje, em Fortaleza/CE, e faz parte da 
Assembléia da Conferéncia Interamericana de Seguridade Social (CISS), que val até esta sexta-feira(30). 

Esta matéria pode ser reproduzida desde que citada a fonte. 
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AgPREV Agéricia de Noticias da Previdéncla Social 

17:08 - 26/11/2001 

Quase matado da PEA da América Latina está no mercado informal 

E cresta o número de 'tiesos que está° Tora do sistema prevIdenclario. Os dados sao de estudo da OIT 
apresentado no seminário internacional "Terceira Idade no Século XXI" em Fortaleza/CE 

Da Redagáo (Brasilia) com Enviado Especial - Nada menos que 46,4% da POpulagáo EconontaMe.nte Ativa (PEA) da 
América Latina está no mercado informal de trabaiho. No Brasil, o percentual á de 47,1%, passand0 para 49,3% na 
Argentina e para 60,7% na Calembia. Texas mals baixas Paran encontradas no México, ande o registro Peda em 
40,1%, e no Chile, com 37,5%. Os dados sao do Panorama Laboral da OrganizaGáo Internacional do Trabalho/2000 
e foram comentados há pouco por Fábio Bertranou, da OIT, no Seminario Internacional "Terceira Idade no Século 
XXI", que está se realizando em Fortaleza/CE. 

Bertranou ressaltar que urna proporgáo cada vez malar da (Glosas flcará marginailzada da prOteglo social na 
América Latina em fringa() das mudangas demográficas, sociais e laborais. trabalhando sem carteira assínada, as 
pessoas nao contarao com os beneficios previdenciários na velhice, o que significa queda brusca da qualidade de 
vida. 

No ano de 2030, por exemplo, a taxa de pessoas de mais de 60 anos na América Latina ultrapassará os 15%, 
ficando entre 15°i° é 20% no BraSil, Argentina, Chile, Panamá, COSta Rica, Cólómbia, México e República 
Dominicana. A situagáo será mais grave ainda em Cuba, ondeo percentual de idosos se aproximará dos 30%. 

Este diagnóstico, segundo Bertranou, Implica desenvolver novas políticas públicas que perrnitain adaptar os 
esquemas de protegáo social ao novo contexto. Ele fez tambero um balango da reforma previdenciária ocorrida em 
alguns países, como Brasil e Chile, onda se verificaram melhoras nos beneficios. Contudo, a tendencia que se nota é 
de decréscímo na cobertura previdenciárla. 

Para combater o problema da cobertura, o Brasil está desenvolvendo o Programa de Estabilidade Social. Trata-se da 
celebragáo de parcerias entre a Previdencia Social é entidades da Sociedade civil organizada para a Oferta de cursas 
de formadores em Previdencia Social, Depois de treinados, os trabalhadores passarn a atuar como agentes 
multiplicadores das informagdes, tentando conscientizar outras pessoas sobre a importancia da fillagáo á segurldade 
social. No ano passado, o Brasil conseguiu incluir 1,8 milháo de trabalhadores no INSS. 

Esta matéria pode ser reproduzida desde que citada a tonta. 
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AgPREV Agéncia de Nalgas da Previdéncia Social 

18:40 - 28/11/2001 

t=anyílias com idosos tern renda 15% superior ás nutras 

Informaldes foram apresentadas agora há pouco pelo secretario executivo do Ministerio da Previdéncia, 
José Cechin, no seminário internacional "Terceira Idade no Século XXI" 

Da Redagáo (Brasilia) con) Enviada Especial - As familias com idosos acima dé 60 años tArn renda per capita 15% 
superior ás dernais. Enquaned as familias com idosos térn renda de R$ 352,00 por pessoa, é de R$ 307,20 a das 
nutras que nao possuem pessoas Motas. A mal« parte dessa renda é originaria da Previdéncia Social. A idade 
média do "chefe" da familia é de 66 anos. 

As informaglies foram apresentadas agora há pouco pelo secretario executivo do Ministério da Previdéncia, José 
Cechln, para um audltório !atado, com cerca de mil pessoas dOS 38 países que estáo participando do seminario 
internacional "Terceira Idade no Século XXI". O seminário faz parte da programagáo da XIX Assembléia Geral da 
Conferencia Interamericana de Seguridade Social (CISS), o mais importante evento sobre seguridade do continente 
americano que, pela primeira, em 60 anos, está sendo realizada no Brasil. 

O secretario afirmou que, se nao fosse a Previdéncia Social, 18,1 milhóes de pessoas estaríam abaixo da Unto de 
pobreza (com renda de até R$ 98,00). Significa que Sem os beneficios da PrevidénCia, o número de pobres pallada 
de 54,5 milhaes para 72,6 milhaes. "O grau de pobreza entre os idosos é bem inferior ao da populagáo mais joyera, 
mas, se nao houvesse os beneficios da Previdéncia, a pobreza triplicada", acrescentou. Cechin tamben1 lembrou que 
mais da metade dos idosos brasileiros, hoja, recabe aigum beneficio da Previdéncia Social. "É preciso manter o 
idoso ativo e integrado á sociedade", ressaltou o secretario. 

A Assembléia Geral da CISS está se realizando no Brasil, pela proneira vez, em 60 anos de existencia da 
Conferéncia. A criagáo de um sistema comum de informag8es sobre adelante de trabalho para todos os países das 
Américas; a qualidade de vida na terceira idade e a cobertura previdenciária das populagdes sao os principais temas 
a serem tratados no evento, que se estende até sexta-feira(30). A Assembléia está ocorrendo no Hotel Caesar Park, 
em Fortaleza/CE. 

Além do seminario "Terceira Idade no Século XXI", tambero será realizado uní encontro paralelo: a XLV Peonar) do 
Comité Permanente Interamericano de Seguridade Social (CPISS). A CISS tem sede no México e objetiva contribuir 
para o desenvolvimento da protegáo social nos países das Américas. A Assembléia Geral promove reuniao a cada 
tres anos. Toda a programagáo do evento está na página do Ministério na Internet (www.previdenciasocial.gov.br). 

Esta materia pode ser reproduzida desde que citada a fonte. 
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AgPREV Agéncia de Noticias da Pravidéiwia Social 

12:22 - 26711/2001 

Platéia Iota auditório, em Fortaleza, no rnais importante evento sobre seguridade social das 
Américas 
Ao som de "Aquarela do Brasil", um coral de idosos abriu o seminário internacional "Terceira Idade no 
Século XXI", que faz parte da XIX Assembléia Geral da CISS, o mais importante evento sobre 
seguridade social do continente americano 

Da Redacao(Brasília) coro Enviada Especial - Ao som de "Aquarela do Brasil", um coral composto por 30 idosos abriu 
o seminário internacional "Terceira Idade no Século XXI", que faz parte da XIX Assembléia Geral da Conferencia 
Interamericana de Seguridade Social (055), o mais importante evento sobre seguridade do continente americano. 
O encontro, onde estáo participando mil pessoas de 38 paises das Américas, val até esta sexta-feira (30) no Hotel 
Caesar Park, em Fortaleza/CE. 

"Ter born humor, sordr sempre e se preocupar apenas coro o necessario", essa é a recela de Maria de Lourdes 
Bezerra, a Lourdinha, de 76 anos, para vivar bem. Escolhida raínha da "Melhor Idade" por um clube local, "por 
unanimidade", lembra ala, Lourdinha integra o time de 15 recepcionais do evento que fazem parte da Associacao 
Cearense Pró-Idosos. "Estou adorando", afirma como os olhos azuis chelos de brilho. 

Durante a abertura, o secretário executivo do Ministerio da Previdéncia Social, José Cechin, falou para um auditorio 
lotado que o envelheCimentO traz algunl desafines é, um delel, é a ínudanga dos investimentós SociaiS. A atengáo 
para manter o idoso ativo e integrado á sociedade é um deles. O secretario leinbrou também que mais da metade 
dos idosos brasileiros, boje, recebe algum beneficio da Previdéncia Social. 

"Todos somos cidadáos, nao importa a idade. Ternos a obrigagá"o de transmitir e receber experiencias novas. O 
século XXI val mudar o conceito de idoso: val ser o século da inclusao”, disse o diretor- presidente do INSS, 
Fernando Fontana. 

A Assembléla Geral da 055 está sendo realizada no Brasil, pela primelra vez, em 60 anos de existenCla da 
Conferencia. A criacáo de um sistema comum de informagges sobre acidente de ti"abalho para todos os países das 
Américas; a qualidade de vida na terceira idade e a cobertura previdenciária das populagóes sao os principais temas 
a serem tratados no evento durante toda a semana. 

AIÓM da seminário "Terceira Idade", um nutro encontro paralelo será realizado dentro da Assembléia: a XLV Reuniao 
do Comité Permanente Interamericano de Seguridade Social (CPISS), onde o secretário de Previdéncia Social do 
Ministério da Previdéncia, Vinícius Pinheiro, deve ser eleito um dos tres vice-presidentes da CISS. O médico Baldur 
Schubert deve ser reeleito presidente da ComisSáo Americana para o Riscos do Trabalho (CAKT), urna das seis 
comissbes que compbem a CISS, 

COBERTURA PREVIDENCIÁRIA = Segundo Schubert, a principal preocupagáo dos 38 países= membros da USS é a 
cobertura previdenciária. "Atualmente, 40% dos trabaihadores das Américas, em media, estáo Tora do sistema 
previdenciário. No Brasil, esse contingente é de 40,2 milhdes de pessoas sem direito a beneficios como auxilio-
doenga, salário-maternidade e pensáo por morte", acrescenta Schubert. Uma das aglíes brasileiras para reduzir o 
problema é o Programa de Estabilidade Social. Por meio de parcerias coro entidades da sociedade civil organizada, 
como sindicatos e associacaes, o Programa realiza palestras, cursos e feiras para informar e consclentizar a 
populacáo sobre a importancia da Previdéncia Social. 

Durante a Assembléia, os 38 países que participam do evento vao tentar instituir um sistema comurn de 
alfOrilia0aS sobre acidenteS de traba1110 para todos os países do continente americano, O Objetivo é fornecer 
indicadores que possam ser usados para a elaboragáo de políticas de prevengan de acidentes. 

A 055 tem sede no México e objetiva contribuir para o desenvolvimento da protegáo social nos países das 
Américas. A Assembléia Gerai promove reuniáo a cada tres anos. Toda a programagáo do evento está na página do 
Ministerio (www.previdenciasocial.gov.br). Basta clicar no link "Seminario Internacional - XIX Assembléia Geral 
CISS. 
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AgPREV Agéncia de Noticias da Previdéncia Social 

08:03 - 26/11/2001 

Cometa boje o mamar evento sobre seguridad° social das Américas 

Realizada pela pritneira vez no Brasil, a XIX Assembléla Geral da Confer@ricia Interamericana de 
Seguridade Social (CISS) reúne, em Fortaleza, 38 países do continente americano 

Da Redagáo (Brasília) - Comega boje (26), as 9h;  em Fortaleza/CE, a XIX Assembléia Geral da Conferéncia 
Interamericana de Seguridade Social (CISS) que, pela primeira vez, em 60 anos de existencia, é realizada no Brasil. 
A criagáo de um sistema comum de informaghes sobre acidentes de trabaiho para todos os países das Américas; a 
qualidade de vida na terceira idade e a cobertura previdenciária das populaches sao os principais temas a serern 
tratados no evento. 

No período de reallzaglle da Assemblela, que sempre acorta slmultaneatnente a outros deis importantes eventos 
internacionais, será realizada a XLV Reuniáo do Comité Permanente Interamericano de Seguridade Social (CPISS) e 
o Seminario Internacional "Terceira Idade no Século XXI". Especialistas em seguridade social dos 3$ países-
membros da CISS estarán participando das reunióes, que váo até a sexta-feira(30). 

De acorde com o médico Baldur Schubert, presidente da Comissáo Americana para Riscos do Trabalho (CAPRT) -
urna das seis cornisSaes que compdern a CISS -, a principal preoCupa.00 dos países- niernbres é a Cobertura 
previderiCiária. "Atualmente, 40% dos trabathadOreS das Américas, em media, estáo fora do sistema previdenciário. 
No Brasil, esse contingente é de 40,2 milheles de pessoas sem direito a beneficios como migala-detenga, safado-
maternidade e pensáo por morte", acrescenta Schubert. 
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AgPREV - Agéncia de Notícias da Previdéncia Social 

18:25 - 23/11/2001 

Mais importante evento sobre seguridade social cometa nesta segunda 

A XIX Assembléia Geral da Conferéncia Interamericana de Seguridade Social (CISS) será realizada no 
Brasil pela primeira vez 

Da Redacáo (Brasília) - O mais importante evento sobre seguridade social do continente americano comeGa nesta 
segunda (26), em Fortaleza/CE. É a XIX Assembléia Geral da Conferéncia Interamericana de Seguridade Social 
(CISS) que, pela primeira vez, em 60 anos de existéncia, é realizada no Brasil. A criacáo de um sistema comum de 
informageies sobre acidente de trabalho para todos os países das Américas; a qualidade de vida na terceira idade e a 
cobertura previdenciária das populacóes sáo os principais temas a serem tratados no evento. 

Durante a Assembléia, que sempre ocorre simultaneamente a outros dois importantes eventos internacionais, será 
realizada a XLV Reuniáo do Comité Permanente Interamericano de Seguridade Social (CPISS) e o Seminario 
Internacional "Terceira Idade no Século XXI". Especialistas em seguridade social dos 38 países-membros da CISS 
estarán participando das reunióes, que váo até a sexta-feira(30). 

De acordo com o médico Baldur Schubert, presidente da Comissáo Americana para Riscos do Trabalho (CAPRT), 
uma das seis que compaem a CISS, a principai preocupagáo dos países- membros é a cobertura previdenciária. 
"Atualmente, 40% dos trabalhadores das Américas, em média, estáo fora do sistema previdenciário. No Brasil, esse 
contingente é de 40,2 milhóes de pessoas sem direito a benefícios como auxílio- doenca, salario- maternidade e 
pensáo por morte", acrescenta Schubert. 

Uma das acóes brasileiras para reduzir o problema é o Programa de Estabilidade Social. Por meio de parcerias com 
entidades da sociedade civil organizada, como sindicatos e associacaes, o Programa realiza palestras, cursos e feiras 
para informar e conscientizar a populacáo sobre a importancia da Previdéncia Social. 

ACIDENTES DE TRABALHO - O Brasil melhorou os indicadores sobre acidentes de trabalho em comparacáo aos 
índices das duas últimas décadas. Atualmente, o País tem 150 óbitos por milháo de trabalhadores com direito ao 
Seguro de Acidente de Trabalho (SAT). Há duas décadas eram registrados 250 óbitos por milháo. 

Os 38 países que participam do evento váo tentar instituir um sistema comum de informacóes sobre acidentes de 
trabalho para todos os países do continente americano. O objetivo é fornecer indicadores que possam ser usados 
para a elaboracáo de políticas de prevencáo de acidentes. 

TERCEIRA IDADE - Outro assunto que será discutido é a terceira idade. Representantes dos governos e de entidades 
náo-governamentais váo debater as tendéncias das políticas nessa área e as posicóes dos diversos países. Schubert 
ressalta que as políticas devem ser orientadas para manter os idosos ativos, aproveitando o seu potencial. 

BRASILEIRO NA VICE-PRESIDÉNCIA - Também na programacáo do evento está a eleicáo do presidente e dos tras 
vice-presidentes da CISS. O secretário de Previdéncia Social do Ministério da Previdéncia, Vinícius Pinheiro, deve ser 
eleito um dos vice-presidentes. Também haverá a eleicáo para presidente e vice-presidente das seis comissóes que 
integram a CISS. 0 médico Baldur Schubert deve ser reconduzido ao cargo de presidente da CAPRT. 

PROGRAMACÁO - A CISS tem sede no México e objetiva contribuir para o desenvolvimento da seguridade social nos 
países das Américas. A Assembléia Geral promove reuniáo a cada tras anos. 

A programacáo do evento, que será realizado em Fortaleza/CE, no Caesar Park Hotel (Av. Beira Mar, 3.980, Praia de 
Mucuripe), está na página do Ministério na Internet (www.previdenciasocial.gov.br). Basta clicar no link "Seminario 
Internacional - XIX Assembléia Geral - CISS". 
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AgPREV - Agéncía de Notícias da Previdéncia Social 

10:14 - 22/11/2001 

Países americanos poderáo ter sistema único de informa9des sobre acidentes 

Representantes de 38 países váo se reunir em Fortaleza no período de 26 a 30 deste més 

Da Redacáo (Brasília) - A XIX Assembléia Geral da Conferencia Interamericana de Seguridade Social (CISS) será 
realizada em Fortaleza no período de 26 a 30 deste més e vai reunir representantes de 38 países, O 
desenvolvimento de um sistema comum de informacóes sobre acidentes de trabalho para todos os países 
americanos é um dos assuntos que seráo debatidos na Assembléia. 

"O sistema comum de informacóes vai fornecer aos países-membros da CISS indicadores confiáveis de acidentes de 
trabalho, permitindo um direcionamento mais realista das políticas do setor", disse o médico Baldur Schubert, 
presidente da Comissáo Americana para Riscos do Trabalho e coordenador técnico da Comissáo Organizadora da 
CISS no Brasil, que ressalta ser a prevencáo urna das práticas mais importantes da área de acidente de trabalho. 

O Brasil melhorou os seus indicadores de acidente de trabalho em comparacáo aos índices das duas últimas 
décadas. Hoje, o País tem um coeficiente de 150 óbitos por um milháo de trabalhadores com direito ao Seguro de 
Acidente de Trabalho. Há duas décadas, eram registrados 250 óbitos por milháo. 

INCLUSÁO SOCIAL - Outra preocupagáo da Comissáo Interamericana é a inclusáo de trabalhadores na seguridade 
social dos respectivos países. Nas Américas, 40% dos trabalhadores esto fora dos sistemas previdenciários. O 
Brasil está na média, o que representa um contingente de 40,2 milhaes de pessoas. 

Uma das acóes brasileiras para enfrentar esse problema é o Programa de Estabilidade Social, que funciona por meio 
de parcerias com entidades da sociedade civil organizada, como sindicatos, associaceies e outras. Essas parcerias 
oferecem cursos para trabalhadores, que passam a atuar como agentes multiplicadores de informacóes 
previdenciárias, tentando conscientizar as pessoas sobre a importancia da filiacáo á seguridade social. 

TERCEIRA IDADE - Paralelamente á Assembléia Geral da CISS, váo ser realizados o Seminario Internacional 
"Terceira Idade no Século XXI" e a XLV Reuniáo do Comité Permanente Interamericano de Seguridade Social. 
Representantes dos governos e de entidades nao-governamentais váo debater as tendéncias das políticas nessa 
área e as posicóes dos diversos países. Baldur Schubert ressalta que as ac5es devem ser orientadas para manter os 
idosos ativos, aproveitando o seu potencial. 
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AgPREV - Agéncia de Notícias da Previdéncia Social 

09:00 - 19/11/2001 

Américas podem ter sistema único de informacóes sobre acidentes de trabaiho 

Esse e outros temas serao discutidos na próxima semana, em Fortaleza, por representantes de 38 países 

Da Redacáo (Brasília) - A criacáo de um sistema de informacáo comum sobre acidente de trabaiho para todos os 
países das Américas, a qualidade de vida na terceira idade e a cobertura previdenciária das populacées sáo temas 
que estáo mobilizando representantes de 38 países americanos. Eles váo participar, em Fortaleza/CE, no período de 
26 a 30 de novembro, de trés eventos internacionais simultáneos: XIX Assembléia Geral da Conferéncia 
Interamericana de Seguridade Social (CISS), XLV Reuniáo do Comité Permanente Interamericano de Seguridade 
Social (CPISS) e Seminário Internacional "Terceira Idade no Século XXI". 

Segundo Baldur Schubert, presidente da Comissáo Americana para Riscos do Trabalho, urna das principais 
preocupaceies dos países- membros da CISS é a baixa cobertura das populacaes na área de Previdéncia Social. 
Atualmente - diz Schubert -, 40% dos trabalhadores das Américas, em media, estáo fora do sistema previdenciário. 
No Brasil, esse contingente é de 40,2 milhóes de pessoas. 

Essa exclusáo faz com que, em caso de acidentes no trabalho, os trabalhadores fiquem sem qualquer protecáo. Uma 
das acá-es brasileiras para enfrentar esse problema é o Programa de Estabilidade Social, que funciona por meio de 
parcerias com entidades da sociedade civil organizada, como sindicatos, associacoes e outras. Essas parcerias 
oferecem cursos para trabalhadores, que passam a atuar como multiplicadores de informacóes previdenciárias, 
tentando conscientizar as pessoas sobre a importáncia da filiacáo á seguridade social. 

Quanto á evolucáo dos acidentes de trabalho, o Brasil melhorou os seus indicadores em comparacáo com as duas 
últimas décadas. Hoje, o País tem um coeficiente de 150 óbitos por um milháo de trabalhadores com direito ao 
Seguro de Acidente de Trabalho. Há duas décadas eram registrados 250 óbitos por milháo. 

Os países-membros da CISS váo tentar instituir um sistema de informacáo comum sobre acidente de trabaiho para 
todos os países das Américas, cujo objetivo é fornecer indicadores que possam ser usados para a elaboracáo de 
políticas de prevencáo de acidentes, bem como oferecer estudos técnicos que apresentem os diferentes sistemas de 
acidentes de trabalho nos diversos países. 

Outro assunto que será discutido é a terceira idade. Representantes dos governos e de entidades náo-
governamentais váo debater as tendéncias das políticas nessa área e as posicóes dos diversos países. Schubert 
ressalta que as políticas devem ser orientadas para manter os idosos ativos, aproveitando o seu potencial. 

A Conferéncia Interamericana de Seguridade Social tem sede no México e objetiva contribuir para o 
desenvolvimento da seguridade social nos países americanos. A Assembléia Geral é o órgáo máximo de deliberacáo 
e promove reuniáo a cada trés anos. 
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AgPREV - Agéncia de Notícias da Previdéncia Social 

10:05 - 31/10/2001 

Terceira Idade no Século XXI é tema de Seminário Internacional 

O evento será em Fortaleza e as inscricbes terminam hoje. Os interessados podem obter informactles no 
sito do Ministério, no endereco www.previdenciasocial.gov.br  

Da Redacáo (Brasília) - As inscricóes para o Seminário Internacional da Terceira Idade no Século XXI, que será 
realizado em Fortaleza, nos días 26 e 27 de novembro, se encerram hoje. O evento vai anteceder a XIX Assembléia 
Geral da Conferéncia Interamericana de Seguridade Social (CISS) e a XLV Reuniáo do Comité Permanente 
Interamericano de Seguridade Social (CPISS), previstos para o período de 28 a 30 de novembro. 

Representantes de governos e de entidades náo-governamentais váo debater as tendéncias das políticas para a 
terceira idade e as posicóes dos diversos países- membros da CISS, que tem sede no México. Segundo Baldur 
Schubert, presidente da Comissáo Americana para Riscos do Trabalho, as políticas devem ser orientadas para 
manter os idosos ativos, aproveitando seu potencial. 

A Assembléia Geral da CISS, que ocorre a cada trés anos, é um evento de repercussáo expressiva no contexto da 
Previdéncia Social dos países das Américas. Para este ano, estáo sendo aguardados representantes de 38 países. 

A programagáo do Seminário está disponível na página do Ministério na Internet: www.previdenciasocial.gov.br. As 
inscricaes podem ser feitas depoís do preenchimento de formulário denominado Ficha de Inscricáo, anexo ao Livro 
de Informacóes. O interessado deverá destacar o formulário, preenché- lo e envió- lo, via fax, para a Central de 
Inscrigóes. Outra opcáo é inscrever- se pela Internet, acessando a própria Ficha de Inscricáo, que deve ser 
encaminhada para o seguinte enderego eletrónico: rosana.mariath@df.previdenciasocial.gov.br. 
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AgPREV - Agencia de Notícias da Previdéncia Social 

18:00 - 30/10/2001 

Inscripees para o Seminário Internacional da Terceira Idade terminan, amanhá 

Os interessados podem obter informaybes na página do Ministerio da Previdéncia na Internet 

Da Redacáo (Brasília) - Terminan amanhá (31) as inscricaes para o Seminário Internacional da Terceira Idade no 
Século XXI, que será realizado en Fortaleza, nos dias 26 e 27 de novembro. O evento vai anteceder a XIX 
Assembléia Geral da Conferéncia Interamericana de Seguridade Social (CISS) e a XLV Reuniáo do Comité 
Permanente Interamericano de Seguridade Social (CPISS), previstos para o período de 28 a 30 de novembro. 

Representantes de governos e de entidades náo-governamentais váo debater as tendencias das políticas para a 
terceira idade e as posicóes dos diversos países- membros da CISS, que tem sede no México. Segundo Baldur 
Schubert, presidente da Comissáo Americana para Riscos do Trabalho, as políticas devem ser orientadas para 
manter os idosos ativos, aproveitando seu potencial. 

A Assembléia Geral da CISS, que ocorre a cada trés anos, é um evento de repercussáo expressiva no contexto da 
Previdéncia Social dos países das Américas. Para este ano, estáo sendo aguardados representantes de 38 países. 

A programacáo do Seminário está disponível na página do Ministério na Internet: www.previdenciasocial.gov.br. As 
inscricées podem ser feitas após o preenchimento de formulario denominado Ficha de Inscricáo, anexo ao Livro de 
Informacées. O Interessado deverá destacar o formulario, preenché- lo e enviá- lo, via fax, para a Central de 

Outra opcáo é inscrever- se pela Internet, acessando a própria Ficha de Inscricáo, que deve ser 
encaminhada para o seguinte endereco eletrónico: rosana.mariath@df.previdenciasocial.gov.br. 
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AgPREV - Agéncia de Notícias da Previdéncia Social 

13:11 - 17/10/2001 

Brant recabe secretário geral da CISS 

Secretario- geral da Conferencia Interamericana de Seguridade Social (CISS) está no Brasil para 
encontros sobre a XIX Assembléia Geral da Conferencia Interamericana de Seguridade Social 

Da Redacáo (Brasília) - O ministro da Previdéncia e Assisténcia Social, Roberto Brant, recebeu hoje o secretário-
geral da Conferéncia Interamericana de Seguridade Social (CISS), Jorge Meléndez, a presidente da Comissáo 
Organizadora da Assembléia, Maria del Carmem Alvarez, e o tesoureiro da Comissáo, Ruben Sotomayor Gallardo. A 
comitiva está visitando Fortaleza e Brasília, onde está se reunindo com representantes brasileiros da Comissáo 
Organizadora da XIX Assembléia Geral da Conferéncia Interamericana de Seguridade Social. A Assembléia será 
realizada no final novembro, reunindo representantes de 38 países em Fortaleza. 

Durante o encontro, Brant enfatizou a importáncia do seminário, pois a partir dele será possível desenvolver um 
sistema comum de informnfies sobre acidentes de trabalho para todos os países americanos. O ministro informou 
que um dos principais assuntos a serem abordados na Assembléia é a Terceira Idade. "É um tema de grande 
importáncia, pois a populacáo brasileira tem hoje urna expectativa de vida maior e é importante que tenham uma 
participacáo ativa na sociedade", disse Brant. 

"0 sistema comum de informnges vai oferecer aos países-membros da CISS indicadores confiáveis de acidentes de 
trabalho, permitindo um direcionamento mais realista das políticas para o setor", informou o médico Baldur 
Schubert, coordenador-técnico da Comissáo Organizadora da Assembléia. Schubert ressalta que uma das práticas 
mais importantes da área de acidente de trabalho é a preven0o, que deve nortear toda a política . O Brasil 
melhorou os seus indicadores de acidente de trabalho em comparaGáo aos índices das duas últimas décadas. Hoje, o 
País tem um coeficiente de 150 óbitos por um milháo de trabalhadores com direito ao Seguro de Acidente de 
Trabalho. Há duas décadas, eram registrados 250 óbitos por milháo. 
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AgPREV -Agéncia de Notícias da Previdéncia Social 

08:02 - 15/10/2001 

Países americanos teráo sistema único de informagóes de acidentes de trabalho 

Direcao da CISS chega ao Brasil para encontros sobre a XIX Assembléia Geral da Conferéncia 
Interamericana de Seguridade Social 

Da Redacao (Brasília) - O desenvolvimento de um sistema comum de informagóes sobre acidentes de trabalho para 
todos os países americanos é um dos assuntos que seráo discutidos na XIX Assembléia Geral da Conferéncia 
Interamericana de Seguridade Social (CISS), que se realiza em Fortaleza, em novembro, reunindo representantes 
de 38 países. 

Segundo o médico Baldur Schubert, coordenador técnico da Comissáo Organizadora da Assembléia, o sistema 
comum de informagóes vai fornecer aos países-membros da CISS indicadores confiáveis de acidentes de trabalho, 
permitindo um direcionamento mais realista das políticas do setor. Schubert ressalta que uma das práticas mais 
importantes da área de acidente de trabalho é a prevencáo. 

O Brasil melhorou os seus indicadores de acidente de trabalho em comparacáo aos índices das duas últimas 
décadas. Moje, o País tem um coeficiente de 150 óbitos por um milháo de trabalhadores com direito ao Seguro de 
Acidente de Trabalho. Há duas décadas, eram registrados 250 óbitos por milháo. 

INCLUSÁO SOCIAL - Outra preocupagáo da CISS é a inclusáo de trabalhadores na seguridade social dos respctivos 
países. Nas Américas, 40% dos trabalhadores estáo fora dos sistemas previdenciários. O Brasil está na media, o que 
representa um contingente de 40,2 milhóes de pessoas. 

Uma das agóes brasileiras para enfrentar esse problema é o Programa de Estabilidade Social, que funciona por meio 
de parcerias com entidades da sociedade civil organizada, como sindicatos, associagóes e outras. Essas parcerias 
oferecem cursos para trabalhadores, que passam a atuar como agentes multiplicadores de informagóes 
previdenciárias, tentando conscientizar as pessoas sobre a importáncia da filiagáo á seguridade social. 

TERCEIRA IDADE - Paralelamente á Assembléia Geral da CISS, váo ser realizados o Seminário Internacional 
"Terceira Idade no Século XXI" e a XLV Reuniáo do Comité Permanente Interamericano de Seguridade Social. 
Representantes dos governos e de entidades náo-governamentais váo debater as tendencias das políticas nessa 
área e as posigóes dos diversos países. Baldur Schubert ressalta que as acóes devem ser orientadas para manter os 
idosos ativos, aproveitando o seu potencial. 

BRASILEIRO NA VICE-PRESIDÉNCIA - Todos ao países do Cone Sul estáo apoiando o Brasil para ocupar uma das 
vice- presidencias da Conferéncia Interamericana de Seguridade Social, cuja eleigáo vai ocorrer durante o evento. 
Deve ocupar o cargo o secretário de Previdéncia Social do Ministério da Previdéncia, Vinícius Carvalho Pinheiro. 

A Conferéncia Interamericana de Seguridade Social tem sede no México e objetiva contribuir para o 
desenvolvimento da seguridade social nos países americanos. A Assembléia Geral é o órgáo máximo de deliberagáo 
e promove reunióes a cada trés anos. 

SECRETÁRIO DA CISS NO BRASIL - Para verificar a organizacáo do evento, chepa ao Brasil, na próxima semana, o 
secretário peral da CISS, Jorge Meléndez, acompanhado da presidente da Comissáo Organizadora da Assembléia, 
Maria del Carmem Alvarez, e do tesoureiro da Comissáo, Ruben Sotomayor Gallardo. Eles váo visitar Fortaleza e 
Brasília, onde váo se reunir com representantes da Comissáo Organizadora brasileira e com o ministro da 
Previdéncia e Assisténcia Social, Roberto Brant. 

Na segunda-feira (15), Maria del Carmem Alvarez e Ruben Sotomayor Gallardo váo estar em Fortaleza para uma 
reuniáo, ás 9h, com o secretário de Governo do Estado do Ceará, Francisco de Assis Machado Neto. Eles estarás, 
acompanhados pela presidente da Comissáo Organizadora no Brasil, Regina Gurgel de Saboya, e pelo coordenador 
técnico da Comissáo Organizadora Nacional, Baldur Schubert. 

O encontro do secretário geral da CISS, Jorge Meléndez, com o ministro da Previdéncia e Assisténcia Social, Roberto 
Brant, está previsto para quarta-feira(17), ás 11h, em Brasília. 
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16:39 - 31/08/2001 

Acídente de Trabalho pode ter sistema comum de informacdes nas Américas 

A proposta será discutida na XIX Assembléia da Conferéncia Interamericana de Seguridade Social, em 
Fortaleza/CE, no final de novembro 

Da Redacáo (Brasília) - A criagáo de um sistema de informacáo comum sobre acidente de trabalho para todos os 
países das Américas é um dos assuntos que será discutido na XIX Assembléia da Conferéncia Interamericana de 
Seguridade Social (CISS), que acontece em Fortaleza/CE, no final de novembro, reunindo representantes de 38 
países. Outros eventos que acontecen em paralelo sáo a XLV Reuniáo do Comité Permanente Interamericano de 
Seguridade Social e o Seminário Internacional "Terceira Idade no Século XXI". 

O Brasil melhorou os seus indicadores de acidente de trabalho em comparacáo com as duas últimas décadas. Hoje, 
o País tem um coeficiente de 150 óbitos por um milháo de trabalhadores com direito ao Seguro de Acidente de 
Trabalho. Há duas décadas eran registrados 250 óbitos por milháo. 

O objetivo do sistema comum de informacbes é fornecer aos 38 países membros da CISS indicadores de acidentes 
de trabalho que possam ser usados para a elaboracáo de políticas de prevencáo de acidentes, bem como oferecer 
estudos técnicos que apresentem os diferentes sistemas de acidentes de trabalho nos diversos países. 

Outra preocupacáo da CISS é a inclusáo de trabalhadores na seguridade social dos respctivos países. Nas Américas, 
40% dos trabalhadores, em média, estáo fora dos sistemas previdenciários. O Brasil está na média, o que 
representa um contingente de 40,2 milhóes de pessoas. 

Uma das aceies brasileiras para enfrentar esse problema é o Programa de Estabilidade Social, que funciona por meio 
de parcerias com entidades da sociedade civil organizada, como sindicatos, associacbes e outras. Essas parcerias 
oferecem cursos para trabalhadores, que passam a atuar como multiplicadores de informacbes previdenciárias, 
tentando conscientizar as pessoas sobre a importáncia da filiacáo á seguridade social. 

Esta materia pode ser reproduzida desde que citada a fonte. 
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AgPREV - Agéncia de Notícias da Previdéncia Social 

12:15 - 17/08/2001 

Representantes de 38 países discutem seguridade social em Fortaleza 

Hoje, nas Américas, urna média de 40% dos trabalhadores estáo excluidos da seguridade social 

Da Redacáo (Brasília) - O Brasil está se preparando para receber representantes de 38 países americanos que váo 
participar, em Fortaleza/CE, no final de novembro, de trés eventos internacionais simultáneos: XIX Assembléia 
Geral da Conferéncia Interamericana de Seguridade Social (CISS), XLV Reuniáo do Comité Permanente 
Interamericano de Seguridade Social (CPISS) e Seminário Internacional "Terceira Idade no Século XXI". 

Segundo Baldur Schubert, presidente da Comissáo Americana para Riscos do Trabalho, uma das principais 
preocupacóes dos países- membros da CISS é a baixa cobertura das populacóes na área de Previdéncia Social. 
Atualmente - diz Schubert -, 40% dos trabalhadores das Américas, em média, estáo fora do sistema previdenciário. 
No Brasil, esse contingente é de 40,2 milhóes de pessoas. 

Outro assunto que será discutido é a terceira idade. Representantes dos governos e de entidades nao-
governamentais váo debater as tendéncias das políticas nessa área e as posicóes dos diversos países. Schubert 
ressalta que as políticas devem ser orientadas para manter os idosos ativos, aproveitando o seu potencial. 

A Conferéncia Interamericana de Seguridade Social tem sede no México e objetiva contribuir para o 
desenvolvimento da seguridade social nos países americanos. A Assembléia Geral é o órgáo máximo de deliberacáo 
e promove reuniáo a cada trés anos. 

Esta matéria pode ser reproduzida desde que citada a fonte. 
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Terceira ldade em discussáo em Fortaleza 

Brasília, (Agencia Brasil - ABr) - Fortaleza sedia até queda- feira 
Seminario Internacional da Terceira Idade no século XXI. Entidades ná 
governamentais e representantes de governos váo debater as tendencia 
das políticas para a terceira idade e as posicaes dos países- membros d 
Conferencia Interamericana de Seguridade Social (CISS), com sede n 
México. A programacáo do seminário está no endereco eletrónico d 
Ministério da Previdéncia na Internet: www.previdenciasocial.gov.br. 

ch 
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Comex News Briefing 

Terceira Idade no Século XXI é tema de Seminário 
Internacional 

Será realizado dias 26 e 27 de novembro, em Fortaleza, o 
Seminário Internacional da Terceíra Idade no Século XXI. O 
evento val anteceder a XIX Assembléia Geral da Conferéncia 
Interamericana de Seguridade Social (CISS) e a XLV Reuniáo do 
Comité Permanente Interamericano de Seguridade Social 
(CPISS), previstos para o período de 28 a 30 de novembro. 
Representantes de governos e de entidades náci-governarnentaiS 
vá'o debater as tendencias das políticas para a terceira idade e 
as posigaes dos diversos países- nierribroS da CISS, que terr1 
sede no México. Segundo Baldur Schubert, presidente da 
Cornissáo Americana para Riscos do Trabaiho, as políticas 
devem ser orientadas para manter os idosos ativos, 
aproveitando seu potencial. 

A Assembléia Geral da CISS, que °corre cada tres anos, é um 
evento de repercussáo expressiva no contexto da Previdéncia 
Social dos países das Américas Para este ano estáo senda 
aguardados representantes de 38 países. A programagáo do 
Seminário está disponível na página do Ministério na Internet: 
www.previdenciasocial.gov.br. As inscrigóes podem ser feitas 
depois do preenchimento da Ficha de Inscrigáo, anexo ao Livro 
de Informagaes. O interessado deverá destacar o formulario, 
preenché-lo e enviá-lo, via fax, para a Central de Inscrigóes. 
Cuba opgáo é inscrever-se pela Internet, acessando a própria 
Ficha de Inscrigáo, que deve ser encaminhada para o seguinte 
enderego eletrénico 
rosana.mariath@df.previdenciasocial.gov.br. Agencia Brasil - 
ABr) 
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Será realizado dias 26 e 27 de novembro, em 
Fortaleza, o Seminário Internacional da Terceira 
Idade no Século XXI. O evento val anteceder a 
XIX Assembléia Geral da Conferéncia 
Interamericana de Seguridade Social (CISS) e a 
XLV Retina° do Comité Permanente 
Interamericano de Seguridade Social (CPISS), 
previstos para o período de 28 a 30 de novembro 
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posRaes dos diversos países-membros da 
CISS, que tem sede no México. Segundo 
Baldur Schubert, presidente da Comissáo 
Americana para Riscos do Traballio, as 
políticas devem ser orientadas para manter os 
idosos ativos, aproveitando seu potencial. 
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A Assembléia Geral da CISS, que ocorre a 
cada tres anos, é um evento de repercussáo 
expressiva no contexto da Previdéncia Social 
dos países das Américas. Para este ano estáo 
sendo aguardados representantes de 38 países. 

A programaeáo do Seminario está disponível 
na página do Ministerio na Internet: 
www.previdenciasocial.govIr. As inscrieóes 
podem ser feítas depois do preenchimento da 
Ficha de Inscricá'o, anexo ao Livro de 
Informaeóes. O interessado deverá destacar o 
formulario, preenché-lo e enviá-lo, via fax, 
para a Central de Inscrieóes. 

Outra opcáo é inscrever-se pela Internet, 
acessando a própria Ficha de Inscricán, que 
deve ser encaminhada para o seguinte 
endere90 eletrónico: 
rosana.mariath@df previdenciasocial.gov.br. 
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Terceira Idade no Século XXI é tema de Seminário Internaciona 

Brasília, 4 (Agencia Brasil - ABr) - Será realizado días 26 e 27 d 
novembro, em Fortaleza, o Seminário Internacional da Terceira Idade n 
Século XXI. O evento vai anteceder a XIX Assembléia Geral da Conferénci 
Interamericana de Seguridade Social (CISS) e a XLV Reuniáo do Comit 
Permanente Interamericano de Seguridade Social (CPISS), previstos para 
período de 28 a 30 de novembro. 

Representantes de governos e de entidades náo- governamentais vá 
debater as tendéncias das políticas para a terceira idade e as posigóes do 
diversos países- membros da CISS, que tem sede no México. Segund 
Baldur Schubert, presidente da Comissáo Americana para Riscos d 
Trabalho, as políticas devem ser orientadas para manter os idosos 
aproveitando seu potencial. 

A Assernbléia Geral da CISS, que ocorre a cada tres anos, é um event 
de repercussáo expressiva no contexto da PreVidéncia Social dos países da 
Américas. Para este ano están senda aguardados representantes de 3 
países. 

A programagáo do Seminário está disponível na página do Ministerio n 
Internet: www.previdenciasocial.gov.br. As inscrigóes podem ser feítas depoi 
do preenchimento da Ficha de Inscrigáo, anexo ao Livro de Informagóes. 
interessado deverá destacar o formulario, preenché- lo e enviá- lo, via fa> 
para a Central de Inscrigóes. Cutre opgáo é inscrever- se pela Interne' 
acensando a própria Ficha de Inscrigáo, que deve ser encaminhada para 
seguinte enderego eletrónico: rosa na. mariath@df. previdenciasocia I. gov. br. 

ch 
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Fórtaleza sedia até quarta-feira o Seminario Internacional da Terceira 
Idade no século XXI, Entidades náo governamentals e representantes 
de governos váo debater as tendéncias das políticas para a terceira 
idade e as posiGóes dos países-membros da Confere.ncia 
interamericana de Seguridade Social (CISS), com sede no México. A 
prograrnacáo do Serninário está no endéreco eletrónicó do Ministerio 
da Previdéncia na Internet: www.previdenciasocial.gov.br. 
Agencia Brasil 
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Semínário em Fortaleza discutirá política para terceira idade 

Brasília, 31 (Agencia Brasil - ABr) - O prazo de inscricóes para 
Seminario Internacional da Terceira Idade no Século XXI, que será realizad 
em Fortaleza nos días 26 e 27 de novembro, termina hoje. O seminári 
antecederá a XIX Assembléia Geral da Conferéncia Interamericana d 
Seguridade Social (CISS) e a XLV Reuniáo do Comité Permanent 
Interamericano de Seguridade Social (CPISS), previstos para 28 a 30 d 
novembro. 

Representantes de governos e de entidades nao- governamentai 
debateráo as tendencias das políticas para a terceira idade e as posigóes do 
diversos países- membros da CISS, que tem sede no México. Segund 
Baldur Schubert, presidente da Comissáo Americana para Riscos d 
Trabalho, as políticas devem ser orientadas para manter os idosos ativol 
aproveitando seu potencial. 

A estimativa é de que representantes de 38 'países participem este ano d 
Assembléia Geral da CISS, que se realiza a cada tres anos. 

A programacáo do Seminario está disponível na página do Ministerio n 
Internet: a.previdenciasocial.gov.br. As inscribes podem ser feitas depoi 
do preenchimento de formulário denominado Ficha de Inscrigáo, anexo a 
Livro de Informagóes. O interessado deverá destacar o formulário, preenché 
lo e enviá-lo, vía fax, para a Central de Inscricaes. Outra opcáo é inscrevei 
se pela Internet, acessando a própria Ficha de Inscribo, que deve SE 
encaminhada 	para 	o 	seguinte 	endereco 	eietrónicc 
rosana.mariath@df.previdenciasocial.gov.br. (RE) 
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Terceira idade é tema de seminário 

Brasília, 31 (Agencia Brasil - ABr) - As inscriOes para o Serninári 
Internacional da Terceira Idade no Século XXI, que será realizado er 
Fortaleza, nos dias 26 e 27 de novembro, se encerram hoje. A promogáo 
anteceder a XIX Assembléia Geral da Conferencia Interamericana d 
Seguridade Social (CISS) e a XLV Reuniáo do Comité Permanent 
Interamericano de Seguridade Social (CPISS), previstos para o período de 2 
a 30 de novembro. 

Representantes de governos e de entidades nao- governamentais vá 
debater as tendencias das políticas para a terceira idade e as posigaes do 
diversos países-membros da CISS, que tem sede no México. A programará 
do Seminario está disponível na página do Ministerio na Interne 
wwvv. previdenciasocia I. gov. br. 

AS/ 

© Todas as niatérias poderáo ser reproduzidas desde que citada a fonte 

4 	 rA nnn11 nfl tlncfn nn 	1.a. 



 

A GENTE FICOU SABENDO 
... E PASSA ADÍANTE 

Comegamos agradecerido ás entidades que prornoveram, junto com o Núcleo de Seguridade Social do 
PT e a Terceira Secretaria, um dos rnelhores, senáo o melhor seminario de previdencia social que a Cámara 
dos Deputados já sediou. Nosso reconhecimento aos diretores das seguíntes entidades: Andes - Anesp -
Anfip - Anpprev - Cobap Diap - Fenafisp - Fundagáo Anfip - Mosap - Sindtten - Sindilegis - Unafisco 

NOTA INSERIDA NOS INFORMES DA AGENCIA CAMARA 
26110/2001 18:24 ENCERRADO SEMINARIO SOBRE PREVIDENCIA SOCIAL 
Foi encerrado há pouco o Seminario Internacional era Defesa da Previdéncia Social e Pública, que teve inicio ontem no audfforio Nereu 
Ramos. 0 evento foi promovido pela Terceira Secretaria da Cámara dos Depurados, a Secretaria Nacional de Assuntos Institucionais do PT 
e o Núcleo de Seguridade Social da lideranca pefista, 
Ao encerrar os trabalhos, o coordenador do seminario, deputado Dr. Rosinha (PT-PR), disse que todos os debates serao disponibilizados 
na Internet para que os interessados possam ralle& sobre as necessárias mudangas no sistema previdenciário brasileiro. 

parlamentar anunciou ainda que os participantes do seminario decidiram criar um grupo de trabalho para elaborar um novo modelo de 
previdéncia pública para o Brasil. Com  base nesse projeto, ainda segundo Rosinha, o seu partido pretende estimular a discussáo do 
assunto entre as demais legendas durante a campanha eleitoral do próximo ano. 	Por Mércia Maciel/ RO 

NOTA INSERIDA NOS INFORMES DO PT 
Faléricia- O modelo de segurídade social que o governo Fernando bienrique Cardoso quer implantar no pais está Mildo. A conclusáo é do 
deputado Rosinha que coordenou o seminario "Previdéncia Social Pública — desafios para sua preservacáo", promovido pelo PT na quinta e 
sexta-feira. pautar Rosinha disse que todos os expositores foram unámines em afirmar que o modelo dítado pelo Banco Mundial e 
defendido pelo governo brasileiro é excludente. "Por tira lado tira a univergalizagáo do atendimento da seguridade social, prejudicando 
diretamente os mais pobres e por outro, empurra a classe média e alta para os fundas de pensao privada". Rosinha diese ainda que o 
modelo foi adotado apenas por 11 paises da América Latina e trés do leste europeu, 'Todos de terceiro mundo", acrescentou. 
O representante da Attac, o francés Jacques Nikonoff, disse que a transferencia da previdéncia pública para privada somanta agrava os 
problemas da seguridade social, pois em qualquer país que realizou o modelo neoliberal de gestáo, o financiamento do setor nao foi 
resolvido e multes que pagaram nao tém garantia de que váo receber os beneficios. Ele criticou os fundos de pensáo lembrando que eles 
desestruturam a economia. 

Seminario ESTATUTO DO IDOSO  - 
No próximo dia 22 DE NOVEMBRO - QUINTA-
FEIRA - de 8:30 ás 14:00 - estaremos realizando 
um seminario que tem objetivos múltiplos e 
importantes: 
1) mobilizacáo para o retorno do projeto á pauta do 

plenario; 
2) entrega ao presidente da Cámara, deputado 

Aécio Neves, de assinaturas coletadas e a 
coletar; 

3) divulgagáo do resultado da caravana promovida 
pela Comissáo de Direitos Humanos, para 
conhecer de pedo a situagáo dos asilos; 

Estará() presentes os deputados Eduardo Barbosa-
PSDB/MG, Silas Brasileim-PMDB/MG, Paulo Paim-
PT/RS e Fernando Coruja-PDT/SC, bern como o 
presidente da Comissáo de Direitos Humanos, 
Nelson Pellegrino-PDBA. 
Representando a socieciade, os presidentes da 
COBAP - CONTAG e MOSAP e autoridades das 
áreas de Geriatria e de Gerontologia. 

Juntarnos formulario para a coleta de I 
assinaturas e contamos com a presenta del 
todos os interessados no resgate do bem 
estar dos 'doses de hoja e na garantia para'
os de amanhá,  

Quem nao pudor estar presente, envie 
sua colaboracáo com as assinaturas, para 
estar inserido nos  anais do evento.  

Reqras do INSS - 
Recomendamos leitura urgente e minuciosa da 
instrugáo Normativa n°  57, assinada em 10 de 
outubro de 2001 pela direcáo do INSS. A medida 
objetiva "disciplinar procedimentos a serem 
adotados pelas linhas de Beneficios e Arrecadagáo", 
consoante o que determinan-) artigos da Constituicáo 
Federal, inúmeras leis e suas alteracóes, decretos, 
portarlas, e outros. Para que tenham idéia do 
conteúdo, ocupa as páginas 131 a 167 do Diário 
Oficial de 11.10 - segáo 1. 

Aposentadoria Especial - 
instruáo Normativa 42, de 22/01/2001, substituida 
pela 49, de 03/05/2001 foram editadas pelo INSS 
por forga de decisáo judicial da 4a Vara 
Previdenciária de Podo Alegre/RS. Há alguma 
melhora na utilizagáo de tempo de atividade 
especial, e isto precisa ser examinado, inclusive 
com as normas inclusas na IN n° 57 ( de que 
falamos no tópico acima ) 

Caravana Nacional pelo Dimito á Moradia -
Nos días 26 e 27 de Novembro urna grande 
caravana estará em Brasília, e as demais entidades 
que compáem o FNL-Forum Nacional de Lutas 
decidiram apoiar e juntar-se aos manifestantes no 
dia 27, coroando um movimento legítimo e que visa 
direitos das classes mais desprotegidas, os "sem 
teto", vítimas da política deste governo, que protege 
e privilegia os mais ricos. 



Conferencia internacional de Sequridade 
Social -  De 26 a 30 de novembro de 2001, a 
Conferencia Interamericana de Seguridade Social — 
CISS e o Ministério da Previdéncia e Assisténcia 
Social — MPAS estarán realizando os seguintes 
eventos: o "-SEMINARIO INTERNACIONAL: 
"TERCEIRA IDADE NO SÉCULO XXI", de 26 a 
27.11. 2001; a "XIX ASSEMBLÉIA GERAL DA 
CONFERÉNCIA 	INTERAMERICANA 	DE 
SEGURIDADE SOCIAL — CISS", de 28 a 

- 30.11.2001 e a "XLV REUNÍA° DO COMITÉ 
PERMANENTE 	INTERAMERICANO 	DE 

- SEGURIDADE SOCIAL — CPISS", dia 30.11.2001, 
- no Centro de Convengaes do Caesar Park Hotel, em 

Fortaleza — Ceará - Brasil. 
CENTRAL DE INSCRIQOES -(até o dia 31 de 

- outubro de 2001) - Fones: (55 61) 317-5630/ 5385/ 
5567 - Fax: (55 61) 317-5345/ 5045/5635 
E-mail: rosanamariathOdf. previdenciasocial. gov. br 

EleiQüeS no MOSAP dia 30110 -  O Instituto 
MOSAP está realizando eleigóes para formar sua 
nova diretoria. Apesar de toda a argumentagáo do 
companheiro Domingos Travesso, com intengáo de 
ser substituido por nutro, foi unánime o protesto dos 
demais componentes do grupo, náo aceitando de 
nenhuma forma o seu afastamento da presidencia. 

BIS i  Boletim de Informacóes Sociais 
José Prata de Araujo, economista e especialista em 
providencia social, foi um dos palestrantes do 
Seminário realizado pelo Núcleo de Seguridade 
Social do PT. É responsável por urna série de 
hvros, cartilhas e boletins, com urn conteúdo 
precioso para todos os interessados. 95 entidades 
de 16 estados da federagáo assinam o boletim 
editado semestralmente, ao prego de R$ 1,50 mais 
despesas de Corraio. As cartilhas "Como ficou a 
Previdéncia dos Segurados do INSS" e "Guía das 
Direitos Previdenciários dos Servidores Públicos" 
também podem ser adquiridas pelo mesmo prego. 

- Aos interessados: 

JOSÉ PRATA DE ARAUJO (Editora BIS) - 
Rua Buganville, 1628 - Eldorado - 

CONTAGEM/MG - CEP 32315-090. 
Fone:Oxx31-3392-1518 - Fax Oxx31-3391-3623 - 

E-mail: bis 	wia;1.01-;iy- Site: www.ongnetombribis 

Deu nos informes do DIAP:  
Governo enviará projeto sobre imposto de renda 
na próxima semana - O profeta é alternativo ao PL 
4.177/01, do sen.Paulo Hartung (PSB/ES), que 
atualiza a tabela de imposto de renda da pessoa 
física, O acedo foi feito como relator da PL 4.177 na 
CCJ, dep. Ney Lepes (PFL/RN), parlamentares da 
base de sustentagáo do governo e a oposigáo. O 
projeto do senador Hartung aguarda votagáo do 
parecer favorável do relator na CCJ, que podará ir a 
voto na próxima quarta-feira, 31/10. 
Entidades patronato debatem projeto de acordo 
coletivo de trabalho- Na próxima quarta-feira, 
31/10, ás 9h, no plenario 12, a Comissáo de 
Trabalho da Cámara dos Deputados realizará mais 
urna audiencia pública para debater o PL 5.483/01, 
do Poder Executivo, que altera o artigo 618 da CLT 
estabelecendo que o negociado prevalecerá sobre o 
legislado. Participaráo representantes da CNI, CNC, 
CNA, CNT e CNF. 
Pela segunda vez, a Comisseo de Trabalho ouviu as 
liderangas sindicais acerca do PL 5.843/01, do 
Poder Executivo, que trata da preferencia do 
negociado sobre o legislado. 
Destacamos a intentengáo do dep. Vivaldo Barbosa= 
PDT/RJ que chamou a atengáo para a 
impropriedade jurídica do projeto que estabelece 
qué a negaciageo entre as partes está acima da leí; 
as do dep. Paulo Paim-PT/RS e dep. Vanessa 
Grazziotin-PCdoB/AM, que pretendem solicitar da 
Comissáo realizar seminário, com a participagáo das 
Comissóes de Relagees Exteriores e de Direitos 
Humanos, para debater a materia. 
Por último, o relator do projeto, dep.José Múcio 
Monteiro-PSDB/PE, manifestou intengáo de ouvir 
técnicos do Ministerio da Previdéncia para examinar 
os impactos da aprovagáo do projeto na Previdéncia 
Social. Finalmente, os membros da Comissáo foram 
favoráveis á realizagáo de audiencia pública com a 
participagáo do ministro do Trabalho e de líderes 
sindicais. 

MAIORES INFORMACOES 
Estamos á disposigáo para esclarecimentos ou 
melhores subsidios sobre o que estarnos 
informando. Todos aqueles que tiverem e-mail e 
náo estejam recebendo nosso material por essa via, 
por favor nos informen] para incluirmos em nosso 
cadastro. 

Frente Parlamentar e de Entidades Civis e Militares em Defesa da Previdéncia Social Pública 
Apoio-Terceiro Secretário-Dep.PAULO ROCHA-PT/PA- Coordenacáo-Dep.PAULO PAIM-PT/RS-Dep.ARNALDO FARIA DE SÁ-PTB/SP-

PARLAMENTARES DE TODOS OS PARTIDOS,- ENTIDADES IMACIONAIS E REGIONAIS DO SERVIO° PÚBLICO E PRIVADO, 

DA ÁREA URBANA E RURAL, DA ATIVA E APOSENTADOS/PENSIONISTAS - 

Seuretária Executiva- Joseph Brillo -cm tifailikt: forre 315-52647426418086- fax 318-2269(224-2562-
em SPaulo: telefax 11-50624719- e-mail: 'oseahabrIttceridadeinternet.corn.br ou joseo'nabritto ahoo.cam.br  
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Comissóes da CISS fazem planos para o trienio 

A grande preocuparáo é com o trabalho informal 

A globalizagáo das 
economías tem levado, cada 
vez mais, os trabalhadores á 
informalidade, sem qualquer 
vinculagáo com a seguridade 
social, o que gera custos 
adicionais aos estados, que 
precisam reservar parte 
substancial 	dos 	seus 
orgamentos para programas 
assistenciais. Essa foi urna 
das principais constatagóes 
da Assembléia Geral da 
Conferéncia Interamericana 
de Seguridade Social (CISS) 
que está recomendando aos 
países membros a busca de 
solugóes baseadas na 
produgáo, 	produtívidade, 
aumento de empregos e 
revisao de salarios, além da 
eliminagao dos déficits dos 
sistemas de seguridade social 
e seu equilibrio atuarial. 
Os participantes da comissáo 
abordaram com especial 
destaque a questáo da 
cobertura 	previdenciária 
oferecida 	aos 	idosos, 
chamados também de 
"adultos 	maiores". 	No 
programa de trabalho para os 
próximos trés anos ficou 
estabelecida a elaboracáo de 
um plano gerontológico 
voltado para o resgate da 
dignidade destas pessoas e 

maior integragáo social. O 
estudo contará com a 
participagáo das familias, 
Organizagóes 	 Náo 
Governamentais (ONGs) e 
governos. 
BRASILEIRO REELEITO - O 
médico Baldur Schubert, 
gerente de Projetos do INSS, • 
foi reeleito na tarde de ontem 
(29) presidente da Comissáo 
de Prevengáo dos Riscos no 
Trabalho (CAPRT). Antes da 
eleigáo, os integrantes da 
Comissáo definiram pela 
criagáo de um Grupo de 
Trabalho que, pelos próximos 
trés anos, deverá dar 
continuidade á homologagao 
dos sistemas de informagáo 
sobre prevengáo dos acidentes 
no trabalho. O objetivo é 
facilitar as informagóes entre os 
38 países-membros da CISS e, 
assim, ajudar na prevengáo dos 
acidentes. 
Quanto á área de medicina 
social, está prevista uma 
atuagáo 	focada 	no 
desenvolvimento tecnológico 
de hospitais e profissionais de 
saúde. As prioridades desse 
trabalho sao o fortalecimento 
gerencial dos servirlos e a 
gestáo desconcentrada das 
áreas médicas como modelo de 
administragáo e provisáo de 

servigos. O objetivo é 
conseguir alternativas de 
consenso entre os países 
para o oferecimento de um 
melhor servigo de cobertura 
de saúde pela seguridade 
social. 
Já no tocante á área jurídica, 
foi decidida a elaboragáo de 
dois documentos até 2004: o 
Estatuto da CISS e o 
regulamento das Comissóes 
Americanas de Seguridade 
Social (CASS). Ambos 
deveráo ser apresentados no 
seminário sobre "Direito 
Interamericano de Seguridade 
Social", programado para 
acontecer no México em data 
a ser definida. 
Também será realizado um 
fórum internacional com o 
objetivo de estudar os 
regimentos de seguridade 
social. Alguns dos temas 
discutidos 	que 	seráo 
encaminhados sao a questáo 
do adolescente e a 
seguridade social no Estado 
moderno, o controle e gestan 
dos regimes reformadores de 
seguridade social e a 
abordagem dos diversos 
convenios de seguridade 
como marco das reformas nos 
países capitalistas. 



Previdéncia, o número de 
pobres passaria de 54,5 
milhóes para 72,6 milhóes. "O 
grau de pobreza entre os 
idosos é bem inferior ao da 
populacáo mais jovem, mas, 
se nao houvesse os 
beneficios da Previdéncia, a 
pobreza 	 triplicaria", 
acrescentou. Cechin também 
lembrou que mais da metade 
dos idosos brasileiros, hoje, 
recebe algum beneficio da 
Previdéncia Social. "É preciso 
manter o idoso ativo e 
integrado á sociedade", 
ressaltou 	o 	secretario. 

Quase metade da PEA da 
América Latina está no 
mercado informal 

E cresce o número de idosos que estáo 
fora do sistema previdenciário. Os 
dados sáo de estudo da OIT 
apresentado no seminário internacional 

_ "Terceira Idade no Século XXI" em 
Fortaleza/CE 

Nada menos que 46,4% da 
Populacáo Economicamente 
Ativa (PEA) da América Latina 
está no mercado informal de 
trabalho. 	No 	Brasil, 	o 
percentual é de 47,1%, 
passando para 49,3% na 
Argentina e para 60,7% na 
Colómbia. Taxas mais baixas 
foram encontradas no México, 
onde o registro ficou em 
40,1%, e no Chile, com 
37,5%. Os dados sáo do 
Panorama 	Laboral 	da 
Organizacáo Internacional do 
Trabalho/2000 e foram 
comentados por Fábio 
Bertranou, da OIT, no 
Seminário 	Internacional 
"Terceira Idade no Século 
XXI", que está se realizando 
em 	 Fortaleza/CE. 

Bertranou ressaltou que uma 
proporcáo cada vez maior de 
idosos ficará marginalizada da 

protec'áo social na América 
Latina em fungáo das 
mudancas 	demográficas, 
sociais e laborais. Trabalhando 
sem carteira assinada, as 
pessoas nao contaráo com os 
beneficios previdenciários na 
velhice, o que significa queda 
brusca da qualidade de vida. 

No ano de 2030, por exemplo, 
a taxa de pessoas de mais de 
60 anos na América Latina 
ultrapassará os 15%, ficando 
entre 15% e 20% no Brasil, 
Argentina, Chile, Panamá, 
Costa Rica, Colómbia, México 
e República Dominicana. A 
situacáo será mais grave ainda 
em Cuba, onde o percentual de 
idosos se aproximará dos 30%. 

Este diagnóstico, segundo 
Bertranou, implica desenvolver 
novas políticas públicas que 
permitam adaptar os esquemas 
de protecáo social ao novo 
contexto. Ele fez também um 
balanco 	da 	reforma 
previdenciária ocorrida em 
alguns países, como Brasil e 
Chile, onde se verificaram 
melhoras nos benefícios. 
Contudo, a tendéncia que se 
nota é de decréscimo na 
cobertura 	previdenciária. 

Para combater o problema da 
cobertura, o Brasil está 
desenvolvendo o Programa de 
Estabilidade Social. Trata-se da 
celebracáo de parcerias entre a 
Previdéncia Social e entidades 
da sociedade civil organizada 
para a oferta de cursos de 
formadores em Previdéncia 
Social. Depois de treinados, os 
trabalhadores passam a atuar 
corno agentes multiplicadores 
das informagóes, •tentando 
conscientizar outras pessoas 
sobre a importancia da filiacáo 
á seguridade social. No ano 
passado, o Brasil conseguiu 

incluir 	1,8 	milháo 	de 
trabalhadores no INSS. 

Especialista diz que 
atendimento a idosos é 
insuficiente 

Mesmo com os avancos 
observados nos últimos anos, 
o tratamento oferecido pela 
seguridade social aos idosos 
ainda 	é 	considerado 
insuficiente em praticamente 
todos os países latino-
americanos. De acordo com 
avaliacáo do técnico Alfredo 
Gamietea, especialista no 
assunto, em guasa todo o 
continente os servicos de 
atendimento ás pessoas que 
vivem a chamada terceira 
idade estáo hoje deteriorados 
economicamente. Falta um 
sistema integrado á familia, 
uma política de saúde mais 
específica a ser adotada por 
cada governo e, até mesmo, 
planos sanitários eficazes. 
Este conjunto de práticas, 
segundo ele, se adotados 
permitiriam urna melhor 
qualidade de vida aos 
andaos. A palestra do 
especialista foi feita no 
Seminário 	Internacional 
"Terceira idade no século 
XXI". 

"A modernidade, em seu 
conceito, tem excluido o 
velho, que vive cada vez mais 
sozinho, sem integragáo com 
as familias e inseguro quanto 
ao atendimento o receber da 

	

seguridade", 	avaliou 
Gamietea, que integra a 
Associacao Mútua dos 
Agentes dos Organismos para 
a Terceira Idade (Amaote), 
sediada na Argentina, durante 
palestra proferida na terca-
feira (27) na Assembléia da 
CISS. O técnico criticou a 
transferéncia de recursos 



Experiéncia chilena é 
destaque no seminário 
sobre a Terceira Idade 

A preocupagáo com os idosos 
no 	Chile, 	país 	que 
implementou, desde 1995, 
urna política específica para 
as pessoas da terceira idade 
— conhecidas lá como "adultos 
maiores" — chamou a atengáo 
dos especialistas na terca- 
feira(27) 	no 	seminário 
internacional "Terceira Idade 
no Século XXI", em 
Fortaleza/CE. 

No Chile, a assisténcia aos 
idosos ultrapassa servigos 
básicos nas áreas de saúde, 
educagáo e previdéncia 
social. Ao contrário dos outros 
países latino-americanos, que 
apresentam precariedade no 
servigo social oferecido aos 
mais velhos, os chilenos estáo 
de olhos bem abertos para o 
desenvolvimento 	e 	a 
capacidade das habilidades 
observadas em cada urna 
dessas pessoas, conforme 
explicou a técnica Glória 
Novoa. 

A atual secretária do Comité 
Nacional do Adulto Maior 
(idoso), vinculado ao governo 
chileno, afirmou que a boa 
performance do programa 
desenvolvido naquele país 
parte da inclusáo das 
estratégias de comunicagáo 
para difundir o tema na 
agenda pública e, também, da 
intervengáo do governo nas 
práticas sociais, aliadas a 
urna 	 coordenagáo 
intersetorial. "Trata-se de um 
estímulo á percepgáo dessas 
pessoas para urna nova 
profissáo e, dessa forma, um 
modo de facilitar o seu ciclo 
vital", 	 acentuou. 

einni inrin 	a 	carrataria 

conforme as estatísticas 
oficiais, existem no Chile, 
atualmente, 1.550.283 pessoas 
com mais de 60 anos. Deste 
total, 194.817 podem ser 
considerados 	"idosos 
organizados", sejam em grupos 
ou realizando cursos de 
especializagáo. Além disso, 
funcionara lá 6.094 clubes de 
adultos maiores, estimulados 
pelo governo chileno, e mais 
125 entidades comunitárias 
integradas 	por 	anciáos. 

"Desde sua criagáo, em 1995, o 
Comité Nacional para o Adulto 
Maior vera trabalhando para 
intensificar a qualidade de vida 
dos idosos, que é entendida no 
país corno um auxilio á 
melhoria económica e á 
promogáo do bem-estar físico e 
social", destacou. A secretária 
contou, ainda, que o terna 
comegou a emergir no Chile no, 
início da década de 90, com o 
advento 	dos 	governos 
democráticos, 	e 	foi, 
paulatinamente, incluído nos 
setores voltados ás políticas 
sociais governamentais. A 
partir de 1995, no entanto, com 
a criagáo específica de urna 
política para os idosos, o Chile 
formou um grupo de 38 
especialistas para elaborar 
estudos sobre os mais distintos 
aspectos da terceira idade. 

O trabalho resultou no livro da 
comissáo do adulto maior e 
culminou com normas básicas 
para as pessoas dessa faixa 
etária, 	estabelecidas 	por 
intermédio 	de 	decreto 
presidencial publicado em 
novembro de 1995. 0 comité 
chileno do adulto maior 
coordena agóes 'entre diversas 
entidades públicas e privadas 
sociedade e realiza o trabalho 
de forma centralizada em 
municipios e regióes. Entre as 
principats tarefas, estáo as de 

fomentar a participagáo, a 
integragáo social e a criagáo 
de agóes de prevengáo de 
seguridade social e saúde 
dessas pessoas. Também faz 
parte das agóes do comité o 
fortalecimento 	 da 
responsabilidade das familias 
e da comunidade com os 
idosos, bem corno o estímulo 
á associagáo dessas pessoas 
e o seu desenvolvimento. 

"Os grupos que sao formados 
a cada dia passam a atuar 
como interlocutores legítimos 
entre as autoridades, o que 
garante urna nova forma de 
participagáo, 	de 	fazer 
democracia e de comprometer 
a comunidade em busca da 
solugáo dos problemas 
observados", enfatizou Gloria 
Novoa. 

Previdéncia ajuda a acabar 
com "trabalho escravo°' na 
Amazónia 

O pagamento de benefícios 
da Previdéncia Social na 
Amazónia está ajudando a 
acabar com relagóes de 
trabalho guasa escravistas 
que ainda persistem na regiáo 
e que remontam ao Ciclo da 
Borracha. Esta é urna das 
conclusóes de urna pesquisa 
inédita, 	realizada 	pela 
Secretaria de Previdéncia 
Social e pela Universidade de 
Brasília, com o objetivo de 
verificar corno a Previdéncia 
está mudando a vida de 
populagóes 	indígenas, 
ribeirinhos, seringueiros e 
remanescentes de quilombos. 
O trabalho foi apresentado 
pelo secretário de Previdéncia 
Social, Vinícius Carvalho 
Pinheiro, 	no 	seminário 
internacional "Terceira Idade 
no 	Século 	XXI". 



Expectativa de vida do 
brasileiro 	cresce 	nas 
últimas décadas 

Quando a Conferéncia 
Interamericana de Seguridade 
Social (CISS) foi fundada, em 
1942, a expectativa de vida ao 
nascer, no Brasil e no México, 
era de 40 anos de idade. 
Hoje, o brasileiro e o 
mexicano vivem, em média, 
70 anos. A mesma mudanca 
vem 	ocorrendo 	em 
praticamente todos os países 
da América Latina, lembrou o 
presidente da CISS, Santiago 
Levy, em seu discurso de 
abertura da XIX Assembléia 
da CISS, na de quarta- 
feira(28), 	em 	Fortaleza. 

Ainda no inicio da década de 
40, o percentual de pessoas 
na chamada "terceira idade" 
representava apenas 5% da 
populacáo de países como 
México, 	Costa 	Rica, 
Guatemala e Colombia. No 
Brasil, era registrado 4%. 
Cuba, Chile e Argentina, 6%. 
"Atualmente, guando a própria 
CISS chega á Terceira Idade, 
nos países como Brasil, 
Colombia, 	Costa 	Rica, 
Equador, México, Panamá, 
Peru, República Dominicana e 
Venezuela, as pessoas com 
60 anos ou mais representam 
aproximadamente 7% do 
total", disse o presidente. Na 
Argentina, Cuba, Chile e 
Uruguai, a média de idosos, 
hoje, 	é 	de 	13%. 

"Estados Unidos e Canadá 
também estáo envelhecendo. 
Eles tém hoje uma populacáo 
composta de 17% de pessoas 
na faixa etária de 60 anos, só 
comparada á do Uruguai", 
afirmou 	 Levy. 

Apesar das reformas da 
Previdéncia que ocorreram 

em varios países, o presidente 
lembrou que, para tentar 
resolver as dificuldades que 
surgem guando a populagá6 
envelhece, é importante o 
esforco da todas as nacóes 
nesse sentido. E acrescentou: 
"47% dos trabalhadores, em 
média, da América Latina náo 
tém acesso á seguridade 
social". No Brasil, o número de 
pessoas sem acesso ao 
sistema previdenciário chega a 
40,2 milhóes. O presidente 
mostrou-se 	surpreso 	ao 
constatar que, caso náo 
houvesse os beneficios d,a 
Previdéncia Social, haveria 
mais 18,1 milhóes de pobres no 
Brasil. 

Novas tecnologias e 
capacitagáo profissional 
sáo preocupagóes latino-
americanas 

A adocáo de novas tecnologias 
nos servicos de saúde 
oferecidos pelos sistemas de 
seguridade social nos países 
latino-americanos e a melhoria 
da 	capacitacáo 	dos 
profissionais desta área sao 
duas preocupagóes constantes 
do setor, conforme ficou claro 
no debate sobre o tema 
realizado na quarta-feira (28) 
na XIX Assembléia Garai da 
Comissáo Interamericana de 
Seguridade Social (CISS). 
Representantes de diversos 
países questionaram se náo 
seria mais económico para a 
seguridade contratar servicos 
privados para a realizacáo de 
exames mais sofisticados, 
como 	 tomografia 
computadorizada 	 ou 
ressonáncia magnética, em 
substituigáo a investimentos 
para a aquisicáo de aparelhos 
que 	possibilitem 	esses 
tratamentos 	especializados. 

nrprin avaliar nR ciistns 

sociais e políticos para cada 
país ao optar por esse tipo de 
investimento", 	disse 	o 
representante da Bolivia, 
Luciano Gutierrez. Em alguns 
países, como a Costa Rica, 
técnicos do servigo hospitalar 
explicaram que o gasto do 
governo 	com 	o 
encaminhamento 	de 
pacientes, para a realizagáo 
de exames em hospitais que 
nao pertencem á seguridade 
social, chega a US$ 3,4 mil ao 
ano. 

Já na opiniáo do técnico Luis 
Vazquez, que falou da 
experiéncia observada no 
Uruguai, boa parte dessa 
preocupnáo pode ser sanada 
se os países intensificaren o 
treinamento e a capacitagáo 
dos profissionais da área de 
saúde, deixando-os em 
condigóes de oferecer um 
atendimento clínico mais 
detalhado. 

Vazquez explicou que no seu 
país, a tecnologia dos 
equipamentos e dos exames 
faz parte da cobertura da 
seguridade social desde 1979, 
com a criagáo de urna 
legislagáo específica, que 
instituiu o chamado "Fundo 
Nacional de Recursos (FNR)", 
destinado 	á 	cobertura 
económica e á gestáo desses 
tipos de aparelhos. O Fundo é 
formado por aportes do 
Estado, setores autónomos, 
servigos descentralizados e 
entidades públicas diversas, 
além dos recursos de 
instituicóes de assisténcia 
médica 	 colativa. 

Apesar da discussáo, o grupo, 
que integra a Comissáo 
Americana Médico-Social da 
Conferéncia, vai avaliar todas 
as experiéncias de cada um 
dos países para elaborar, 



pode ser inferior 
-)ontribuicao nao pode ser 

—inferior a 20 anos e o valor 
_mínimo da pensáo garantido 

pelo sistema é de US$100. 

-Em 2020, mulher será 
,maioria entre os idosos 

- O Brasil vive, atualmente, 
uma situaciao inusitada: a 

— chamada "feminizacáo da 
velhice". 	Estatísticas 
elaboradas pelo Ministério da 

- Previdéncia e Assisténcia 
- Social nos últimos anos 

chegaram á constatacáo de 
que existe urna tendéncia de 
aumento da proporcáo de 
mulheres entre os idosos. As 
perspectivas sáo de que, em 

- 2020, para cada 17 pessoas 
que tenham mais de 70 anos, 
dez serao mulheres e apenas 
sete, 	 homens. 

Essa 	descoberta 	tem 
chamado a atencao do 
governo para a elaboracáo de 
novos 	programas 	que 
ampliem 	a 	cobertura 
previdenciária ás mulheres. 

— Até porque, no Brasil, 26% 
dos responsáveis pela familia 
já sáo pessoas do sexo 
feminino, conforme explicou a 
diretora de Benefícios do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), Patricia Audi. 
De acordo com a diretora, que 
abordou o tema durante 

-i-  palestra na XIX Assembléia 
da 	 Conferéncia 
Interamericana de Seguridade 
Social (CISS), considerando-
se o universo de aposentados 
e pensionistas, a presenca de 
mulheres responsáveis pela 
familia 	aumenta 	esse 
percentual 	para 	41%. 

"As mulheres que nao están 
filiadas ao INSS sao excluidas 

de urna grande rede de 
protecáo social que engloba, 
atualmente, beneficios como 
salário-maternidade; 
aposentadorias por tempo de 
contribuicao, 	idade 	ou 
invalidez; pensáo por morte; 
auxílio-reclusáo; salário-família 
e ainda, auxílio-doenca, por 
acidente de trabalho, e acesso 
ao Programa de Reabilitacáo 
Profissional", aiertou Patricia 
Audi. Além disso, os beneficios 
previdenciários 	para 	as 
mulheres que os recebem 
correspondem a 80% ou mais 
da renda mensal daquelas com 
mais de 60 anos de idade. 

DOMÉSTICAS 	 E 
AUTÓNOMAS - A diretora 
explicou que a situacao é 
crítica, principalmente entre as 
trabalhadoras domésticas e 
autónomas, já que nestes 
grupos, 	a 	cobertura 
previdenciária 	Previdéncia 
chega, respectivamente, a 
apenas 25,8% e 13,2% dessas 
mulheres. De acordo com 
estudo do INSS, a pior situacao 
é daquelas que trabalham por 
conta própria ou nao possuem 
remuneracáo fixa (das quais 
com uma média de 2,7% 
apenas possui cobertura 
previdenciária). Em seguida 
vém as autónomas: existem 
4,036 milhóes de mulheres 
brasileiras nestas condicóes, 
mas só 13,2% delas recebem 
cobertura 	previdenciária. 

No caso das trabalhadoras 
domésticas (que sao 3,6 
milhóes no total), o percentual 
cobertura previdenciária é 
apenas de 25,8%. A melhor 
situacáo é daquelas que estáo 
empregadas em empresas 
diversas (2,8 milhóes), uma vez 
que 71,3% delas recebem toda 
a cobertura que tém direito. 
"Trata-se de uma situacáo 
injusta, que já come9a a ser 

melhorada com os diversos 
programas 	voltados 
especificamente para as 
mulheres", explicou a diretora. 

Mortes por acidente de 
trabalho diminuem no 
Brasil 

Enquanto nos Estados Unidos 
sáo registradas cinco mortes 
por acidentes de trabalho para 
cada um milháo de 
habitantes, no Brasil, esse 
número chega a 111. Mesmo 
assim, entre 1992 e 1997, o 
número de óbitos devido a 
esse tipo de acidente foi 
reduzido em 30%. A 
informacao é do médico 
Baldur Schubert, diretor de 
projetos do INSS e presidente 
da Comissáo de Prevencáo 
dos Riscos no Trabalho 
(CAPRT), e foi apresentada 
ontem (29) durante a 
Assembléia da Conferéncia 
Interamericana de Seguridade 
Social (CISS). 

Nos outros países da América 
Latina, como o México, a 
Bolivia, a Colombia, a 
Nicaivágua e El Salvador, os 
óbitos em conseqüéncia dos 
acidentes de trabalho também 
diminuíram. "Mas é preciso 
mais. Existe tecnologia capaz 
de fazer qualquer trabalho se 
transformar em uma ambiente 
saudável. Hoje nós gastamos 
com a conseqüéncia do 
acidente, mas é preciso agir 
na prevengao", frisou o 
médico acrescentando que os 
acidentes de trabalho custam 
um valor igual a 2% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro, o que equivale a R$ 
20 	bilhóes 	ao 	ano. 

Schubert disse ainda que os 
acidentes de trabalho que 
ocorrem no Brasil, guando 
nao há monte, sáo muitas 
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Homologagáo dos Sistemas de Informagáo para uma 
Adequada Gestáo da Prevengáo dos Riscos do 

Trabalho entre Países 

Uma Visáo Brasileira 
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Gerente de Projetos - Diretoria Colegiada - INSS 
Presidente da Comissáo Americana de Prevenga° dos Risco no Trabalho (CAPRT) 
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2. OrganizaQáo dos Sistemas - Contexto Institucional 

2.5. Alguns Indicadores da Situnáo Atual 

INCIDÉNCIA DE ACIDENTES DO TRABALHO REGISTRADOS, BRASIL, 1970 A 1999 

ANO TRABALHADORES 
SEGURADOS (1) 

TOTAL DE ACIDENTES REGISTRADOS INCIDÉNCIA 
0/0  

1970 7.284.022 1.220.111 16,75 
1975 12.996.796 1.916.187 14,74 
1980 18.686.355 1.464.211 7,84 
1985 20.106.390 1.075.185 5,35 
1990 22.755.875 695.673 3,05 
1995 23.614.200 424.137 1,79 
1997 23.275.605 421.343 1,81 
1999 nd 378.365 

Fonte: - Anuário Estatístico da Previdéncia Social 1999. 
(1)Divisáo de Planejamento e Estudos Socioeconónicos - INSS. 
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2. OrganizaQáo dos Sistemas - Contexto Institucional 

    

    

2.5. Alguns Indicadores da Situnáo Atual 

ACIDENTES DE TRABALHO LIQUIDADOS, SEGUNDO O TIPO DE CONSEQUÉNCIA, 
BRASIL, 1983 A 1999 

    

 

ANO INCAPACIDADE 
PERMANENTE 

ÓBITO 

    

 

1983 
1988 
1993 
1996 
1999 

30.166 
20.775 
16.895 
18.233 
16.347 

4.214 
4.616 
3.689 
4.488 
3.605 

    

 

Fonte: Anuário Estatístico da Previdéncia Social, 1999 
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2. OrganizaQáo dos Sistemas - Contexto Institucional 

2.5. Alguns Indicadores da Situnáo Atual 

INCIDÉNCIA DE DOENCAS PROFISSIONAIS 
REGISTRADAS, BRASIL, 1980 A 1998. 

 

ANO TOTAL DE DOENCAS 
REGISTRADAS 

INCIDÉNCIA 
(por 10.000) 

 

     

1980 
1990 
1993 
1995 
1997 
1998 

3.713 
5.218 
11.111 
20.646 
36.648 
30.489 

1,98 
2,29 
4,88 
8,74 
15,7 

Fonte: AEPS'98. 
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2. Organizapáo dos Sistemas - Contexto Institucional 

2.6. Situnáo das Empresas 

BRASIL. NÚMERO DE EMPRESAS E EMPREGADOS, POR PORTE 
DE EMPRESA, 1998 

PORTE de 
EMPRESAS 

Total 

Nº de empresas % Nº de empregados 

MICRO 	(0 	até 	19 
empregados) 

1.894.575 93 6.314.969 26 

PEQUENA (20 até 99 
empregados) 

118.105 4.672.319 19 

MÉDIA 	(100 	até 	499 
empregados) 

25.033 1 5.113.123 21 

GRANDE ( 500 e mais 
empregados) 

4.817 0 8.391.224 34 

TOTAL 2.042.530 100 24.491.635 100 

Fonte: RAISMTE, 1998 
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5. Proposta de Indicadores 

5.5.1. A Busca de um Indicador 

A primeira etapa foi avaliar a situaláo dos acidentes de 

trabalho, e, a partir dessa avalialáo, propor urna 

metodologia de cálculo de indicadores, dos quais seria 

possível estabelecer um ranking das ocorréncias de 

acidente de trabalho por setores de atividade económica, 

que servirá corno subsídio para o acompanhamento da 

qualidade do ambiente de trabalho e para a avalialáo do 

reenquadramento das atividades por grau de risco. 



tun » snf utuiazu anb 	,) 
In. 'DI 

• 

oupenupuoa ouStrisaid ap opmauag 

1 

‘ogrgco:P'-7-1 
Lij ti riTiejlX191. L9L, 

spisgpigi_, °mama nas uta aiap!suoa anb ‘oalun stopgaipui 

tun ap on5upa ap apepissaaau u IlilliB3U911.1 sopialloasa 

saatpui sgal so uncí sopuluasaide sopunnsai so 

°alta lopeNpui o usted soppqo sopennsall tses 

sapopeopui ap eisodoid 

( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 
	

(1(1 	(1 	11(( 	1 	( 	( 	( 



eoasp ap 	iod oluamuipunbua op 

ou5uquitu ap cupo.' mun ap omauganaquisa o tarad 

upuálajaa ap osjamund 011103 arrias ‘sualuguoaa 

sapuppqw susiamp sup tunju ou5unns n Jugune 

illitund ap máiu ‘lopuaiput assa •opeampom 

ojsna ap a apepinusd ap 'opeuituumoasap upunban 

ap saatpui sop saidmis u3pátunau uipám ciad 

opep ‘oatun lopuatput um ap ()malva o ojsodoid 

(•luoa) oatua aopeatpui o iuud soppqo sopennsall nrs.s 

seiopE•o!pui ep elsodoid .9 
( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 

	
( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 



esao5utulojui ap uutajsis tuog tun Juininxisa opotu 

ap ‘ou5ualcio ap sopolátu a sonaauoa opuunuoipud ‘sao5utulojui 

ap ou5nuituassup ap sonaja SOSI3A113 sou stanjuodstp a fom 

sao5mulojui su lugoffi utuaoj ap auZoinua a Jumuuno ‘Jusliuuu 

ap Tudpulad apunen 13  U103 upupa !o' a Tupos upu9,piAaad 

np ~m'u ou sao5utuiojui sup ou5npold ap ossaaoid op 

ou5nzputuJou ap oluatunsisul uin 9 sa95utuaojui ap °lomea o 

"graos upuápptaid np sao5utuaojuT ap o2ow3ea .T*9 

apiwoo ap soieunod E9 

( 	( 	( 	(( 	(I 	( 	(((ll( 	( 	( 	( 	( 	t 	t 	(1 	(1(1( 	(l 	( 	( 	( 	( 	( 



•omatunaop ou saiumsuoa sope') so sopo' ap onsgai 
op upuullodmi u opuulisom SSNI  op saionuas u a ogiuquen 
op amainan ap odp Janblunb ap ou5ualunuma ap apupapoluZpqo 
u opuullussai `saJoputlluquil a saiopulaadma u supgpip `Tvg 
mumunaop OAOU op ou5uZinAlp ap suquedmua Janomold - III 

ou5umuldmi a oluamptioAuasap 
nas Juquedtuoall a Iva up ou5umaojui ap umaists 
um ap ou5niisuoa u uaud ou5uumojui ap sonsinbai so numau - II 

ogiuguli 
op ajuappv ap ou5uppintuo3 up ouhrjuuldmi u Juquudtuoav- 

:onpapio 
100Z/17S17£ ou eluelIod 

SSNI / SVaily - sao5utuJojui ap semams autos mugen, ap octava .z.9 

eiaquo0 ep SOTBWJOd •9 

( ( ( ( 	( 	( ( 	( ( ( ( ( 	( ( ( ( ( ( l ( ( « ( ( ( ( 	« ( ( ( 	( 



opfuli ap mugen, ap sawappv ap upuápiaui ap uxui 

soaidji otlluquai ap sawappy ap upug,ppui ap uxui 

offiuquii on supuuoputall se5uaoda ap upumpui ap mei 

:saiopualpui 

*S0J1110 

anua ‘sapuptsaaiqua ‘a9gi 	‘oáaidtua a mugen, 

`repos upugisissy a ulaugplivaid up sowislum `(Sd0) aPremS 

uunapatuuuud ou5umuun0 anua oputtrapiu offiuquii 

VSdIll - aptjus u BiRd sao5uttunui ap tupuaárialui apam en 

eionuao ap soieunod gs9 
( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	t 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 	( 



tuisodold up oluatuuo5lapadu o raed 'illdyg up a;uaulluuad 

ogiuquen ap odnaW uin ap ou5inipsuoa u as-opupalns 'sopnjsa 

SOljri0 aod opuquedtuoau Jas ylanap oisodoid ea» nula' o 

eaopugiuquil oil ou5ajoid 

u opuesta ‘supptionuasap sao51e su 'a lopualput ou apunto:Upan 

a epulisisuoa illuotalodoad upapod saidtuis ugájunsa 

ujsa eogiuqual ap saivappu u opptap 	sajuappu ap (uxnj) 

ajuarallaoa ‘awauquipualajaid ‘Jopualput uin ap momia u upas 

sasjud so unid ug9iusisa Jomatu u anb soutapuajua 'olsodxa colad 

SWMPOdal ad aL 

( c c ( c ( ( < c ( ( ( ( ( 	( 	( ( ( 	( 	( ( ( ( 	( 



.saiopesuedwoo aluewelie 
OE'S IElOOS a 00!WOU000 `00pilOd eisvk 
ap oiuod op outuanaid We S011ieWRSOAU! SO 

mogieqea op soosp sop oe5uanaid 
we oeisaB ep openbape ofauew o alud 
s!epuessa oes o?óewioju! ap sewaisp so 

s!epos a s[eineweweAob sao5ez!ueruo 
Saiopetfieqea Soppsaidwe sop oe5edpRied 

ieluawepuni 9 ogieqe,q. ou e5ueinEsas 
apnes e oe5eioid epenbape cuan EJEd 

oesnpuoo NE? 
( 	 «< < r < ( < < t < < 	 í < < < 	L ..(  


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20
	Page 21
	Page 22
	Page 23
	Page 24
	Page 25
	Page 26
	Page 27
	Page 28
	Page 29
	Page 30
	Page 31
	Page 32
	Page 33
	Page 34
	Page 35
	Page 36
	Page 37
	Page 38
	Page 39
	Page 40
	Page 41
	Page 42
	Page 43
	Page 44
	Page 45
	Page 46
	Page 47
	Page 48
	Page 49
	Page 50
	Page 51
	Page 52
	Page 53
	Page 54
	Page 55
	Page 56
	Page 57
	Page 58
	Page 59
	Page 60
	Page 61
	Page 62
	Page 63
	Page 64
	Page 65
	Page 66
	Page 67
	Page 68
	Page 69
	Page 70
	Page 71
	Page 72
	Page 73
	Page 74
	Page 75
	Page 76
	Page 77
	Page 78
	Page 79
	Page 80
	Page 81
	Page 82
	Page 83
	Page 84
	Page 85
	Page 86
	Page 87
	Page 88
	Page 89
	Page 90
	Page 91
	Page 92
	Page 93
	Page 94
	Page 95
	Page 96
	Page 97
	Page 98
	Page 99
	Page 100
	Page 101
	Page 102
	Page 103
	Page 104
	Page 105
	Page 106
	Page 107
	Page 108
	Page 109
	Page 110
	Page 111
	Page 112
	Page 113
	Page 114
	Page 115
	Page 116
	Page 117
	Page 118
	Page 119
	Page 120
	Page 121
	Page 122
	Page 123
	Page 124
	Page 125
	Page 126
	Page 127
	Page 128



